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NUESTROS COLABORADORES 

N O S O L O D E P A N 
El p r emio Nobel ha sido o t o r g a 

do en considerable p r o p o r c i ó n a las 
f i rmas femeninas : Selma Lager lo fT , 
G ' o r i a Deledda, B e r t a Sutner y a l 
guna o t r a firma q u i z á que ahora no 
an ide a m i m e m o r i a , son m o t i v o 
suficiente pa ra d e m o s t i a r que el 
a l ' o t r i b u n a l que consagra d e f i n i t i 
vamente las g lo r i a s del e s p í r i t u no 
sufre n i n g u n a i n f l u e n c i a m i s ó g i n a . 

A u n E s p a ñ a no ha podido os ten -
tar una poseedora del codiciado ga 
l a r d ó n . Sin embargo , t iene ese de
recho personif icado en Concha E s 
p ina 

No hay para q u é d i s c u t i r m e n u 
damente los m é r i t o s de cada autoiv 
E n o c a s i ó n reciente, con m o l r v o d N 
P r e m i o Nac iona l , se s u s c i t ó la des-
ucradable c u e s t i ó n de una p r i o r i d a d 
sumamente obscura de di lucida- i . 
A c u e l l a .ba ta l la d e j ó rescoldos de 
i n j u s t i c i a permanente , porque do-
i c . . . " ' pa r t ida r ioB" : P é r e z - a y a l i s t a s , 
F e r n a n í l o r i s t a s y Goncha-espinirf-
t as . . . 

Son " i s tas" estorbosos, que iu. 
dejan pasar la luz del c la ro discer
n i m i e n t o . 

Q u i z á en el concurso aquefl no se 
p r e s e n t ó 'a fnfevDr obra de Concha 
E s p i n a ( " A l t a r M a y o r ' " ) . . . Pero 
tampoco la m e j o r de P é r e z de A y a -
la y m u c h í s i m o menos la m e j o r de 
F e r n á n d e z Florez . Los t res a u t o r - ' j 
p o s e í a n reservas de mayor m é r i t o 

% y esta es la qu iebra t e r r i b l e de p o -
nev en la balanza un nombre en una 
o c a s i ó n y en un d í a de te rminados a 
r a j a t ab la . Es una especie de c o n 
curso a l f a t o r i o en el que se j u e g a n 
intereses adqu i r idos l e g í t i m a m e n t e , 
en una l a rga v ida de a r te y de t r a -
baijo. 

No es m i i n t e n c i ó n hacer ahora 
• c r í t i c a de l i b r o s y menos r emover 

demasiado las candentes cenizas de 
aquel asunto en el que se m o s t r a 
r o n v io len tas pasiones de p a r t i d i s 
mo. E n ú l t i m o caso, b i en estuvo la 
desesperada r e s o l u c i ó n del T r i b u 
nal que, so l ic i tado de diversas v e -

•tiernencias. r e p a r t i ó u n p r emio en
tre los t res escr i tores que le m e 
r e c í a n , s i no por aquel las obras 
mismas , (hermosas s i n duda a l g u 
na) por obras mag i s t r a l e s a n t e r i o 
res. Si la m i t o l ó g i c a manzana de 
Ips d i scord ias hub ie ra podido r e 
p a r t i r s e de i g u a l manera , se h u b i e 
ra evitado la g u e r r a de T r o y a . A u n 
que es verdad, que t a m b i é n se h u -
.hiera evi tado l a I l i a d a . 

Hoy se t r a t a del P r e m i o Nóbe ! . 
no o torgado ante la p r e s i ó n de o p i 
niones de i n t e r é s . 

U n recto y c la ro j u i c i o conduce a 
la i n v e s t i g a c i ó n sobre los m é r i t o s 
del au to r . Y esto, has ta el ex t remo 
de que el P r e m i o -no se o to rga a ta1 
o cua l obra , s ino a taH o cua l a r t i s 
ta o c i en t í f i co . Es dec i r : a su obra 

p lena ; a la l abor que s ign i f i ca sa 
vida anter ior . . No es un acicate, co
mo los concursos ; es m á s .bien un 
tierecho a l descanso: por eso es ge
neroso en m e t á l i c o . No s ó l o de pan 
vive el hombre , pero p r i n c i p a l m e n -
t t de p a n . . . 

E l nombre de nues t ra m o n t a ñ e s a 
debe ser, po r todos noso t ros , e n é r 
g icamente apoyado en la medida da 
nuest ras fuerzas. Pero de " todas" 
noestras fuerzas. A h o r a es la oca
s i ó n . 

L a s e ñ o r a Esp ina va camino ú?. 
r.ierras de A m é r i c a . Es m u y proba • 
bio que de a l l í p a r t a de nuevo la 
i n i c i a t i v a para la s o l i c i t u d del P re 
mio . Esa i n i c i a t i v a debe apoyarse 
con todo ahinco , si se man i f i e s t a , y 
dfbe susci tarse con aquel apoyo, si 
un se manifes tase ahora de una 
manera bastante eficaz. 

Pa ra j u s t i f i c a r la p r i o r i d a d >.'.•• 
n-iestra c o t e r r á n e a contrapesando 
va lores , t a m b i é n pos i t ivos , que han 
de sa l i r al paso debe alegarse la 
c i r cuns t anc i a que m á s vaJlor t i l ü ? 
ante aquel T r i b u n a l : es labor co
piosa en ar te y en in tens idad v i t a l . 

Es, a d e m á s , la obra de una m u 
j e r Quiere decirse que es una apor 
t a c i ó n a l nuevo cauce de la l i b e r 
t ad ; a la i n t e r v e n c i ó n del e s p í r i u i 
f emenino en la m a r c h a soc ia l . T o 
das las fuerzas que p a r t a n de este 
nuevo sector de a c c i ó n h i s t ó r i c a , 
deben sumarse p a r í t cooperar al 
1 n i n f o . Los hombres son los p r i 
meros que, entendiendo bien su i n 
t e r é s , personal , a c e r t a r í a n apoyan
do e n é r g i c a m e n t e la a c c i ó n f e m i -
rJáíja en el sent ido del t r i u n f o o m -

i ^ ^ n i i w h m ^ h i n m ^ . 

n i l a t e r a l de l a ciencia, el a r t e y la 
poi l í t ica . Unicamente un mezquino 
concepto del " m a c h i s m o " , r e t r ó 
grado y soez, puede es torbar esta 
a c c i ó n salvadora de enormes d i f i -
col tades sociales. Los a r t i s t a s , los 
p o l í t i c o s y los c i e n t í f i c o s suelen os
ten ta r en este te r reno ideas u n po-
f o plebeyas, de. hombres que s,.> 
fvgürttn suplantados cuando una 
m u j e r ostenta a l g ú n m é r i t o supe
r i o r . 

Este es el e r ro r . Si e l los se d i e 
r a n cuenta de su verdadera i m p o r - -
tancia , no t e m e r í a n lía a c c i ó n de_ur 
poder que se figuran a n t a g ó n i c o , ; 
cuando s ó l o es co laborador d e l 
h o n e s t a r g e n e r a l . No se t r a t a de-
igua l a r un n ive l f í s i c o n i t r aspasar , 
n m g u n a ley n a t u r a l . E l problema-es-
m á s comple jo para todos : ellos y 
nosot ras . Se t r a t a senc i l l amente de 
ia f é l i c i d a d . No alcanzable s in un-
e q u i l i b r i o de fuerzas, en d iverso 
sontidp, de las has ta ahora desa r ro 
l ladas . Dando l u g a r a que la sen
s ib i l idad femenina pueda o s t e n t a r f ; 
se como " u n derecho" y ñ o como 
una deb i l idad escuetamente decla
rada " i n f e r i o r " a la for ta leza del 
e s p í r i t u v a r o n i l . 

E N E L A Y U N T A M I E N T O . — E l Nu ncio de Su Santidad, con las autoridades locales, al dar comienzo a 
brillante recepción verificada ayer, poco d e spués de la llegad i de m o n s e ñ o r Tedeschini a Santander. 

(Foto G a r c í a Alvarez.) 

la 

Pocas veces alcanza el hombre 
la. ecuan imidad sobre n i n g ú n p r o -
rdema del mundo . Pero a lgunas ve-
ves la alcanza, y esto sucede en c i 
t e r reno del ar te . Suele acontecer 
que en un destel lo de l u m i n o s a su 
( je r ior idad e s p i r i t u a l , el hombre 8Q 
despoja defl sen t imien to hosco del-
an tagon i smo o de la env id ia y se 
r^nde generosamente ante los m é r i -
í -s ajenos. No s iempre ; no nos h a 
gamos demasiadas i lus iones . Pero-
s í a veces. 

Es t a esperanza debe a len ta rnos 
ahora . E l l o s y nosot ras estaremos 
q ü í z á de acuerdo, po r esta vez, on 
hacer avanzar esa cand ida tu r a de 
m u j e r e s p a ñ o l a hacia la consagra 
c i ó n del P r e m i o N ó b e l . No porque 
con esto se acrecienten los m é r i t o s 
de la a u t o r a : senc i l lamente , parque 
el lo i m p l i c a r í a el desahogo e c o n ó 
mico, s i qu i e r a r e l a t ivamen te . Ern 
estos t i empos , y a medida que las 
dif icul tades de la v ida se ag igan tan , 
pl i m p o r t e en m e t á l i c o del P remio 
N ó b e l a c a b a r á por s ign i f i ca r m u y 
poco en el b ienes tar de f in i t ivo de í 
favorecido. 

M á s , de todas maneras , s i e m p í e 
r e s u l t a r á conso lador . e l l l ega r a t o 
car con 'las manos a l g ú n resu l tado 
p r á c t i c o de l a obra rea l izada . E l l i 
tera to , ins igne o mediocre , v ive 
condenado a l t raba jo de S í s i f o : ape
nas publ icado un l i b r o que signif ica 
u n paso hacia a r r i b a , rodando la 
p iedra de los d í a s , el t i e m p o inexo
rable lo cerca con el o lv ido r á p i d o 
bajo la avalancha de los nuevos l i 
bros de las d e m á s rocas que a sc ien 
den hacia la cumbre de l a g l o r i a y 
de! provecho. Precisa p r o d u c i r t o -
d r s lOs d í a s , t r aba j a r toda Ha v i d a . . . 
t r aba ja r pa ra v i v i r e s t r i c t a m e n Í A , 
c omo u n j o r n a l e r o del a r te . . 

A veces surge un homenaije. 
Siempre es a lgo que se agradece 
r o m o sen t imien to , pero que no re
suelve la v i d a e c o n ó m i c a del a í t i s -
ta . U n m o n u m e n t o . . . (cuando no u n 
banquete, que es ya un cur ioso f e -
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n ó m e n o d i g n o de Alguna a t e n c i ó n . ) 
Pero el a r t i s t a no se a l imen ta n i ' 

se t r a n q u i l i z a para el p o r v e n i r con 
mu i j i onumento , po r be l lo que sea y, 
por merecido que se tenga. 

L o s ingileses, que son gente p r á c 
t ica , r ega lan d inero a sus h é r o e 0 . 
Con la c i r c u n s t a n c i a de que e s i P 
g a l a r d ó n alcanza especia lmente a 
sus g lo r i a s m i l i t a r e s , que d e b í a n 
representar el sumo d e s i n t e r é s , ya 
que se a t raviesa el p r e s t i g io de la 
pa t r i a . 

T r e i n t a m i l l ib ras es ter l inas se l1 
r ega la ron a B e a l t y y o t ras t an tas a 
Je l l icoe . H a b í a el precedente de N e l -
son,, a cuya v iuda se le r e g a l ó u r a 
f p r t u n a . . . 

Por eso yo no encuent ro m a l que 
sp regalen casas a los autores,- y . s ; 
mi o p i n i ó n va l i e ra , se les r e g a l a r í a 
el d ine ro para c o m p r a r l a e l los a su 
gus to . O para c o m p r a r un globo 
cau t ivo s i q u e r í a n , Pero d ine ro . E l 
d inero es cosa muy d igna , d i g a n lo 
que q u i e r a n : es el p rec io u n i v e r s a l . 
Reconocerlo y dejarse de h ipocro • 
s í a s . 

Por a lgo ta f u n d a c i ó n N ó b e l es 
una i n s t i t u c i ó n n o r t e ñ a . All í s a b e » 
m i r a r las cosas cara a cara , y en 
voz de g lo r iosas piedras esculpida?, 
que la g e n e r a c i ó n venidera m i r a r á 
s in pizca de cu r io s idad s iqu ie ra , ya 
m u e r t o en la m i s e r i a el h é r o e pe
t r i f icado . rega la m a g n í f i c o s mi les 
de pesetas que son el m á s he rmoso 
m o n u m e n t o , porque den t ro de él se 
a lberga en v ida la persona del h é 
roe ga la rdonado. 

Que no s ó l o de pan v ive el h o m 
bre. 

Pero p r i n c i p a l m e n t e de pan. 
Matilde D E L A T O R R E 
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P L A Z A DE T O R O S 
Á juzgar por la a n i m a c i ó n que hu

bo ayer en el despacho del kiosco de 
la Plazuela del P r í n c i p e , es de espe
rar que hoy se vea lleno el circo tau
r ino . 

L a Empresa advierte al públ ico que 
en cada localidad va el n ú m e r o con 
•opción a la gracia del regalo y que 
los objetos p o d r á n ser recogidos en 
el acto del sorteo. 

E N A R N U E R O 

VISITA D E L SEÑOR 
OBISPO 

Nos informa nuestro corresponsal: 
" E l martes último tuvimos la grata, 

g ra t í s ima satisfacción, de conocer y ad
mirar al ilustre prelado de nuestra dió
cesis, que en santa visita pastoral viene 
recorriendo los distintos pueblos de la 
provincia. 

Desde las primeras horas ne la tarde 
empezó a manifestarse la animación. 
Minutos antes de la hora prefijada pa
ra su llegada, se organizó la comitiva 
para recibir al ilustre huéspeü. 

Iniciaba la marcha el pendón, segui
do de estandartes y cruz alzada; a con
tinuación, los niños y n iñas de las es
cuelas nacionales, en correcta forma
ción, blandiendo banderitas con los co
lores nacionales; después, lindas jcven-
citas que, orgullosas, ostentaban meda
llas de Hijas de María de los Sagra
rios, y, por último, el pueblo en casi 
su totalidad. 

Con toda puntualidad llega el deseado 
visitante. Una serie de vibrantes vito-
res, unidos con interminable salva de 
aplausos, rasgan el silencio y emoción 
de los primeros momentos. A l compás 
del Ave María y algunos otros cánticos 
religiosos, entonados por jóvenes, niños 
y niñas, se recorre el camino hasta la 
iglesia, engalanado con art íst icos y flo
ridos arcos, formados por las bellas y 
simpáticas señoritas de la localidad, de 
los cuales penden carteles con frases 
laudatorias y cariñosas, dedicadas al 
preclaro viajero. 

Previa disertación, donde el loctor 
Eguino, con su estilo elegante, acertado 
y persuasivo hace resaltar la vir tud de. 
1̂ . oración, excitando a sus oyentes a 
perseverar en la misma, se procede a 
conferir el Sacramento de la Confirma
ción, siendo padrinos en la ceremonia 
el culto y simpático ingeniero de Minas, 
don Fernando de Cuezala y. de Igual 

, y su bella y virtuosa esposa. 

A l día siguiente so celebró misa pon
tifical, donde infinidad de fieles recibie
ron de" manos del señor obispo la sa
grada comunión, terminando con una 
despedida saturada de cariño y senti
miento. 

Acabó la m a ñ a n a con una visita a las 
escuelas de niños y niñas, dirigiéndo
les algunas preguntas con tanto acier
to y tan bien orientadas, que revelan 
un gran espíritu pedagógico. 

Con su gran simpatía, sencilla y atrac
tivamente, explicó varios ejemplos de 
cristiana moral, que los niño.i escucha
ron con regocijo, manifestando en sus 
semblantes la emoción que siente a sus 
tiernas almas infantiles. 

Seguro estoy de que los niños de Ar-
nuero recordarán siempre con grato pla
cer los sanos y provechosos consejos de 
su Maestro de una hora. 

Felicitó a los maestros doña Luisa 
Anillo y don Román Fraile por su acer
tada labor. 

Las autoridades locales, el digno pá
rroco don José Lagüera y el pueblo 
en general, rivalizaron en hacer agra
dable y satisfactoria la estancia del sa
bio y virtuoso obispo santanderino, a 
quien de todas veras deseamos lleve a 
feliz término su santa misión." 
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U n a v i s o al p ú b l i c o . 

Servicio postal aéreo 
internacional. 

. A par t i r , de hoy, queda eslablecidu 
el servicio postal a é r e o para las can
ias, impresos, p e r i ó d i c o s , muestras de 
comercio y papeles de negocios cuyo 
t ipo de peso es por cada veinte gra
mos o f racc ión y por un idad para los 
giros y tarjetas postales sencillas y 

para cada una de sus dos partes las 
tarjetas postales con respuesta paga
da. A d e m á s del,, franqueo, con arrs-
glo a l a t a r i f a vigente para el ex
tranjero, Ja correspondencia que ha
ya de c i rcular por av ión e s t a r á some
t ida a los sobreportes siguientes: pa
r a Alemania , O'íS; para Aust r ia , ^'50, 
para Bélg ica , 0'25; para Bu lga r i a , 
075; para Dinamarca, 0'50; para Che 
coeslovaquia, 025; para Francia , 0'25 
(solamente para L y o n ) ; pa ra Ingla.-
terra, 0'35; para Holanda, 0'25; )aríi 
H u n g r í a , 0"50; para Polonia, 0'50; pa
r a H u m a n í a , 075; para. Sarre, 0'25; 
para Suecia, O'oO; para Suiza, 0'25; 
para T u r q u í a , 075; para Yugoeslavia, 
0'50. L a d i r i g i d a a Dantzig, iEstonia, 
F in l and ia . Letonia, L i tuan i a , Norue
g a , y para U . <R. S. S., se a d m i t i r á 
por v í á a é r e a hasta iMalmo o hasta 
Be r l í n , s e g ú n sus destinos; en e l p r i 
mer caso, p a g a r á un sobreporte de 
0'50, y en el segundo, 0'25. 

Toda l a correspondencia para los 
p a í s e s indicados para su curso por 
a v i ó n p o d r á remit i rse t a m b i é n con 
c a r á c t e r de certiificado, pagando el 
derecho ún ico de 0'40, a m á s del f ran
queo y del sobreporte especificado. 

iSe advierte al púb l i co , a d e m á s , que 
la correspondencia que se envíe por 
vía aérea , d e b e r á ' ostentar en carac
teres visibles la i n d i c a c i ó n (fPor 
avión». 
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^ L a C r u z R o j a . 

Resumen de los ser
vicios prestados. 

Publicamos gustosamente el resumen 
de los servicios prestados por el perso
nal de esta Ambulancia de la Cruz R,oja 
durante el pasado mes de mayo. 

"Hs óst/?: 
Servicios de coche, 6. 
Derde la Casa de Socorro al Hospi

tal. 1-
D^sde la Casa de Socorro a domici

lio, 3. 
Desde el domicilio al Hcsptal , 2. 
Desde el domicilio al Hospital, 8. 
Desde las estaciones al Hospital, 1. 
Desde el domicilio a los Sanatorios, 3. 
Desde los Sanatorios a domicilio, 1. 
De domicilio a domicilio, 1. 
Cadáveres trasladados al Depósito j u 

dicial, 3. 
Total de los servicios prestados, 29. 
Igualmente han sido asistidos cuatro

cientos enfermos por los señores médi
cos del Consultorio. 

N o t i c i a s y s u c e s o s . 

A 11 ,a v o z . 
Golondrinas... H a n llegado en su to ta l idad las correspondientes a la 

pob lac ión . Las hijas de las del pasado a ñ o , que vienen a anidar donde 
nacieron ; en los mismos lugares y en idén t i cos sitios, restado el paso de 
una fuerza maj-or que a ello se oponga. 

Golondrinas. E n c a r n a c i ó n suprema de la santidad, que qu i ta ron a Cristo 
las espinas clavadas en sus sienes. Pajaril los sublimes a los que la huma
nidad di t ingue y a ú n venera 

Golondrinas. Os adoramos en el c repúscu lo y al alba en la gran calma 
de la, ciudad dormida, rasgando el aire en todas direcciones con vuestro 
vuelo inquieto, aportando a los nidos una espiga o un «coco», un t roci to de 
barro o un insecto, satisfechas y alegres. 

Sant i f icáis la v ida y el t rabajo y sois felices. P a s á i s a ras del suelo 
sin que el lodo os manche y os elevan vuestras alas ág i l e s para poneros a 
cubierto de las ruindades de la t ier ra . No conocéis el mal n i sabé i s del 
pecado de la ingra t i tud í . 

Golondrinas. [ Por q u é t e n é i s para vosotras solas el inefable don de 
prever el peligro y la hecatombe del mundo, e levándoos* puras y serenas 
pr imero hacia las nubes y d e s p u é s de las nubes hasta Dios? 

Golondrinas. . . 

C A I D A D E UN C A B A L L O 
E n el Depós i to de iSementales cayó 

ayer de un caballo el soldado Manuel 
F e r n á n d e z , de ve in t idós a ñ o s , resul
tando con varias contusiones y ero
siones en diferentes partes del cuer
po y l igera conmoción cerebral. 

F u é trasladado a la Casa de Soco
rro, donde se le as i s t ió s o l í c i t a m e n t e , 
quedando en relativo buen estado. 

E l accidente fué debido a que el 
animal hizo un extraño. 

M O R D I D A POR UN B U R R O 
En la larde de ayer y en l a calle 

Al t a , fué mordida por un burro la 
n iña de seis años de edad Angela Gu
t ié r rez , resultando con una. herida en 
la región dorso-lumbar. 

F u é asistida en la Casa de Socorro. 
L O S A U T O S 

El au tomóv i l de esta matr ícula- , nú-
i r e r o 1.7€0, a r ro l ló a las diez de la 
m a ñ a n a de ayer, en el barr io de La 
Reyerta, a un carro, guiado por Aga-
pito Gonzá lez . 

Este r e su l t ó c o n p e q u e ñ a s heridas y 
contusiones, de las que fué curado en 
la Casa dé Socorro. E l cai-ro q u e d ó 
destrozado. 

Se cursó el parte oportuno 
LO D E M U C H O S D I A S 

E l -joven de diecinueve a ñ o s , Lau
reano Río , p r e t e n d í a ayer poner en 
marcha un au tomóv i l . 

R e t r o c e d i ó la manivela y le produ
jo la d i s t ens ión ligamentosa de la 
m u ñ e c a derecha. En la Casa de So
corro fué curado. 

G R A V I S I M O D E L I T O 
Comunican de V a l de San Vicente 

que las individuas Refugio P u ñ a d a s , , 
de cincuenta años ; Carmen y Alber-
ta Borbolla, de diecisiete y dieciséis ¡ 
Concepc ión Gonzá lez , de diecisiete, y 
Josefa Llanos, de quince, han ?ido de
nunciadas por la Guardia c iv i l de 
aquel puesto por haberse apoderado 
de u n coloño de leña cada una. 

¡ Que las decapiten, qué demontre! 
NO P O D E M O S L L O R A R L O 

E l vecino de Brazo de Mar (Castro-
ü r d i a l e s ) Francisco Uriceste Cantero, 
de t r e in ta y un a ñ o s , se encontraba 
separado de su mu{jer hace unos dos 
meses a consecuencia de disgustos 
con la madre de és ta . 

Ahora p r e t e n d i ó reunirse de nuevo, 
y como Dios manda, el mat r imonio , 

A d o l f o F e r n á n d e z D o s a l 
Especialista de aparato digestivo 

De l a Cl ín ica Bergmann, Alemani». 
R A Y O S X 

Consulta de 3 a 6. 
SANTA L U C I A . NUM. 3. P I S O i 
VWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVk 

Caja de caudales 
Se vende caja MURAL, refractarla al 

fuego. Dimensiones interiores: fondo, 31; 
anchura, 54, y altura, 80 centímetros. 
Para informes, esta Administración. 

Auxiliar de contable. 
con mucha p r á c t i c a , se necesita. Ofer
tas, con pretensiones y referencias, 
bajo sobre: J . P., esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

opon iéndose a ello la suegra de Fran-
i cisco. 

Este la p r o p i n ó una tunda morro
cotuda con un palo, teniendo que 
asistir a la m a m á po l í t i ca de Cante
ro el médico don Cesá reo Urculo , 

quien la a p r e c i ó lesiones en la región 
f ronta l , de p r o n ó s t i c o reservado. 

Lo sentimos, pero... 
^̂ VWVWVWWfW\A/VV\A'WWWV\ XAiVWWWVV̂ VV 

Colonias escolares al 
Hipódromo. 

No hace muchos días dimos cuenta 
de que el Patronato de la Sagrada Fa
milia de la calle de Bonifaz, a cuyo am
paro se han acogido centenares de ni
ños humildes, empezaba a organizar una 
colonia infantil, a ñn de llevarla, como 
en el verano anterior, a pasar los me
ses de julio y agosto a los hermosos 
campos del Hipódromo de Bella Vista, 
donde los pequeñuelos, alejados de todo 
peligro, entregados al disfrute plácido 
de la Naturaleza, encuentran unas va
caciones deliciosas. 

Hacia falta que los vieran sus padres 
en el campo, en medio de aquella alga
rabía deliciosa, en que corren, saltan, 
brincan, y en sus rostros puede observar
se la felicidad que invade sus tiernas 
almas. 

Pasan ya de ciento los incriptos y, 
realmente, falta más de un mes para 
dar principio a estas excursiones; pero 
advertimos a los padres, maestros y tu
tores que no se descuiden y lo dejen 
para últ ima hora, por si acaso después 
es tarde. 

La pensión es de 1'25 pesetas diaria. 
La hora de apuntarse es- de cinco y me
dia en adelante, todos los días. 

M̂VVMlVVVVVM'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\ 

LeoDohto Rodrígim F. Siena, 
Especialista en enfermedades d* 
oi»i y secretas. Radium y Rayo» * 

oara radioterapia profimd» 
M U E L L E , NUM. M 

nONSTTLTA T)T5 D T E Z A n v * 
/VVV\AVVVVVVVVVVVVVVVVVVVtAAâ â WVV\AAVVWV%« 

VIDA RELIGIOSA 
CULTOS E N SAN M I G U E L 

Misas a las seis y media, echo y diez. 
Esta úl t ima con plática sobre e4 Sa
grado Evangelio. 

Por la tarde, a las dos y media, ca-
tequesis para los niños, y á las siete, 
función religiosa con Vía Crucis, rosa
rio, ejercicio del mes al Sagrado Cora
zón de Jesús, plática y bendición con 
el Santísimo Sacramento y cánticos. 

CARMELITAS DESCALZOS 
De seis a diez, misas recadas cada 

media hora; durante la misa de seis 
y media y en la de diez, hab rá plática 
doctrinal. 

Por la tarde, a las siete y media, con 
el Señor de manifiesto, estación, rosa
rio, novena al Sagrado Corazón de Je
sús, reserva y bendición solemne del 
Santísimo, terminándose con Salve can
tada. • '» 
V̂VWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

• • d i o l n a y c i r u g í a de esta • s p e o t » 
l ldad.—Rayos X .—Dlatarmle 
i n s u l t a de 11 a 1 y de 4 a •< 

émm Frenciaco , 21 — T e l é f o n o Í I W 
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Anto la consagración del Obispo de Curio. 

E l Nunc io de S u S a n t i d a d f u é a y e r 
e recibido en S a n t a n d e r 

E N E L C0LEG3O CANTABRO 
Cerca de ];is ocho de ía uiciit, l legó 

sayer al GcHi«gio C á n t a b r o e¡ einluei í-
l ís i ino ' Nunc io de Su Santidad en Ls-
p a ñ a , morisefior Tedeschini. 

Hasta Burgos, donde a-knorzó. vino 
en el a u t o m ó v i ] dul S í . A r i t i o , acom-
paña-do de su secretario, par t icular y 
y un cape l l án . 

En el l ími te de la provincia fue re-
•cinido. por el i lus l i i s i rno señor obispo 
de l a d ióces is y por el doctor Lóp^z 
Arar: á-. 

En el a u t o m ó v i l del doctor I'.^uino' 
Tiec^J-, l legó al Colegio C á n t a b r o , eo 
u n i ó n de nuestro obispo, del preconi
zado de Cur io y del hermano del pre
lado -ce Santander. 

En otro a u t o m ó v i l llegaron ei se
cretario del Nuncio, su cape l lán de 
honor y los representantes de nue^-
1ro Crb i ido . 

Su eminencia fué recibido en la es-
• c a l i n r / a p r inc ipa l del Colegio por iós 
goberxaores c ivi l y m i l i t a r , s e ñ o r e s 

•fcja.1¡q,.;et y Rivera, respeci i .vanieüte ; 
IffJcáldé s e ñ o r Barreda y numerosos 
concejales; vicepresidente de la Dipo 
1 ac ión don Luis de Escalante y mu
chos iciputados; presidente de la Au
diencia don José S a n t a l ó ; fiscal de Su 
¡Majestad, don José do Seijas; Jueces 

•'de i n s t r u c c i ó n , .señores Solano Poian-
•co y Sol ís Pérez : comandante de Ma
r ina (representado); presidenle de la 
Cámia ia de Comercio, don Manuol 
P r ie to r.avi'n; m u y iluslres s eño re s 

•cton Pedro Santiago Camporredondo 
y (j,-... Fernando Gurucbar.ri . por é l 
CabilcLO' Catedral; Padres J e s u í t a s , 
R e d e n í o r i s l a s , Carmelitas, Salesianos, 
Ca-pucbinos y Escolapios; delegado 

'Kl!e Hacienda, s eño r Mendoza: lector y 
"Comunidad del Colegio C á n t a b r o ; don 
Gustavo San Mar t í n en represenla-
ción del Cí rcu lo Mercan t i l y la Coral 
de Santonder; Seminario de C o r b á n 
y Ordenes religiosas de la pob lac ión ; 
N o r m a l de maestras; Tepresenlacio
nes de tocias las entidades y Cí rcu los 
•de lá ' ap i t a l ; Comisiones de. iodos los 
•Cuerpos de la. g u a r n i c i ó n ; Clubs ma
r í t i m o s ; C á m a r a s de l a Propiedad y 
Agric'^.a; directores de los Bancos lo
cales y Monte de Piedad; p á r r o c o s 
de Sanlander; jefes de Correos y Te
légra fos ; Junta de Obras de] Puerto; 
Gremio de Pescadores; Comisión d^l 
hornera je a l doctor Arana , en pleno; 
S o m a í a i e s J otras muchas y d i s ü u -

rgujdas personas. 

Sn eminencia fué cumplimentado 
• en p r i m e r luga r por e l aicaide y el 

m m m m \ \ 
H o y c e l e b r a r á esta entidad un acto 

de d ivulgac ión agr íco la en el salón 
de A ienas de Ignfía, a las cinco y-
media de la tarde, quedando inv i t a 
dos euantos ganaderos deseen asistir 

-al miíTho. 
Tenernos maíz amari l lo Plata, de 

excelente calidad, a 40 pesetas saco 
de cien k i l o s ; pulpa de remolacha, 
a- 11 pesetas saco de 40 kilos, sobre 
vagón e s t a c i ó n ; semillas de m a í z , fo
rraje , sorgo, nabo, alfalfa, t r é b o l , 
reigras, etc, de la mejor clase. 

gobernador c iv i l y seguidamente por 
el rebfo de las rep resen t a clone s. 

Los s e ñ o r e s Barreda y Saiiquet die-
1 on ,la bienvenida al purpurado en 
nombre de la ciudad y la provincia . 

M o n s e ñ o r Tedescbini conversó nu .y 
afablemente con todas las autorida
des teniendo frases m u y c a r i ñ o s a s 
para nuestra pob lac ión . 

El rector y profesores del Colegio 
C á n t a b r o , hicieron 'los bonores a su 
eminencia, durante el corto tiempo 
que a l l í p e r m a n e c i ó descansando del 
largo viaje. 

H A C I A E L A Y U N T A M I E N T O 
Seguidamente se puso en marcha 

una caravana automovii is ta hacia el 
Ayuntamiento . 

En los alrededores del Palacio mu
nicipal , y a pesar del retraso con que 
llegó el señor Nuncio, esperaban nu
m e r o s í s i m a s personas para t r ibu ta r a 
m o n s e ñ o r Tede.sohini el homenaje po
pular de la ciudad en esta su prime
ra visi ta a Santander, aunque el pa
sado a ñ o estuvo su eminencia en Co^ 
mi l las y Santi l lana. 

El Ayuntamiento h a b í a sido enga
lanado y decorado e s p l é n d i d a m e n t e . 
En la fachada pr incipal se colocaron 
los tapices y l a escalinata a p a r e c í a 
f idomada con profus ión de plantas y 
flores. 

En ella se encontraba una sección 
de Guardias municipales, de gala, y 
a la entrada del sa lón de la Alca ld ía 
los maceros y los alguaciles. 

En la entrada p r i n c i r a l se s i tuó la ' 
Banda de mús ica del Municinio . 

E L N Ü N C I O . O V A C I O N A D O 
A l llegar al Ayuntamiento el co

cho que co?iducía a su eminencia, en 
unión de! gobernador c iv i l , general 
Saliquet, In m u l t i t u d le d i spensó una 
OA'ación estruendosa, que fué repeti
da cuando el insigne p r ínc ipe de la 
Iglesia, visiblemente conmovido por 
aquellas demostraciones de fervor po
pular, saludaba a todos car iños í s imo 
y descubierto en todo instante. 

A l a entrada del Palacio Consisto
r ia l r ec ib ió a su eminencia el alcalde, 
hac i éndo le el ofreciiaiento c o r t é s de 
la Casa, d ic iéndole que tanto él como 
la Corpo rac ión que preside se veían 
altamente honrados y orgullosos de lá 
visita. 

iSeguido de los s e ñ o r e s concejales 
e n t r ó m o n s e ñ o r en el sa lón de la A l -
1 ¡ildía, donde se h a b í a n colocado si
llones. 

El Nuncio a d m i r ó el cuadro de Go-
ya, que reconoció , haciendo elogios 
de que estuviera colocado en tan pre
eminente sitio. 

L A R E C E P C I O N 
R e s u l t ó b r i l l an t í s ima , p r o l o n g á n d o s e 

cerca de hora y media, y que tuvo 
oue ser cortada por faifa material 
de t iempo para l a ce lebrac ión del «Te-
déum» en la Catedral. 

Rec ib ió en corte su eminencia, te
niendo a la derecha al obispo de l a 
diócesis , al gobernador c iv i l , al pre
sidente de la Audiencia, al de la D i 
pu tac ión y al delegado de Hacienda, 
y a l a izquierda al general Rivera , 
alcalde, doctor L ó p e z Arana, coman
dante de M a r i n a y fiscal de Su Ma
jestad. 

• 

• 
• 

| 
i 

Comenzará sus operaciones el lunes, día T R E S t 
del corriente, bajo la dirección de don Braulio J 

del Olmo Madrazo. | 
Santander, 2 de junio de 1929. % 

Duran te la r ecepc ión , la F>anda mu
nicipal i n t e r p r e t ó escogidas obras. 

Desfilaron ante el señor Nuncio, en 
p r imer t é r m i n o , las Juntas de Damas 
y representantes' de Asociaciones pia
dosas de Santander ; después las au
toridades mil i tares de la guarn ic ión ; 
jefes y oficiales de los distintos Cuer
pos, y por ú l t i m o el pueblo en masa, 
que se man i f e s tó con gran respeto y 
entusiasmo. 

L A B E N D I C I O N 
Terminada la recepción br i l lante , 

su eminencia sal ió al ba lcón p r inc i 
pal, siendo aclamado nuevamente. 

M o n s e ñ o r Tedesqhini dio por úl t i 
mo la bend ic ión al pueblo, resultando 
un momento sencillo y emocionante. 

Su eminencia se traslade') de spués a 
l a Catedral, donde tuvo lugar el «Te-
déum» so lemnís imo . 

D E L H O M E N A J E A L DR. L O P E Z 
A R A N A 

En el palacio del Banco de E s p a ñ a 
se r e u n i ó ayer la Comisión organiza
dora del homenaje al doctor don Ma
nuel López Arana , obispo de Curio y 
adminis t rador apos tó l i co da Ciudad 
Rodrigo. 

fíe dió cuenta de que en el día de 
hoy, consag rac ión del ilustre prelado, 
q u e d a r á n distribuidos entre los po
bres de la ciudad y asilados de los 
centros benéficos dos m i l bonos de 
pan, tres m i l pasteles y trescientas 
cajetillas, d o n á n d o s e cuatrocientas pe
setas a las Conferencias de San V i 
cente de P a ú l . 

fíe a c o r d ó que el d í a 29, festividad 
de San Pedro, designado por el señor 
Arana para la entrada en su dióce-" 
sis, se obsequie, en nombre de San
tander, a todos los pobres de Ciudad 
Rodrigo con una e s p l é n d i d a comida, 
que s e r á servida por las s e ñ o r i t a s y 
jóvenes que componen la Juventud 
Mariana . 

Se aco rdó adquir i r todos los tomos 
publicados de la Enciclopedia Espasa, 
Haciendo d o n a c i ó n de ellos al señor 
López Arana . 

fíe q u e d ó enterado del estado de l a 
cons t rucc ión de todo el mobi l ia r io , 
coit inaies, etc., que, ofrendado por 
Santander, f o r m a r á el despacho del 
nuevo ^eñor obispo, y de la encua
d e m a c i ó n en gran lujo de las obras 
de M e n é n d e z Pelayo y Pereda. Las 
de don A m ó s de Escalante han sido 
donadas por don Vicente Cagigal. 

Se e s t á confeccionando an a r t í s t i co 
á lbum con los nombres de los donan
tes y amigos del señor López Arana 
que se han asociado a estos home
najes. 
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M E D I C O - E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de la piel, venéreo-

sifi l ít icas y sus anexos. 
Rayos ultravioleta.—Diaíertnia. 

M E N D E Z NÍUÑíEZ, 7, SEGUNDO. 

D E N T I S T A 
E»£3«» S« RStnindex Pelays , 89, &> 

'»" 1 — ^ — , ,IM,, 

R o m á n S a n c i f r i á n 
O D O N T O L O G O 

Infermsdades de bcc i y dlents^ 
Rayot X.: 

IHorSl a « eonstdta: 10 * T 7 Se I 1 & 
S A N F R A N C I S C O , 21, T E R C E R O 

T E L E F O N O i m 

REGRESO 
Han regresado a su palacio de Arco, 

en Villaverde de Pontones, don Rober
to Cagigal y su distinguida familia. 

PETICION DE MANO y 
Por los señores don Agustín Gacitua-

ga y doña Teresa Mier, y para su hijo 
don Enrique, culto empleado de la E m 
presa Solvay. ha sido pedida a nues
tros buenos amigos don Fernando Bo-
higas y señora, la mano de su encan
tadora hija Isabel. 

Entre los novios se cruzaron regalos. 
La boda ha sido fijada para fecha p r ó 

xima. 
Nuestra enhorabuena. 

P R I M E R A COMUNION 
En la capilla de los Padres Agustinos 

Jiizo el día del Corpus su primera co
munión, el niño Antonio Cueto Sánchez. 

Nuestra enhorabuena. 
V I A J E S 

Para ser padr inos en 'la solemnes 
ceremonia de la c o n s a g r a c i ó n del 
n i e v o obispo U l u l a r de Cur io , doe -
' o r L ó p e z Arana , l l e g a r o n anoche 
on el r á p i d o de M a d r i d los d i s t áu -* 
gnidos s e ñ o r e s de A r i t i o . • 

— T a m b i é n l l egó , en el misroel 
convoy, el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r obis-i 
po de iSa la manca . 

BODAS D E P L A T A 
T.as celebran hoy el c o m i s a r i o d i 

P o l i c í a don Manuel J u á r e z y su es-i 
P'i.-m d o ñ a Juan i t a S i l . 

En l io rabuena . 

UN B A U T í Z O 
En la tarde de ayer, en la pa-r r j - í 

quia do ' C o n s o l a c i ó n , r e c i b i ó las 
•-iguas del bau t i smo un precioso n e 
ne b i j o de nues t ro p a r t i c u l a r a m i 
go d^n L t i d p l f o C a i ñ a . 

A l r e c i é n nacido se le impuso e l 
nombre del padre. 

Fue ron padr inos don-Angel Rebí.M 
lledo y su esposa d o ñ a Manuela La-* 
m r i r o . 

Nuest ra c a r i ñ o s a f e l i c i t a c i ó n T 
E N E L O L U S fVJAFímr'.O 

En ¡os salones del Real Club N á u -
t ico se r e u n i e r o n ayer en b a n q u é o 9 ¡\ 
i.'S socios, de a q u é l . 

E l a lmuerzo tuvo por objeto f e s 
te ja r la c o n c e s i ó n por el Estado 7 
duran te noventa y nueve a ñ o s , de l 
p a b e l l ó n que en la ac tua l idad ocupa dicho Club. 

4\\\\̂ AAA.VVV\aa.VVV^VV\â \̂ \VVVV^̂ \AAVVVV\'VV»i 

F E D E R A C I O N O B R E R A iVSONTA-
ñsESA 

Hoy, a las diez y media en p u n t o , 
c e l e b r a r á su r e u n i ó n , p l ena r i a l i 
E e d e r a c i ó n Obrera M o n t a ñ e s a , p a 
r í d i s c u t i r un i m p o r t a n t e o rden del 
d í a . 

(Se recomienda a todos Ups doie-í 
gados la m á s p u n t u a l as is tencia . 

A G R U P A O I O N SOC1AL8STA 
Esta A g r u p a c i ó n c e l e b r a r á a s a n i -

Mea general o r d i n a r i a el p r ó x i m a 
1 dar tes, a las nueve de la noche, p a 
ra t r a t a r y resolver numProsos . 
asuntos . 

Se recomienda a todos los af í l ia- í 
des la m á s p u n t u a l as is tencia . 

M a ñ a n a : 
P E M í N / V 

la preciosísima película 

1̂ « i » 
Magnífica superjoya, interpretada por VIRGINIA BRADFORO 

(GRANDIOSA PRODUCCION MODERNA) Exclusivas «JULIO CESAR» 

Para programas de hoy, véanse carteleras: 
MIGUEL STROGQFF y EL MISTERIO DE LA TORRE EIFFEL 
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H O M E N A J E A SANT1USTE 
A las tres, ames del match Athle-Fútbol. 

, s 

n 
TORON SUSTITUIRA. H O Y A SANTI... 

ÍTos permitimos ayer indicar, sin gran
des insistencias, que posiblemente po
dr ía convenir dejar en reposo al :oven 
extremo derecha, cuya forma de Juego 
actual da la impresión de un cansancio 
indudable, merecedor de un reposo bien 
ganado, por breve que sea. Santi puede 
ser que no agradezca nuestra intención, 
y como elemento entusiasta de su club, 
acaso le disguste el verse fuera del equi
po; pero su cuerpo, aparte de sentir un 
reparador alivio, nos agradecerá Id in
tención. Va a sustituir a Santi, Torón. 
Es Toróm el hombre que se acomoda 
a todos los sitios, según las circunstan
cias lo requieran; pero, en este caso, va 
a un puesto qué no le es desconocido. 
"Le deseamos acierto después de su ale
jamiento del ala derecha, desde cuyo 
extremo quisiéramos verle centrar como 
en sus buenos tiempos, ya que pensa
mos que los suyos de ahora no son tan 
malos. 

No hace mucho (días tan solo), el i ru -
nés G-imborena estuvo en Santander, no 
en la capital, sino en un pueblo inme
diato, y hablando de fútbol, que es de 
lo que casi siempre habla, hizo un aca
bado elogio del jugador santanderino: 

—Me extraña—decía—que el Racing 
prescinda de Torón. Creo que es un j u 
gador sencillamente necesario en el equi
po. Recuerdo haberle visto en dos oca
siones, y me ha parecido una cosa muy 
aprovechable. Contra nosotros jugó ho
rrores, en Gal. Ya digo, que me extra
ñ a que le alejen del equipo y le tengan 
en calidad de suplente. 

Sin comentarios. La conversación es 
verídica. ¡Nada de cuentos! Y ocurrió 
en la ciudad de Torrclavega, entre ta
blajeros. Porque bueno será recordar 
que el medio ex internacional es carni
cero y "cayó" en Torrelavega con oca
sión do una feria de ganado, en la que 
adquir ió varias reses para el sacrificio. 
¿Se nos puede creer? Pues así fué. 

Y Torón, esta tarde, sust i tu i rá a San
t i . Creemos que no desmerecerá, en el 
peor de los casos, del excelente mu
chacho de Galdácano. « • • 

El resto dol equipo racinguista es fá
ci l descubrirle. Juegan los de siempre, 
entre los que queremos destacar a Amós 
y a Larr ínaga . Va empezando a ser ésta 
el ala de nuestras debilidades, porque 
a la vez es la que nos proporciona el 
verdadero placer que puede exijir el 
m á s exigente de los "mirones", entre 
los que tenemos el honor de contarnos, 
por más que nuestro carác te r de espec
tador tenga, una doble personalidad. 

Y juega Solía. No cabe duda que el 
gallego mejorará su actuación. En estar 
"reprisse" tenemos la seguridad de qué 
será el Solía de los aciertos, todo lo que 
nos favoreep para vaticinar a favor de 
los racingulstas, de los que esperamos 
el triunfo y la conquista de los dos pun
tos, frente ál Athlétic, nuestro insepa
rable amigo ds "cola". 

* * * 
No juzgue la gente, prematuramente, 

el "match", deduciendo que ac túan dos 
equipos de la "cola". Refresque la me
moria y recuerde los hechos brillantes 
del equipo madrileño, y no olvide los 
tres empates del Racing con tres cam
peones de España. Y que ambos va^an 
a Ja "cola." (cosa que a nosotros nos 
parece poco lógico, porque otros hay en 
la prime ta división, que son valores de 
menos calidad) no quiere decir que ,el 
partido vaya a ser malo. Es má;-?; hay 
una razón para creer que se verá un 
intrresante encuentro, porque no le será 
difícil al perspicaz lector ver entre' los 
contendientes nivelación, igualdad de 
fuerzas, cosas que por el secreto o í la 
leyenda de los campos, ejercen .su in-
ííuenoia en el visitante y favorecen, ha; 
luralmento, al propietario. (A pesar de 
rer de la opinión de que en esto hay 
mucho de utopía) . ( , 

Puedo, ' pu6s,-y ! debe, créeifios ^nos-

(tic" 
acing", p a r a la L i g a 
otros-ganarse al Athlétic de Madrid, 
que anoche llegó a nuestra ciudad en 
el rápido, siendo recibido por directivos 
del Racing y numerosos deportistas. 

* * * 
Una carta hemos recibido. Es de Or-

maechea. No quisiéramos pecar de in
discretos o que así se nos juzgara. Pero 
a este peligro se expone quien a un 
periodista escribe, por más que- e! pe
riodista pertenezca a la desacreditada 
clase de cronistas deportivos. Nosotros 
en este caso, indiscretos o no (por más 
que se resista a escribir para el públi
co el amigo Ormaechea), vamos a per
mitirnos su colaboración, copiándole la 
carta. Luego puede pedir nuestra cabe
za, que no fa l ta rá quien se ofrezca a 
dársela. 

Leemos la carta y vemos que dice...: 
"Señor don R o m á n S. Acevedo. 

Estimado amigo: Reconocido a fe
licitación que me otorga en el número 
de hoy de La Voz d.-c Cantabria al juz
gar la labor del equipier racinguista 
Larr ínaga, cuyo juicio comparto y he 
sostenido en todo momento, hasta cuan
do la "voz populi" y algunos "cronica-
run" le creían malo y caro, debo ceder 
la mayor parte de la felicitación a quien 
en justicia le corresponde, o sea a mís-
ter O'Connell, que es quien propuso la 
adquisición a los entonces dirigentes del 
Racing, señores Santiuste, Naveda y Ga-
cituaga, y a estos que la consideraron 
conveniente. M i labor fué únicamente la 
de confirmar las buenas condiciones de 
jugador que O'Connell viera en el " in
terfecto", continuar las gestiones inicia
das por los dirigentes racinguistas, apro
vechando mi amistad con algún fami
liar del jugador mencionado y ser por
tador de las pretensiones del mismo pa
ra aceptar el traslado. 

Sus informes, amigo Acevedo, pueden 
provenir de que yo, en aquellos momen
tos en que a Lar r ínaga se le juzgaba 
poco menos que inútil, no me ocultaba 
para afirmar mi intervención en su arr i 
bo al Racing, y quizá exagerase ante la 
injusticia con que se trata,ba al jugador 
y a quienes lo adquirieran. Convencido, 
de la' buena clase del equipier, no me 
importaba pasar por único "culpable", 
esperando la general rectificación, que 
no t a rda r í a en llegar, como ha suce
dido. 

Ahora que la general convicción aplau
de la labor del interior racinguista, sa
cudo las plumas de pavo real que no 
me pertenecen, como modestísimo pá-
^ —naminw^M—p^^— wriwuniiiiiniii ••hihiimii 

P e d r o M . a C a s t r o 
M E D I C O D E L A G O T A D E L E C H E 

Enfermedades de !os niños. 
M E D I C I N A G E N E R A L 

De 12 a 2 y 4 a 5. 
Marcelino Sautuola, 2. Teléfono 3351 

Espec ia l i s ta en medicina y c l r u i f c 
de la mujer .—Partos . 

Consul ta de doce a dos y de c u í -
Iro a seis. TeléfÓQQ 23-65. 

A T A R A Z A N A S , 16. P R A L , 
nni l i 

jaro "chimbo" que soy, y las traslado 
a quien le son debidas. 

En cambio, también incurro ahora en 
recoger mochuelos—la carta me está re
sultando avícola—, acepto integramente 
el de haber sido el único responsable 
de que Santi figure en las filas racin
guistas. Tan satisfecho, y con mayor 
exactitud, como cuando lo dé Larr ínaga, 
declaro esta, responsabilidad; y sin creer 
a Santi de tanta calidad como al otro 
paisano, no me arrepiento, y hasta -me 
permito suponer que el Racing ta.mpoco, 
de haber incluido en el equipo campeón 
de Cantabria a este buen jugador, que, 
si ahora, está un .poco descentrado, ha 
realizado formidables actuaciones, que 
yo estimo puedo repetir y superar. Ya 
saben, pues, quienes tildan de mala la 
actuación del extremo derecha, a quién 
culpar: "Ego sum". "Je sui". " N i k naiz". 
"Menda fué"; dicho con "poliglotez". 

Rei terándole las gracias por la felici
tación—no por inmerecida menos esti
mada—, le estrecha la mano su amigo, 

S. O R M A E C H E A . 
* * « 

Acuse de recibo, o así. Bien por la de
tallada explicación que Ormaechea nos 
da, colocándose en un plano de modes
tia que le honra más y que hace resal
tar más su acierto. No nos equivocare
mos si'decimos que él descubrió a. La
rr ínaga, como elemento muy aprovecha
ble para el Racing, en aquellos momen
tos difíciles de crisis de jugadoras del 
club de la Plaza Vieja, que tuvo que 
vencer en el mercado futbolista, y la 
venció, la enorme fuerza del potentado 
Athlétic. Y después del descubrimiento 
vino la natural cola.boración de quienes 
entonces regentaban el club. Y ya que 
escribimos a propósito de felicitaciones, 
repitiendo a nuestro comunicante ami
go la que ayer apuntábamos, hoy (aun
que no sea este el momento más opor
tuno para felicitarle, porque Santi está 
un poco " fa t igué") ; hoy, repetimos, ha
cemos extensiva la felicitación ñor la 
conquista del joven extremo derecha ra
cinguista, en quien debe confiar la afi
ción, porque puede esperar mucho y 
muy bueno del galdacanés, paisano de 
Larrino?, paisano de Ormaechea y muy 
señor nuestro. 

P E P I T O P E D A L . 

LA GIMNASTÍCA E N MURGÍA 
Esta tarde se las ve rá la Hftal So

ciedad ( .mn tá s t i oa , de Toriolavcga, 
l iües t ró bravo equipo subcampe.óii , 
con los caiopc-oues tle M m c i a , el equi
po naranjero que es uno de los que 
van a la cabeza de los ases en su 
guipo . Difícil l ia de serles el encuen
tro a los g i m n á s t i c o s , que si bien ga
naron en. su ter.reno a Jos cosecberos 
do la sabiosa naranja , a l lá , la vicío-
;ne b a i u á de serles difícil, auncíüs 
no imposible, pues conocemos q u é 
c íase de raza es la de les g i m n á s l i c o s . 
Máx ime en estos difíciles nuitcbes y 
a a l lu ins tan iuleresantes, cuando .se 
va descifrando la i n c ó g n i l a de quien 
ha die ser el c a m p e ó n y quienes le se
g u i r á n de cerca. 

Confiamos, repetimos, en nuestros 
campeones. Esperemos unas boras, 
pues de spués de ellas, daremos' a 
nuestros lectores una ampl ia infor^ 
m a c i ó n del match que bagau nues
tros subeampeones en la ciudad' le-
vnnl iua. 

interesantes partidos de Fútbol 

A l a s t r e s de la t a r d e : 
TR0F£0 HOMENAJE RSMON SANTIUSTE - COPA FEDERACION CÁNTABRA 

T c í u á n F , C . - I b e r i a F . C . 

Entrega oficiaí de ios trofeos. 
A l a s c i n c o d e la t a r d e : Campeonato nacional de Liga - 1.a División 

5 

1 c JLf 
Taquilla, en el Bar Montañés, de once a dos de la tarde; desde esta hora en adelante, en los Campos 

PRECIOS ECONOMICOS: Las señoras y niños, cincuenta céntimos. 

t ic de iMadrid y Racing, c o n t e n d e r á n 
en el Sardinero los equipos T e t u á n 
F . € . , c a m p e ó n del Torneo Santiuste, 
y el iber ia F . C. 

•En este encuentro, el bomenajeado, 
c a p i t á n del 'Real Racing, R a m ó n San
tiuste, b a r á entrega de les premios 
obtenidos a los equipos T e t u á n F. ,C-
e Iber ia (F. C. 

IE1 par t ido promete sea? i n t e r e s a n t í 
simo. 

QUINTANA, A MADRID 
Ayer tarde, en el correo, m a r c h ó i 

M a d r i d el presideule del Colégio re
gional de Cantabria , Alejandro Quin
tana, que va a la corte a a rb i t r a r el 
encuentro Real LMndrid-Real Club De
por t ivo E s p a ñ o l , la segunda 'final del 
campeonato de E s p a ñ a , pues uno y 

•otro contendiente tionen en este par
t ido, a d e m á s ' del in t e ré s de' gariar los 
dos puntos, él E s p a ñ o l el cleseo de de
mostrar que g a n ó en Valencia por 
m é r i t o s y que es c a m p e ó n de Espa
ñ a merecidarnenle, y el Madri 'd, por 
el contrar io , que fué batido por obra 
y gracia de la s u e r í e , de la casuali
dad. 

Es, pues, el encuentro de M a d r i d 
algo serio, m u y serio para el á r b i t r o . 
Que la suerte a c o m p a ñ e en todo mo
mento al amigo Quintana. 

MADRID F. C 
Se .ruega a lo? jugadores del 'Ma-

. d r i d F. C. s'ejfífltftientrgB en el' domi
c i l io social boy, a las tres de la tar
de, para i r a j u g a r un p a r t i d l a M u -
riedas .con el Velarde F. iC , a bene
ficio de las v í c t i m a s de N u e y á Mon
t a ñ a . 

En Miramar. 
C A M P E O N A T O D E C O N S O L A C I O N 

« S A N T I U S T E » 
Hoy, a las once, se j a g a r á n en losi 

campos del A l t a dos interesantes en
cuentros, coiresnondieiifes al campeo
nato de Conso lac ión «San t iu s t e» . 

A las once se e n f r e n t a v á n el Espa
ña , de Cueto, y el C. D. Monte , cuyo 
part ido ha despertado enorme i n t e r é s 
Mine, los muchos part idarios de am
bos bandos. 

E! sport é s uno de los medios 
hoy recomendado para la re
cons t i tuc ión física; el aire, el 
sol y ía actividad constituyen 
un buen tónico , pero cuando 
e! enervamiento, la inapeten
cia, los desarreglos del orga
nismo y la n e u r a s t e n i a no 
ceden, hay que ayudar a la 
naluralesa con un tónico que 
le haga recobrar las fuerzas 
y la plenitud de la vida. Entre 
los varios conocidos el que 
se considera más eficaz y de 
éxito inmediato es e! Jarabe 
de Hipofosfitos Salud, único 
aprobado por la Real Acade
mia ó e M e d i o l n a y con*cerca 
de medió siglo tíe éx i to cre
ciente. Su efEcacia eS segura 
y resulta íarríbién e c o n ó m i c o 
porque contiene más cantidad 
de Jarabe que sus similares. 

P a r a evitar imitaciones pedid 
Jarabe Salup. 

: •, »£ * :: •# ¡s-á 14 
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"Este parti(k>, correspondiente a l a 
serie A . , s e r á arbi t rado por un com
petente a rb i t ro . 

T a m b i é n por Ja tarde b a b r á par t i 
do de este torneo, correspondiente a 
la serie O. J u g a r á n el Escolar, de 
Cueto, y el novel equipo de Las Pal
mas, de Muriedas. Este par t ido em
pezará a las tres y cuarto de la tar
de y s e r á arbi t rado por el seño'r Bei-
vide. 

CAMPO D E L U N I O N C L U B 
Esta, tarde, a las cinco, j u g a r á n un 

interesante part ido la CJimnást ica de 
Miranda y el U n i ó n - Juventud /Sport. 
/ Los equipos se a l i n e a r á n : 

Unión Juven tud : M a n o l o ; Fuentes, 
G u t i é r r e z ; J u a n í n , Campo, Fragua ; 
Pescador X X . , Ur i a r t e , Revuelta, Va
rillas. 

G i m n á s t i c a : Pinedo ; Gracia y P í o ; 
Valeriano, Salvador, Progreso ; Iza-
guirre, Nisio, Oubillas, X X . , L a v í n . 

C A M P O S D E M U R I E D A S 
Esta tarde, a las cuatro y inedia, 

j u g a r á n un interesanto pa r t ido los 
equipos in fan t i l del Velarde e infan-

. t i l del U n i ó n Juventud. 
L a a l i n e a c i ó n del U n i ó n Juventud 

« e r á : V i l l anueva ; Alonso, Crespo; 
* Plaza, Cabrero, G ó m e z ; Gonzalo, 

G e r m á n , Abascal, G a r c í a , Da'az. 

HOCKEY 
Este par t ido , que estaba anunciado 

para hoy en los campos de Mi ramar , 
para jugarse a las once, queda apla
zado por haber par t ido de campeona
to del Torneo Conso lac ión «San t ius -
te».—El C o m i t é 

CICLISMO 
LA C A R R E R A D E H O Y E N SAN

T A N D E R 

Hoy. a las diez en punto, se d a r á 
la salida a los corredores par t ic ipan
tes en l a interesante prueba de 65 k i 
lóme t ro s entre iSantander-Torrelavc-
ga-Renedo-Santander. 

Ayer llegaron los ciclistas guipuz-
coanos que forman el equipo de E í b a r . 

Hay gran entusiasmo por esta 
prueba. 

E N GAMA 
Hoy, domingo, a las once de la ma

ñ a n a , h a b r á una carrera de bicicle
tas para principiantes, con los si
guientes premios: 

1. ° Una copa. 
2. ° 40 pesetas. 
3. ° 25 pesetas. 
4. ° 15 pesetas. 
5. ° 10 pesetas. 
El recorrido s e r á de 42 k i l ó m e t r o s , 

dando dos vueltas a Gama-Escalante-
Castillo-San M a m é s - B e r a n g a y Gama. 

PELOTA 
P A R T I D O S P A R A H O Y 

A las once: M i s a s - A r a m e n d í a (hijo) 
para G a r c í a (J .)-Gu.t iérrcz. 

A las doce: Garc ía {M.)-Láinz (V. ) 
para Dipo-n-T.iíinz 0|ff;>. 

A n t o n i o A l h e r d i 
D I A T E R M I A . — C I R U G I A G E N E R A 
ft»pecia!i8ta en partos, enfermodadg? 

(?e la mujer y vfaa urinarias. 
OonaultB, de 10 % I v de B s. a., 

****** 

E L F U T B O L E N L O S P U E B L O S 
E N L I M P I A S 

M u y buenas eran las referencias 
que del Boulevard F . C t e n í a m o s , y 
a base de ellas nos h a b í a m o s forma
do las m á s optimiistas ilusiones d é 
ver un par t ido abundante L-n emocio
nes ; pero d e s p u é s de visto, confesa
mos que la realidad s u p e r ó con cre-
Ces nuestras esperanzas-

Dicho esto, vamos con el par t ido, de 
cuya excelencia son p á l i d o reflejo es
tas l íneas . E l s e ñ o r Etchar d i i ige el 
encuentro. A p a r t é de sus buenas ac
tuaciones precedentes, su doble cua
l idad de torrelaveguense y colegial 
son g a r a n t í a s de una exquis i ta labor. 

E l Boulevard, vistiendo camipetas 
blanquiazules, forma a s í : Juan ; Lo
mas, G r e ñ a ; Muñoz , Caballero, Mo
reno ; Castil lo, Llanes, Hevia, Javier, 
J i m é n e z . 

Y el Escolar: E c h e v a r r í a ; Li tos , 
Crespo; Santisteban, P i són , Jado ; 
T r á p a g a , Sarabia, Anduiza, J o s é y 
Fausto. 

Eligen los escolares y saca el Bou
levard en contra del v i en to ; su avan
ce es secado en flor por los «bacfcs», 
que sirven la pelota a sus delanteros. 
Estos se muestran muy peligrosos, 
especialmente Fausto, quien en una 
gran tarde, desarrolla un juego supe
r ior . Sus centros son modelo de tem
ple y colocación y ponen en constan
te aprieto a los defensas y portero 
blanquiazules, que no ^e bastan para 
rechazarlos. En uno de Cá'ritos avan
ces, lanza un t i r o cerrado, que cruza 
la puerta de palo a palo, sin que el 
meta logre impedir el magnífico tan
to. Van escasos minutos de juego, y 
los «for\vards-> torrelaveguenses fuer
zan el t r en , buscando afanosos el em
pate. Este sobreviene a los ocho m i 
nutos de marcado el p r imer goal. He
via, muy bien colocado, remata a dos 
metros de la puerta en forma inocen
te, pero que Echcvanra , sorprendido 
por la rapidez de la jugada, no acier
ta a detener. 

Vuelven los locales al ataque y 
nuevamente Fausto centra para que 
J o s é , en un remate d i g n o ' del pase, 
marque el segundo de los escolares. 
Se aplaudo el goal, ejecutado impe
cablemente. Repiten los blanquiazu
les sus tentat ivas en busca del em- ' 
pate, y P i són se luce coitando juego, 
no menos que sus c o m p a ñ e r o s de lí
nea iSantisteban y Jado. Gracias a 
su buena ac tuac ión , vuelven los esco-' 
lares a imponerse y t i r an «eguidos 
tres c ó r n e r s y varios «shoots \ entre 
los cuales uno Manolo y otro de Sa
rabia, mereciendo ser goales; pero el 
marco.. . Por fin, Anduiza recoge un 
pase adelantado de J o s é , y arrol lan
do a los «backs». chuta a bocajarro. 
Son tres a favor del Escolar por dos 
los del Boulevard. 

E l cambio de terreno, en la segun
da parte, favorece a l Boulevard, y 
domina ligeramente-. Fausto sigue sus 
numerosos aciertos y es una constan
te amenaza para la meta torrelave
guense, obligando a J á v i e r a bajar a 
l a l inea media. En un momento de 
dominio blanquiazul , Hevia , en un 
alarde de colocación, remata un cen-

Hoy, domingo, í 
2 de junio x 

Grandes sesiones cinematográficas extraordinarias | 

T A R D E , a í a a siefe: (Moda a r i s t o c - á t i c a ) 

N O C H E , a las diez y media: 

^ L a p r imorosa y sugest iva comed! t c i n e m a t o g r á f i c a de la « P a r a m o u n t 
F i l m s . S . A », t i tulada 

t ro del exterior izquierda, obtenien
do un nuevo tianto", que E c h e v a r r í a 
pudo haber evitado. Los locales ¡no 
se amilanan y responden con profun
dos ataques, fruto de los cuales fué 
un tanto, marcado por Santisteban 
de un t i r o ai media al tura, muy fuerte. 

Hevia es el delantero de los vis i 
tantes de m á s cuidado ; e s t á constan
temente desmarcado. Hubo un mo« 
méri to er. que c re ímos ver ya el tan
to ; d e s p u é s de d r ib la r a los defen
sas, avanza solo hacia la puerta ; pe
ro allí e s t á E c h e v a r r í a para lanzarse 
valiente a los pies y evi tar el «shoot». 
L a violencia del choque hizo que que
dasen en el suelo los dos, aunque, 
afortunadamente, se rehicieron pron
to . Y es el mismo Hevia quien dis; 
minuye el tanteo colocando la pelota 
fuera del alcance de E c h e v a n í u , cuan
do fal taban contados minutos de 
juego. 
lVVVVVVV\̂ VV\AaVVV\AAVVVVVVVWVVVVWVVV̂ V\̂ \VV 

José Luis Zamanillo 
A B O G A D O 

Asuntos profesionales t s p s f i o U í 
y cubanos. 

Cüi í su l ta de diez s t r í l í 
KTELASGO, 5 . — S A N T A N D E R 

C . A G U I L E R A 
Amós de Escalante, 8. 

P I E L :-: S E C R E T A S 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

A n í s y 
C o ñ a c 

Coflac Comendador 
Bsldomero Landa (sucesor) 5 

UDALLA (Santander) £ 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

Vías urinarias.—Secretas. 
Consulta de once a una y de cuatro 

a seis. Peso, n ú m e r o 1. Teléfono 3480. 
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J u a n J o s ó A . L a b a d í e . 
Ptflolnac In t srns . Plsf . I s o r s f c i s 
E i m s u l t a de 11 a 1 y de 4 I 1, 

BEGEDO. i . P R I M E R O . 
Î VVVVWVVVVVVV/VÂVVaVVWVAAAAÂ VVVVVVVVVVVÍ 

R I C A R D O S A R O , 
O D O N T O L O G O 

ff-AD-RAS, N U M E R O 5, S E O t l W » 
Consulta de 10 a 1 y 4 I i 

T á l L E F O N O 3 i 41 

Doctor J . Muriedas 
E S P E C I A L I S T A E N G A R G A N T A , 

N A R I Z Y OIDOS 
'Consulta de 9 a 12 y de 3 a K3 

O a o í z y Velarde, 1, segundo. 
í̂ ^̂ /̂VVAA/VVVVVVVVVVVVXÂAA/VVVVAA/VVVVVVVXVWA 

D o m i n g o , 2 

A las cinco y media de la tarde 

ULTIMO DE LA TEMPORADA l 

Sublime c r e a c i ó n de la genial *s íar> P O L A N E G R Í , la «es t r e l l a de la } 

e m o c i ó n » . 2 
Interesentes complementos c ó m i c o s de s e l e c c i ó n P A R A M O U N T \ 

D o m i n g o , 2 

T E B A I L E 

Y con la v ic tor ia del Escolar pol" 
cuatro a tres, t e r m i n ó el «match»»-
que pone digno remate a su b r i l l an te 
temporada f u t b o l í s t i c a ; v ic tor ia tan
to xnási resonante cuanto n u m e r o s o » 
han sido losi t r iunfos de un con t r in 
cante qute cuenta en su haber con 
veinticinco partidos ganados de vein
tisiete que ha jugado. 

Como se e s t á alargando excesivS-
m e n t ó e-sta crónica-, no a n a l i z a r é la 
labor individual de los jugadores ; 
Sólo d i ré que jugaron los ve in t idós 
muy bien, destacando el medio cen
t ro , defensa izquierda y centro de
lantero, por los visitantes, y sobre 
todos, Fausto, cimo ya se h a b r á no
tado por las jugadas r e s e ñ a d a s . 

N o quiero t e rmina r s in antes ha-» 
l>er cumplido con ujn deber de g ra t i 
tud uniendo m i modesto aplauso al 
los de todos los deportistas locales, 
en homenaje de s i m p a t í a al reveren
do Padre T. M a r i j u á n , quien con sus: 
activas y acertadas ges t ione» , nos ha 
proporcionado numerosos partidos, qiie 
han sido otros tantos de sano espar
cimiento. Por su parte, los colegia
les (lo sabemos de buena fuent-e) le 
preparan un homenaje en la in t imi- ' 
dad. Muy bien, c o l e g í a l e s ; ese eaOi* 
p á t i c o acto se le debe de just ic ia . 

El primer suplente. 
N O V A L E S 

E l pasado jueves, y en los campos' 
del «Tejón», tuvo lugar un encuentro 
amistoso entre los equipos Casar F . C i 
y nuestro Ol impia Sport. 

ETnpieza el juego a todo tren por 
ambas partes, con bastante dominio 
de los de casa, que les observamos 
m á s acostumbrados a estas l i des ; 
prueba de ello es que a pocos m i n u 
tos de empezar, los olimpistas logran 
in t roduci r el ba lón dos veces en la' 
red. Los forasteros no se acobardan 
por esto y se lanzan a la ofensiva,; 
consiguiendo el pr imer t an to a su fa
vor. 

E l segundo tiempo fué algo aburrí-1 
do, haciendo entrever l a fa l t a de en
trenamiento en algunos de los del 
Casar. 

E l part ido t e r m i n ó con la victoria1 
del Ol impia por el resultado de GÍBh 
oo a dos. 

De los forasteros gustaron Faces,-
« P a g a z a » y el portero, que se lució.: 

D e los del Oilimpia s o b r e s a l i ó l a 
labor de Juan y P e p í n , que se e s t á 
haciendo insusti tuible en su puesto. 

Para m a ñ a n a , domingo d í a 2, éspé* 
ramos la visi ta del L u a ñ a F C , de l 
vecino pueblo de C ó b r e c e s , que con-
t e n d e r á en l i d amistosa con los « ro 
jos» del Ol impia . 

Chut. 
/M/VVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVV'VV\̂ ^ 

N O T A S D I V E R S A S 
B A N D A M U N I C I P A L 

Programa de las obras que ejecü-' 
t a r á hoy, desde las ocho y m e d i a : 

P R I M E R A P A R T E 
«La aventurera;), pasodoble.—Ro-< 

sil lo. 
«La chula de Pontevedra>N, selección.: 

L i m a . 
«La boda de Lu i s Alonso:), preludio^ 

J i m é n e z . 
S E G U N D A P A R T E 

«La pan -anda» , ronda de las solte
ras.—Alonso. 

«La mejor del puer to» , selección.—* 
Alonso. 

«La p a r r a n d a » , canto a Murcia.—» 
Alonso. 
F A R M A C I A S D E S E R V I C I O E N E L 

D I A DE HOY 
( ñor Evasun.—Atarazanas; 

iScuor Gav i l án .—iMéndrz Núñez.: 
iSeñor Rubio.—Lope de Vega, 

vvwv/vvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvv 

C a r l o s R . C a b e l l o 
Partos, g inecología (enfermedadea y 
c irugía de la mujer) , medicina interna 

Do once a doce y media, Sanator io 
Madrazo. De doce y media a dos, Ca-
fládío', 1, seg-undo (excepto los d í a s 
fosiivos). 



AÑO I I I . — P A G I N A 6 l _ / K V O Z O E C A N T A B R I A 2 D E J U N I O D E 1923 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
Adjudicación de subasta—La feria de automóvilas estuvo bastante concurrida.-Los 
ensayos de la Corai ante el debjt en Santander—La Gimnáoíica arribó ftlizmeníe a 

Murcia.—Otras noticias. 

de las once de la mai'iana, siendo la 
entiada libre. 

Por la tarde, y en los campos do] Co
legio, se celebrará un interesante par
tido de fútbol, que promete esiar ani
madísimo. 

LETRAS DE LUTO 
Nuestro estimado convecino don Pe

dro García y Gar-.iía pasa por la pena 
de la pérdida de un hij i to de corta edad, 
llamado José, fallecido ayer. 
L í ' t 

L O ^ QUE N A C E N 
La esposa de nuestro amigo don Gus

tavo Gutiérrez Bustamante ha dado a 
luz con toda f. licidad un hprmofo niño, 
qu»-' l levará el nombre de Manuel.. 

Reciban los papas del nene nuestra 
cordial erhorabuera. 

—También don Francisco Torres Ruiz 
cuenta con un niño, que l levará el nom
bre de su padrf*. 

—Con toda felicidad ha ciado a luz 
un hermoso niño doña Mod<-t-ía Gutví-
rrez. esposa del induptrial de ésta don 
t ^ ü x Alvaroz Rarrena. A l nene se le 
impondrá el nombre de Ale jar dr»,.. 

—Don Guillermo Aiangruren González 
cxif-nta con ot?o nene, nue l levaiá el 
nombre de Luis Ferrando. 

—También don Félix Mart:n Gardo-
milla y don Tfa-jc Henares Lambraña , 
cuentan con dos preciora^ niñas , que 
Hnvá^tJ el nov.'jre de Felisa y Mar ía 
d"l O r m e n : 

Reciban los P" I ré* de 10=-. r -?íén na-
"u^rtra r ás s i r c r a f^bV^c ión y 

salud para verles a todos criados. 

D E SOCIEDAD 
RejrrPFaron Sevilln. dosptié? dfl pa

sar uros días, don Antonio Rodr íguez 
y gpñora. 

—De PalT"'?». de^nnóo (ic> Hisfnitnr de 
los días de feria, don Emiliano Alonso 
y señora. 

— R^orr^-ó de SnnH^dnr Ja distinrpii-
d i v s impát ica señori ta Auror i tá G. A r -
gi^FO. 

— Sn'ió para f>a1an-»r>ncn el joven eaf-
•ti"llañta Juan Antonio Alon.?o, para exa
minarse. 

— Para ?tPd"'d y ^•ftt«1nna »iti?f*"os 
r-riern? do^ Manuel Fe rnández v Eal-
domero Suárez. 

E l corrcspoHful. 

Subasta d e un Grupo escolar. 
•K-sla n i u ñ a u a , a las uoce. tuvo iü-

gar en la t.asa cui.nis.»:!- al .a subas
í a dei nuevo gru^o es solar uel dis
t r i t o del C-es e. l-;i a to t o é p t sid.t.o 
por ej escalde, s ñ o r P» nda! AI rales, 
concejal séi .or G u i i r iez y uoiar lo s.-
ñ o r C a n as'-o. 

Jil s-cíe" ario, s ñ o r ^1 reno, d ó 
lectura de ios tres pliegas j resé. . tr i
dos. Se adjudw ó La s ¡I a-ta - on ra-
o r r á e t e r provisii-na—como mejor pos-
t ú t — a don Míii- ín .|,á*li/.. o] -me c -
baj-a el Irne y uicilío por - k n l o s br2 
el t ipo i f ra ' lo . 

alcahlp, para pros^ncinr r r - e ar
to, b a h í a ¡uvi ia o a los ? ' ñ í e s í ó -
lana, Clare'a y Cuslarnant . conceja
les del Avi in lam-ento y a os iraes-
tros nacional s s e ñ ó l e s G o n z á ' e z , Es
teban y Galio. 

C A S A A L C A . — Muebles y tapicería. 
Florida, 4. 

La Feria de A u t o m ó v i l e s . 
Tuvo ayer iu^ar . como eslaha armi.-

« i ado , en miestia ciudad ia m i a r í a 
feria de aulr tmovihs usados, de tOditó 
clases y marcas, coi!esponrlionte a l 
p r i m p r s á b a d o dej m: s de jun io . 

Muclms fue ron ios coebes que para 
a s i s t í j a esta feria, Ilegarori el vier-
?ies por la tarde, pero en la n i a ñ a u a 
menciona-da !o hicieron c i nú'iier.") 
t a l que- les pabelloi-es iec i i l l a ron in 
suficientes púiftí. que todos pudierau 
ser colocados en eMos. Kl l ien ípo 63-
plendido, c o n i l i h u y ó csranfleinenlp a 
que hubiese lauta a n i m a c i ó n v a que 
La Llama presentara desdé las once 
de la m a f a n a un aspecto b r i l l au t í s i -
rno. • 

Como en las ferias anteriores l '1* 
c a m i o n e í a s t o v i c o n me,"r vcir.a nnc 
los cO'chtS f!»1 t u i i ^mo . Y sei no r o l : 
c í a s , íniP mediarla ! ; i tarrJfi nos diccr,. 
ja? transa ce irmee. veí-ificadns i a c a n i n 
de odio. rtPftffH;rnnd'*tft>s a lá vé í uHtí 
en las ú ' t i m a s horas pp ba' ía reali 
l ado alíjun.'i vAiit;i mas. Aci i ' ' ; c ron 
sraiclios vendedores de a o t o m ó v i i p s 
proceden-e^. en su m.ovnria. de San-
í a u d e r . Pa'eucia y Asturias. 

•V^VV^^' V\ A.*A.» «. \ - A VVtVVV\V\W* 

GRAN UQUiDACION 
de toda clase de calzado sólo 

por quince d í a s , en la 

5 No comprnr un sol ) nar sin an- ^ 
J t--- ver sus •'•¡os. $ 
^VVVW«.VV\WVWVVVV\\VA v w k w v w v v ^ - * ? 

F E R R E T E R Í A B E R R A Z U E T A . To-
rrelavepa. Fondistas: No arnuebl^ia 
ba.bitacinppa sirj examinar mis pre-
cio«. Armo no bma, 100 ptst%. Oabi-
Befce cornnlet-o. 200. 

%/VWV%»/V-.'\'WVWV • A -V-WV» VW> A V«,A A -VAí\A'VV«AíWW* 
MUEVA GU&FÍ!V!r.lC!4!E??fA, sucur 

sal de la Oasa Tap i a . Tn idos . v a -
p o l a s , a ' a la ios . . h i l i á n Cebd-
l los , 5. T- i r re lavega . 

A*^ .̂»«a 
S E VEW'DE ún eomedor nuevo de 

caoba. c-ot¡ seis s i l l as . lunas b i 
seladas. In fo rmes , esta A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

VAA.A AA\,VV» \ \A •> A A A A AA.A A-VW W\'«A'V\W\'V\'VVVVWW 
P A R A CAfrlISAS boni tas y bien l i e 

d l a s , p , hav quien las tenga co
mo el Gusto P a r í s . 

De sociedad. 
De diferentes prb'aciones p^pa'o-

las, en donde pei rnanec ió una un .'.a 
temporada, j i a 'teyiesado nuesiro es
t imado y pa r t i cu la r amigo •don .Ma
nuel G u t i é r r e z Alonso. 

• * «• 
De M a d i i d y Sevilla, el ccnnci<lo 

lorielave^uense don Aníba l C a r r e a . 
• » * 

Fn e1 ín*t i t i j to de Santander se bau 
e \amii iado. o l í l eu iendo nolab ei- i o-
las, las a n ü c a d a s y encanlado as i i -
ñ a s I . r ' i t a f e r n t i S á n c h e z y Lmsi i . a 
Marno S á n c h e z . 

Por el éxibi ob'enido en e] ingreso 
v [ i i epa ia ' o r io de r a c l i i l l e r . fe l ic l la-
jnn.s a estas jovencitas estm^ianles, 
fe.!icita"ión one hacemos evie-* siva a 
sus familiares y a so piofe-ora. la 
bondadosa s e ñ o r a d o ñ a C á n d i d a L u 
cio. 

• • • 
Pe VifiBn/íoWd se ba.'ta en es<o c iu

dad el pre ts i í i ioso indus t r ia ! don l!e-
caredo Duante G a r c í a . 
C A S A A L B A . M*v?Me8 rfe arte español 

Florida, 4. 

r imenlado en las ú t imas horas una 
m e j o r í a que buce con ebir i i i iKhas es
peranzas con respe o a s.i j r j o a b l á 
a l i n e a c i ó n , ilis a i o icia, c menta, a 
anovbe é ñ la.¿i [ eña.s i e ort ivas, pro
dujo g r an a i e g i í a , pu s se co s d e n 
a l ('peque» como uno de los m á s f.r-
Hiés puntajes re 'a ( o m n '^t 'ca. 

Ivspera'nos con impa i n . i a el re
sultado del par t ido. 

Marcharon los navarros 
Por Ja m a ñ a n a , en el r á 'do, mar

charon los chic s d-1 Osas m a con d i -
rec ión a Va: a ' o ' ; d . en don ' e con
t e n d e r á n en n-at b d j i! i-:> con les 
subeampeones de ( a s i i l l a -L rón . 

-•««•A.*AA -̂̂ n«A^WW-V.\ 
Blo k 

C A Í A /»LBA. :-; FIM-^a , 4. 
Tapicería tíe todos los estilos. 

Ampuero. 

Ersayardo. 
La R í a M iCoral ensava cst s d as 

con toda a . t i v i ad y najo la a i íB c ióa 
de- su cubo pro t sor s ñ r Lá aro, 
( -n^lsperas ("e su p r xinio deout en 
la capital mo na es . Iv i . r a b s có-
l is .as el e:ít s a s uo-es grande, y en 
el domic i l io de la cni idad ai t¡slii:a se 
r e ú n e n to as las ríochjSs 1 s ele cu
tos ¡n teg r n'-os de i's'a s inr á i i e a t o -
ciedad. 

flln I.a ú l t i m a junta do la d T " t i a, 
que tuvo lugar uno" de es'os (Tas ra 
sados, se a c o r d ó se 'ún nos ha si o 
manifestad.)—q ie la. Coral marcha el 
p r ó x i m o sá! a.ílo, a las si 'ie d-1 la tar
de, en el r á i ' o , y desp n's de dar • ! 
conci ' l i o , que, como sahfn ñ u s ros 
lec ores. se v e r i ' V a r á en el teatro Pe
reda, emprendan el. r e ; i e o en a t -
móv i l e s . 

F ú t b o l 
Un tCiC ' rama tecihido anoche anun

cia la fe iz lle 'a a de I s g ia inus l . -
cos a la t i m a m u r ia.na. 

¡Más tarde, ep con "eren ia sosien'-
da por deleuados y d reettv s se pu
do saber qu? a ' n no es d'éíinl ivo el 
«once» que p ' - n r á el terreno d f ^ 1 -
rtT^ndo a ,rs torrp,.a"erurnses. feha-
llos. el notable med'o ala. ha e pe-

WV/VWVVA/VVWA VAA.'WWWyVA AA A AA AA'XAA WVWWWW 

S A T Z A N T O M I L 
«ST.DSriW» IIHTEflIiA 

Aparato digestivo y nutPtoMH!, 
I>» i . » 1 J a»- 4 5. jfUSMO Q« 1?» 
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D E SOCIEDAD 
TTan JliPgw*©: 
De Madrid don Mnnuel Divas y toda 

su apr^ciatle faapíjia. 
D^ Vil lacarr i 'd 'v el joven estudiante 

P?~nito Garmendia. 
D*» Pantandfr. don Victotiátro Rtvag, 

en nlena convalpr^noin de ta difícil oif>-
rnción que se le ha practicado en "La 
Alfonsina". 

Para todos nuestro saludo cariñoso. 

ETi MERCADO Y TA F E R I A DE HOY 
Ambos acto<= ni^-cantiles ban rev^s-

ftdo pran imnortancia. hnbióndos'» ro
tado, como siempre, la afluencia de in-
pjv^pvqbles róríis*éros. 

En oí m'^'C'tdo ?" ha «lesf-cado ¿1 nvté-
vo fruto de la careza vond'éndos^ va
rios d" kííosi a O'Tñ nesetas. 

Ta feria también es-tuvo muy concu
rrida. 

F l cnrrespovsnl. 

Valle de Vijlaescusa. 
OBREGON 

Una BñM.-^Ayér unieron sus destinos 
con el InáleolUble \\7o del matrimonio, 
los l - jv ' r^s ?Taríi d-'-l Rosario R^dn^do 
Gayón, de. e^a locnPdad, y Sixto Sainz 
J h v ^ t f . d» Ortaneda. 

Enhorabuena. 
Correspo.i-sul. 

Reinóse. 

MEREN'^UES D E FRESA Y CAFE, 
E S P E C I A L I D X D D E I-A CA.^A 

| Pie! - ilías m m • Secretas 
D. S O L I S C A 6 I 6 A L 

Médico especialista por oposi
ción, del servicio oficial de en
fermedades venereo-sifilíticat*. 
Consulta : de 10 a 1 y de 4 a 8. 

r i l N T I D A , 1, 1.» 

•"•••»• t 4 ' '*--r;-: "!- - '.»f:-* • 'i "i *' •• M * • * 

EXPOSICION DE DIBT'JO lÍM E L CO
LEGIO D E SAN JOSE 

Mañana, y con motivo do la termina
ción del curso, t end rá lugar en el Co
legio de San José una nutrida e inte
resant ís ima exposición de trabajos de la 
clase de dibuio, de los que daremos 
oportuna cuenta. 

La exposición podrá ser visitada des-
Mívvvvvvvvvvvvvvvvvv\vvvv\\vvvwvvvwvwvww<> 

L u i s R u í z Z o r r i l l a 

Suspende su consulta durante «J 
t«H> oe mayo. 
IVA, WV.-VWA A/W t VVWVA \ \ VVA VVVA. A A. V VW\ A/VWWWI, 

R M a z a M a d r a z o 
P U L M O N E S Y CORAZON 

Ríiyos X. Electrocardiógrafo. Neumotó-
rax y <|uimioterapia de ía íubeicuiosas 

De diez y medfia a una- v de c intro 
a cinco. A los pobres, martes y sába
dos de cinco n seis. 

Te^fono ."ÍS-̂ fi. nur^oa 3. orlmero. 

Pablo Pereda Elordl 
DIRECTOR D E L A GOTA D E L E C H I 
IMedico especial ista en enfermedad 

des de la Infancia. 
Consultorio de n i ñ o s de pecho. 

B U R G O S , 7, de 11 a 1.—Teléf . i 8 8 « 

Cuchía. 
N A T A L I C I O 

Ha dado e luz una hermosa niña doüa 
Aurora Menocal. esposa de r,ue?tro es-
í i r rado am¡-;-o don Antonio Arenal. 

Les felicitamos. 
Correspontul . 

VVVVWVVVVVXVVVVVX-Vt/V̂  -VVVVVVVT̂VV» OVWV ^V», 
flARAJS R E Z O L A . .Bic ic le tas . p r K 

Hieras maicafc. Venta y p o p a r » -
Gión a c o e s o r i o í " de todas c í a s e t e 
«lervllC*o pe rmanun t .» ' CnUntfp*». 

L a C a v a d a . 
BODA D I S T I N G U I D A 

E h esia iglesia \ i m i ' 0 $ U i h ¡ *e ha ce-
leoiauw ej envace ue ia Bimp&ü&a ^e-
ñ o i n a Ksperama L o / u b a n » cu.¡ e. jo 
ven 1 edenco (ionzalez. 

t u e i o n padrinos d..i:a M a i i a l u i s a 
jx)ir ibaija de Lang ie y dom l 'eúi-o 
Lojnba im, heri¡QfCno$ i!e la novia. 

J.a fiésíít se ce iebró en la i n t i n i i d a d 
fami l i a r . 

t u s recién casados pasaran la Jm-a 
de mie l en M a d r i d , bevi^a y La .ce-
lona. 

1 eiieidades. 
D E S O C I E D A D 

Por error jns í i f i cado di j inics í i a h e r 
venida a su finca d res^eiaMe rai-a 
liern dnn C.nbriel HoS^né la i ' a r r a , 
sieiK'o a s í que dicho s e ñ o r e s t á io-
(lavía en Mf id r id . 

S O R T E O D E UN R E G A L O 
Lo colcha recalada por d o f a Anto

nia Agüe rn de Serna, para nn fin be
néfico, ha oo-rrespondido al n ú m e 
ro 17i. siendo la agraciada Piedad _ 
Campos, de Hoz de A ñ e r o . 

laiíreríí C a s a Rósete 
CABEZON DE l A SAL 
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E l Iceloc se hal vá a y u r a d ú que 
ai h a l l a r nosot ros Ua-'O poco .en un 
«ue l tp qun t i t u l á b a m o s , '"Obras i i - i -
p r . r tan lcs" , que iban a uar c n i u i o n -
,>. m u y ou breve, > que t e n d r í a ^ 
l í c u p a e i ó n m á s de 150 obreros , hus 
r e f e r í a m o s , s in duda ajguija , a "a 
f á b r i c a de Ie j idos . As í era en v e r 
dad; y hoy ya p idemos decir eii 
,;iié consiisten esas i m p o r l a n l í s i m a s 
obras . Sf» t ra ta dr-l >al tu de a g u í 
r u é los sejiores C ó s s í o - Hermanea 
t e ñ í a n proyer/l.ad.o fciaeer cu. la Hox 
de Santa L u c í a . • 

E n ps'a- ^f^uaua l ian dadn c i -
mienzo las^obras piara la m n - i r u . ' • • 
r i ú u de d i r l i o sa l lo , cuyo p 'rcsu-
pnostd. s égú i l inh ' s i ras un f i i ' i a ^ . a s-
piende a la respelable sum;i .de r u a -
Iro 'e íenta 's m i l pnsefas. E! plazo j j a -
l a la eie.- i c i i u i de d'ii'lias Mbras es.-: 
de seis rneses; do a h í que pa ra p o -
(!cr l l evar las a cabo nn- tan breve 
piazo de ¡ t iempo, sea preciso dar 
o c u p a c i ó n a m á s de .150 obreros . 

Todo esto, n ó s p e r u i ü e a t i rmar" 
que m u y eñ breve, acaso antes do 
I- i que se supone, esta pp jdérQ$ | ¡ii • 
• i u s t r i a . que ha do ser la vi l la do K 
M o n t a ñ a euiora , sera puesta en 
m a r c h a . 

Hora ora ya do que fuesen v e n 
cidas las ennrmes di i f icul íados co 1 
que los s e ñ o r e s C o s s í n Horma ñ u s 
l i an tripo:'.ado para qtic la real iza-
r i ( j n do sus proyectos indus t r i a l e s 
hayan tenido la ansiada ¿ ó M c W n 
esperada. 

C a b e z ó n so fo l i c i f a de ello y r .ue-
sanuui lo . ou nombre, de esta v i l l a , 
hemos di» f e l i c i t a r t a m b i é n a ló's se
ñ o r e s Vega L a m e r á y Fneutos P i 
la; por su e f i c a c í s i m a In te r -venc ión 
f u la s o l u c i ó n do tan i m p o r t a n t e 
asunto . f o l i c i l a c i ó n que hacen» js 
extensiva a cunntas personas han 
prestado su val ioso é ó n c ü r s ó . 
E L ASÜWTO D E L A CAIUALIZACION 

Socjuirups ignorando cuando ha-i 
do dar p " i u " i p i o las obras para f l 

, e n c a u z a i j i i o n d t d r í o del Hoy y 
obras de í - a n e a m i e n t o en la zoníi 
afectada. So creo, fundadamente, 
qoe no pasar^. el mes ac tua l s i l 
que tan [ '"cosarias obras den co
mienzo . Hosdo luego, o! c o n t r a t i s t a 
<ion E m i l i o H o d r í g u c z , tiene ya p r e -
p i r a d o t nlo lo neeosario para d a r 
p r i n c i p i o j a n p r o n t o como se r e 
suelvan los t r á m i l e s que f a l l a n pa
ra "la a d j u d i e a c i ó n def in i t iva de osla, 
«.- .basta. 
B t E N K A N P O D I D O A R R E G L A R L O ! 

E l d ía do la pro eos ion d»*l 
Corpus p u d r o " ? r.}»cniM-...r. n lgo que-; 
se co'-.T^n'fV bastante . 

A l nr.p.'i ' ' ó - Ia al b a r r i o de T>a 
Po-a, y í r eh t ' e a. la cap i l l a de San 
rtoqne, p o d í a verse el ma l esta lo 
do un t rozo, que a ¡jieh poca (• •••'a 
j i . ' d » sor a r reg lado conven icn t>-
ino i i lo . i!s"o os de este a ñ o el que la 
procosi -ón del Corpus ha^a aquel r e 
co r r ido , v. s i ibiondo oslo, ora n a t u -
rf-íl uno a 'Tnion «é bubi-oso p r í s e c i -
pedo de que e| s i t io p'>r d o n d í h a 
bía do pasar o| S a n t í s i m o , m e r e c í a 
estar en mejores condiciones . Era , 
lo repet imos , el S a n t í s i m o , el Hoy 
de c ió los y t i e r r a , el nuc iba a pa-
?ar por aquol l u í r í f Irtn mal a r r e 
glado. Y os el caso, quo >olo un 
par do car ros de g r i j a hubiesen 
feastado para d^jar pquol lo en v e r -
dadora?, cnpdioiones. El c o n o n ( a r ; i , 
oportuní . - t - .nu ',ue ..ímo.s a un a n v - •• 
?0; fuó el s i g ' - i e n í e : -A-quí so o -ím 
íin poco de griijote,. o se echa "el 

P r ó n l o ya a rocori-er el m i ~ a i i 
trayoc.:.- la « a - r a d a imagen dej C 3 | 
. •ATú-y (j0 J e s ú s y esperamos • qne 
l ' ' ; ' , . i ' r . - - , T ' ' o = ; h a ' v lo riVe n > ;•" 
hizo por abandono o por lo f;ue sea, 
el d a á f i ¡ '••rpu?.. •vs^-^-^v5* ^ « 

L O S Q U E VIAJAJI 
" - -H'cm -sa-ü-d paim .Madrid don H o -

d r i g o I>osal y su esposa d o ñ a F o r 
tuna ta Losada. 

—Procedenics <le Tor re lavega , 
domle pasai 'on una cor la t e m p o r a 
da, han l legado a osla -villa para 
fijar a q u í su res idencia , don Jo-iA 
Earc ras con su s e ñ o r a d o ñ a A n g o -
Cos de la Vega y preciosas n i ñ a s 
« ¡ u a d a l u p o y - In i i a . 

L C S Q'JE S E CA'iAai 
E n Sar i t ibár fcz fueron l e í d a s el 

•nevos ó í f i m o las . ' ¡ m o n o s t a c i o n e s 
do los j ó v e ñ e s C o n c í i i t a Quin tana y 
Hf j i s G ó m e z . 

E n h o r a b iona p.tr an t ic ipado . 
F A L L S C ; M I E N T O 

En S a n f i b á ñ o z lia dejado do ex is -
íi-1 la oni-anladora nina P a i p i i l a 
Calgu.ova Posalas.-A sus padros do-Ci 
.Afanuei y d o ñ a O Uva y de;más f a 
m i l i a lui;-ouios pi-c-.cnle núes!!"» 
s c n U n i i e n í o . 

E l corresponsal 

V a l i e d e L u e n a . 
CGrTrMJS C H R t S T I Y D E S P E D I D A 

D E L A S F L O R E S 
En el hermoso l o m p l o p a r r o q u i a ! 

do San Migue l de L u o m i . se han ce-
l i oedo ayer las re l ig iosas flfisiás 
del S a n t í s i m o Civrpu-- C h r i s t i y des
pedida do las ft^res; fiestas que por 
la excelente p r e p a r a e i ó n y c u t u s i a r -
;no de cuantas por fonas han tomad..) 
par te eti las mismas , l ian resu l tado 
b r i l l a n l í s i m a s . 1 

Veamos : " 
A las onco de la m a ñ a n a y con ia 

iglesia cuajada de fieles, "dió 'co--
niionzo la misa . 

La nave sagrada presentaba un 
asneetn des luml i r ador . Mlies de flo
re?, na tura les a'-omal izaban a ¡a 
lU-ina do los Cje'lós, m ien t r a s quo 
mmdias y bien combinadas luces ilé 
c ra na rnn i íea ' r . an en e| T n m o de l a 
Aladre de Dios . 

Ofició la misa el cu l l o sacerdote 
lion Es tan is lao (bunez Crespo, Sien
do pautada osla por el afinado coro 
mascu l ino de la loca l idad . 

Acto seguido y escoltada por 
c iento de personas, r e c o r r i ó la I n 
maculada, ' t r i u n f a l m e n í o , d ¡ { m e -
'•ario de cos tumbre , siendo cubie r ta 
la V i r g n n muchas veces con c l a v é -
b s. g o r á n e . i s y o t ras f io res . . . 

Como decimoc antes, los aci.os 
o c l o s i á s t i c o s de la m a ñ a n a r e s a l 
t a ron b e l l í s i m o s . ' 

P O R L A T A R D E 

S í ; po r la tarde fuó a lgo a s o m 
broso lo que hubo on mencionada 
iglesia con m o t i v o de la despedida 
do :1as (Toros: ar.-os y t r i á n g u l o s de 
vivas lucos; cadenas y macizos de, 
toda ¡da se de l lores dol v a l l e ; gua 
p í s i m a s nenas vesl idas de blanco y 
cubr iendo las cal oei'.as angel icales 
••on delicadas coronas , y el e n t u 
s iasmo de la m u l t i t u d quo. l iona de 
fe r e l i sk t sa . esneraha anskisa rezar 
el san1o) rosa r io y o i r a las peque
ñ a s r ec r i a r las p o e s í a s de, ofrenda. 

I i 
M m las lannacias 5 M m m 

p i d a D s l e d 

u n a b o t e l l a 

h a c í a n un c o n j u n t o emocionante y 
f a n t á s t i c o . . . 

Las deliciosas cau loras d o ñ a M a 
r ía Puouie . Va len t ina L u c i o , B c n l ' . i 
l - e r n á n d ' 1 ' , ¡>Ii lagros G o n z á l e z , L i -
d;ia Vargas . M a r í a . L u i s a G o n z á l e z , 
I':¡ii\i.y.-s Gun/.áie./. y C l o m e n t i i i a 
I \ i ; i r l í no ' . c an l a ron con sonoro aco-
[ l auden lo de voces, du ran le '. i> 
proco.-iones y en los i n l e r v a l ó s de, 
las composic iones po- í t i cas , p re ' j io - . 
sas cam-iojics r e l :g :o -a - . 

; Muy i ion. l indas c o r a ' ¡ s í h s ! . . . . 
' D e s p u é s d" la p rócc^ ió r i dfi la 

lardo y ou medro-do. pvaíi oxpoela-
c i iu) . so co!o])r>'i el or reo ' i io i^n 'o de, 
b ü í lorea por las oucanladoros n i -
fias Mo.iesia í i o ü z á l o z . Vis i ta Ma. ' -
l í i 'oz . AfJgéliheS Lónoz . S l á r i a c a 
! •|",'.;í nde/. Cros-ouida ( ¡ o n z á l o z , 
Tore-a >' • 'ovi 'a Maizdf). Beni ta '< '>-
í n o - - 1' uula Aba-ical . 'Pa-'Miila :M-'U-
di áu-a'. '".a¡-;uoi.i y Pa ' -ni la GuM-''-
pre.t. AIn 'i-ci¡!i;i Mor<lizá! a!. Mar iuc i 

• 7; n-j-ví.i.'o r v • ' 'armen. Msuoranz;! y 
T U o d c í g o e / . cuya-^ nona í i es.'Ji? 
•v''\ro'T.' e-i'< s ' i« • ro-;»eeí ivas ro<dla-

p o é i i e a s , seiu-i l lamento co
losales. 

Como premio a sus val iosos I r a -
bajos, rec ib ie ron las g u a p í s i m a s 
poquofdiolas, in f in idad de, besos y 
monedas de. cobre. 

T a m i u é n . la muy i l u s t r adn maes
tra na - i o r a l d o ñ a Consuelo Sant ia 
go y Alvarez . r e c i b i ó muchas enho-
ra ' u o r a ^ por la perfeiMa prepara • 
c ión de las n i ñ a s . 

l ía d i m i n u í a P i ' a r í u FlodHgucz 
d e c l a m ó uno-, versos nuos!ro-i que 
1 oprodm i r í a m o s por complacer a 
los amibos que m's lo piden, pero 
que no lo hacemos por cornpreudor 
el ap remio de esnacio que estos d í a s 
; ionon lo3 p d r i é d i C p s ; 

Como anlos de.umos. I.:das las 
nonas declamadoras es tuv ie ron m u y 
bien en sus d i f í c i l e s rec i ta les . 

T e r m i n a d o el o f r e c i m i o n l o do f lo 
res, se o r g a n i z ó un an imado bai lo , 
•donde la j u v e n t u d do Luena y pue
blos i r m í t r o f o s se d i v i r h ó unas h o 
ras- 'uc iondo. a d e m á s , el las, v a p o 
rosos vestidos y los sugest ivos en
cantos de sus fasc inadora be l le 
zas. 

Y asi t e r m i n ó , l ec lo r . el d ía de 
ayer en Luena , en este de l ic ioso 
r ' n c ó n de la T i o r r u c a que. r i n d i e n 
do cu l to a la sincera verdad, m e r e 
ce destacarse de p í r o s muchos por 
su honradez, l abor ios idad , re l igosa 
fí* e h i d a l g u í a . 

Reciban l o d o s y todas las qufj 
h a n l o m a d o par te en las fiestas q'dh 
r e s o ñ a f l a s ouedan. la m á s o n t u s i a t -
ta f e l i c i t a c i ó n del ins ign i f i can te 

Vegas 
Luena , 31 de mayo do 1929. 
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Amarillo, veta azul % 
sobre-engrasado : : 5 
Patente ae invenctói | 

El mejor para usos doméstii-os \ 
m M i l i 

F O R E T 
Z y Ic despacharán la mejor • 

I A g u a O x i g e n a d a N e u t r a • 
t que se elabora en España j 

Sen Vicente de la 
Barquera. 

EL SISTEMA ASUERO 
T a m b i é n llegó a San Vicente l a ola' 

de neurosis icoioctiva, sin que el í a é -
dico s e ñ o r C a n a l baya logrado con 
sus sensatos consejos contenerla. 

Dos casos de c i u a c i ó u de enfermos 
cróuio.iVH, nn iy edAbcidó en la vii'.a, 
desataron la :faul.asia popular. 

Se ti'at-a de doñ Florent ino Geífs, 
de fvi a ñ o s , labrador, que pnriei ía, 
p a r á l i s i s de ambas piernas, las qua 
arras! ra ha apoyado-en dos cachavos-
Vp no sé io que el sopor Carra.l le h i 
zo o?; .'a nariz; pero hemos visto qfie 
de spués de un ligero masaje, don 
Floiont ino camina levanlando los pies 
y sin ol auxi l io do cachavas.' 

l>o»"':> Dolores (bnz.'i'ez, p a d e c í a 
p a r á ' K ' s facial y bonuivueo fuerte y 
oons'anle en el, brazo ¡/(¡nioido. Slit-
iiiélida al misino t ratani ienlo se en-
Ciifhira hr>y complelamoute curada. 

SC-ai'.o estos dos casos prií ser de 
*rtnn ect t iaTidád. dejando ia expiica-
ciÓn de ellos a los médicos , que segu-
i'i->n.-,fe ^ n ^ a u ^ a r á n ni pueblo en sus 
Up'irios ante estos rasos y ( t ros que 
{!*:<• itonenfo nublica la prensa. 

r emos hablado oon el «éñor ("iarraf 
ennen dio? es preciso- esperar algunos 

naia Pesrar a compren-'ler el. ven
da'loro alcance de estas in lervcncio» 
líes, sovahanrlo la convoniencla de de
j a r a la e lasé m é d i c a ta debida expli? 
caci ' i o" osto« asuntos, aue no d^-
ben ser tra 'ados por el vylgo. 

VIAJES 
Ta, nof-a-'o 'Vi-n C é s a r Da lb ín y SÚ* 

clistin-ruVa s e ñ o r a . Que. le sea g r a t a 
ta estancia entre nosotros. 

E N H O P A B U E N A 
I - cesiova r'o bocarte continua p 'o-

pnrcionarclo ingresos a estos pe^ca-
dorss p é y a ñ m u í buena tempoinda. 
Oja. 'á c o n t i n ú e n mucho tiempo. 

E l corresponsal. 

Dr. lose Matorrcs 
P f t H o c . - K n f « e m e d a d « f i de Ta m u f U g 

San F r a n c i s c o , 23, segundo. 
l « • 1 % t d* « » lk j 1 

Castro-Urdíales. 
EWPRESTáTO WIUIVIOJPAL 

T,a semana ú l t i m a colobrí) ses ión! 
o| IMono de nues t ro A y u n t a m i e n t o y; 
so aprobt) por u n a n i m i d a d la orni-; 
íu'>n de un empr-'-sMIn (¡o 500.000 
pesetas al 5 por 100 de i n t e r é s 
anua l . 

Con el i m p o r ' o do la oitada ope-< 
r a c i ó n , so p r o v e c í a n diversas obras ; 
en I r é ellas, el aumen lo dol abaste-, 
c imien to do ap-uas. ensanche do l a 
calle de Santander, u r b a n i / o c i ó n de l 
soyundo t rozo de la zona de "Los 
Huer tos" , a d q u i s i c i ó n de te r renos 
para la c o n s l r u c c i ó n do un g r u p o 

-escolar y a d q u i s i c i ó n de un edificio 
donde se i n s t a l a r á una nueva es-t 
cuela m u n i c i p a l . 
E L T R A T A M I E N T O D E L D O C T O R 

A S U E R O 
Tía reerresado de San So-bas l iá i í . 

rbnide ha sifbi ou^rado pnr ol doc to r 
A f u e r o . i n d u s t r i a l de esta c iudad 
don Feder ico Haro. 

l- ' l s o ñ o r l l a m . padoc íü hace va-, 
.'•ps a ñ o s r e u m a l i s m o apoulo, que !le 
i m p e d í a mQVP.-r uno de bis brazos.-
í)CSpü'és do la nperaci iu i so enenen-. 
k a en a-lmira-V-lo oslado, pudiondo 
hacer toda cia^e de movimi.-utos cori 
e| l i razo basia a lmra i m i x i s i b i l i l H i l o . 

lv-ia nueva c u r a c i ó n del doc to r 
Asnero, c o n s l i l n y ó pl ó . . m i n s n í a 
' ' • o m i d i l l a de! db»' ' . a - í i-'^no l a m -
¡ ién la r.otjoia publi '-ada on la P r e ñ -
pñ •=an,andf,!'i',a pesh.pelo :>| pĵ pee.-* 

• i ) !n i jon 'n ppí?uido crt.p r x i i o . en la 
c i ' p i ca del n i ' " ' ' r Pó rez Cnovas. "con 
í d i p s t r ^ c: ' i ' o - fin i-Miivci'ino don 
F r a n c i s - o U f r ; i ' ' v 

D E S O O i E D A D 
no O n o r ' o Hejra ' roí pI ingen-iero 

dori Pá i l ' h o Arúa y o-' "omeTeiante 
.ip e«tq n'azn don S i m ó n Voci en 
e o m n a a í a de s i si u p á l i c a h i ja .\n-s 
gol o s 

D;en. ver iei^s . 

P | "onoesnonsñl 

su* b« in • *<:io s *>* ' » 

V 
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N o t i c i a s d e C o m i l l a s 
J U E V E S D E L C O R P U S 

L a t radic ional solemnida.d' de este 
jueves, <amo de los tres que re lum
bran m á s que el sol y qne aqu i en 
• l íspami es mayor que en n inguna 
otra n a c i ó n del mundo, tuvo en Comi-
31as digna r e p r e s e n t a c i ó n , pues en la 
iglesia par rcqu iaLse celebró misa en 
a que a n u ó rm br i l lante coro de n i 

ños , .taliendn seguidamente la proce
s ión , que r eco r r ió el acostumbrado i t i -
¡nerar io . 

Las casas de las calles por donde 
f a s ó el S a n t í s i m o Sacramento l u c í a n 
colga-kiras en los balcones, la mayo 
•ía de los cuales estaban adornados 
« . r t í s l icamenle con tiestos y flores, me
reciendo Goasigjiar el gusto derrocha
do en el de doña Manuela del P i é l a -
go, que estalia p rec io s í s imo . 

E n las filas y con sus maestros áí 
í r e n t e , flgjiráTjíW] los n i ñ o s , de las es
cuelas. Iqs j)árvii!os que iban accm-
p a ñ a l e s yér las I l e rmamis de San 
Vicente de l ' a ú j . una n u t r i d a repie-
í e n t a c i ó n del Seminario Pontiti '-io. 
•las autoridades locales y n u m e i o s í s i -
toio púb l ico . 

Por la larde la gente c o n c u r r i ó a 
-los bailes y paseos qne estuvieron 
lífuy .-i o i!.lados, n o t á n d o s e p rofus ión 
de indivjídÁtos qne iban ((con trapos 
BUfyos 13 de tiros la rgos» , 

LA P L A Y A 
Auiique aun no ha l l egado-n ing i in 

aepresentanie de la colonia veranie
ga, la beimosa playa comil lana em
pieza a animarse pues los naturales 
y vecinos de ;a v i l la han empegado 
ia tempoiada de b a ñ o s , aprovechan
do' l a buena temperatura qne se dii ;-
? í u t á pese a que el cielo es tá entolda
do casi diariamente. 

TOMA DE H A B I T O 
En el convento de Cristo Rey, de 

Granada, donde hace el noviciado, 
T-na inglesar en esa Orden dedicada 
n la e n s e ñ a n z a , l omó el. h á b i t o l a 
dis t inguida s eño t i l a comillana Ma
nuela Gan- í a . 

M U E R T E S E N T I D A 
A los í'i año> de edad y de spués de 

vi nel d iloncia. iha fallecido en é s ' a el 
dis t inguido ¡.'ven Rafael Solís I r i o n -
do, que cursaba estudios en el In s t i 
tu to Agr ícola de Qn i rós , de Cóbreces , 
desde donde ¡e trajeron enfermo. 

La ñúrtíéposa concurrencia a l sepe
l i o , p a t e n t i z ó el general sentimiento 
p rodund: i por su muerte tan tempra-
r.a y los afectos que a él y a su fa
m i l i a se les tienen en su pueblo. 

ONOMASTICA 
E l cnlu adi idnis t rador de Correos. 

V'on Fernando A r n á i z , ce lebró su 
d ó el día 30, recibiendo por tan 

í aus ío motivo la fel ici tación de sus 
Tumerosos y dist inguidos amigos, no 
faltando entre ellos los j ó v e n e s de la 
'Agrupac ión Ar t í s t i ca Comillas, qne 
c i r ige . 

Todos fueron e s p l é n d i d a m e n t e obse-
rjniados. 

R E L I G I O S A S 
En la iglesia par roquia l y en la del 
minar io Pontificio, t e rminaron ayer 

üos cultos de] Mes de M a r í a . 
E N T R A S V I A 

Para conmemorar la fecha en que, 
¡desde és ta , fué trasladada a l a capi
l l a de aniel, barr io la imagen de la 
Vi rgen del Carmen, ce lebróse en 
iT rasv ía ' íá anual fiesta con misa y 
Tomen'a y verbena, estando estas dos 
¡•iltimas bastantes desanimadas, aun
que, por circunstancias especiales, es
te a ñ o las t rasladaron a La Roblas. 

D E L P U E R T O 
Procedeiile de Avilés e n t r ó en este 

puerto para descargar c a r b ó n el va
por aP.o-sa.no». 

— T as eniharoaciones pesqueras si
guen trayendo . pesca especialmente 
bocarte y sardina. 

INAUGURACION 
En breve y con una. fiesta sacro 

¡ j r p í a a a que detallada y oportuna

mente anunciaremos, s e r á inaugura
do el magní f i co ó r g a n o de l a iglesia 
parroquia! en el cual se hizo un i m 
portante arreglo. 

•Bijwdsg; epo^f na s-upioonoo nos 
Btriooo ú s Qp sviouapoxa i v j 'sbuiui 
-oó -gi f > m n Q ¿ • « v s v n o o » v a Ñ o j 
^vwvwvvw x. \ vvvvv vvwvvwa/vv wa wwvwvwwfc 

V I A J E R O S 
Kn casa de su hermano el subdele

gado de farmacia del par t ido don 
Victor ino Saiz Mar t í nez , p a s ó unos 
d í a s su hermano don El ias . 

—Para Nava del Rey y procedente 
de Panes (Astur ias) , donde ejerce su 
profes ión de f a r m a c é u t i c o , m a r c h ó 
ayer el culto joven don Carlos Delga
do Olivares. 

E l Bachiller de Trabancos. 

S a n V i c e n t e d e T o -

r a n z o . 
D E S O C I E D A D 

En el «Cr is tóbal Colón» ha llegado 
a este valle y pueblo na ta l la s e ñ o r a 
d o ñ a Concha Ruiz Rueda, bi ja de 
nues t ra eslimada vecina Francisca 
ü u e n a , con su preciosa nena Conchi
ta, hahiondo dejado a su esposo en la 
capi ta l cubana. 

Bien venida sea. 
E l corresponsal. 

P o t e s . 
E L C O R P U S C H R I S T I 

Demostrado quedó es^e d a que es 
uno de los juevvs que ro lumbran m ú s 
que el sol. 

Tuvimos un d í a de mafr.uia esp lén
dida, p r e s e n t á n d o s e el r ey de l¿s í.s-
tro.s en su esplendoroso troiU), corno 
en d í a s de g ran recepc ión ; pero an
te l a majestuosidad con quo n s d ios 
celebramos la mayor fiesta de la cris
t iandad, palidecioron- sus luminosos 
rayos. 

(La misa que Sf ce lebró en nuestra 
parroquia fué de tres capas, oficiando 
e l s eño r coadjutor, don Fabio Garc ía , 
ayudado por los s e ñ o r e s sa:erdotes 
don José iMaríaiMariínoz y don Igna
cio R. Cosgaya, asistiendo a l santo 
sacrificio el Ayuntamiento en pkmo y 
d e m á s autoridades locales. 

IDaban r e a l c é a la ceremonia cua
t ro n ú m e r o s de la Guardia c iv i l , que 
a l mando del s e ñ o r comandante del 
puesto prestaban guardia de honor al 
S 'án í í s imo durante la misa. 

Como siempre, fué cantada con g ran 
afi l iación por un grupo de H i j a s de 
M a r í a . 

Concluida la misa, se f o r m ó la pro
ces ión , en la cual s iguieron dando 
guard ia de honor los cuatro n ú m e r o s 
de la Guard ia c i v i l , marchando ante 

el S a n t í s i m o preciosas n i ñ a s vestidas 
de blanco, derramando flúires por io
do el trayecto. 

Cuatro fueron los altares que en las 
cades so levantaron, para que el ¡San-
t í s imo hiciera parada, siendo todos 
ellos m u y a r t í s t i c a m e n t e adornados y 
c a n t á n d o s e all í , por grupos de n i ñ a s 
en'unos y de iHijas de iMaría en otros, 
estrofas alusivas a l acto, concluyen
do la p roces ión a las doce. 

(Por l a tarde se r ezó el rosario y 
se cantaron las flores con el gusto y 
af inac ión a que nos han acostum
brado. 

(Dfspués de los actos rel igios.s ac
t u ó en nuestra plaza, por tarde y no
che, una c o m p a ñ í a , que hizo el agos
to y las delicias del públ ico , despi
d i éndose m u y c o n t e n í a del pueblo, 
hasta el a ñ o venidero. 

D E S O C I E D A D 
iDespués de pasar unos d í a s en Se

v i l l a , como uno de los asistentes a l 
Congreso In ternacional íMar iano , ha 
regresado a su parroquia de Dolores 
el culto y virtuoso sacerdota don Mar
cial M a r t í n e z . 

Tanto del éxi to del Congreso M a 
r iano como iTe la insomparable Ex
posic ión iberoamericana que en dicha 
ciudad del Guadalquiv i r se ha inau
gurado recientement?, viene encan
tado. 

—(Para V i t o r i a ha salido la s i m p á 
tica s e ñ o r i t a Romualda F e r n á n d e z . 

—/Para 'Oviedo, con un grupo de 
alumnas, han salido las s e ñ o r i t a s de 
Ruines iRorbolla, con o b ' e í o de que 
las n i ñ a s s e in examinadas en aque
lla Escuela •Normal. 

T. B. O. 
Potos, 31 d? mayo. 

M a l i a ñ o . 
Y PARA SAN JUAN ¿QUE? 

¿ P a r a c u á n d o se espera este a ñ o 
organizar los festejos del patrono de 
este pueblo? ¿Qué programa piensan 
ofrecer a propios y e x t r a ñ o s ios en--
cargados de «meneal lo»? ¿No s e r á ya 
tiempo de i r pensando en lo que de
be hacerse? ¿O es que se confía en 
que dos d í a s antes de San Juan sur
j a n -cuatro e s p o n t á n e o s que a prisa, 
corriendo y sin dinero, confeccionen 
un programa pobre, ru in y r id ículo? 

As í como n ó s o t r o s nos hacemos es
tas preguntas, es probable que mu
chos se las hagan t a m b i é n . 

Los festejos, t a l y como se vienen 
•haciendo en este pueblo hace ya bas
tantes a ñ o s , no tienen razón de ser. 
En todas las vil las, en todas las po
blaciones y hasta en las aldeas m á s 
insignificantes son los Ayuntamien
tos los encargados de proporcionar 
a los pueblos esta clase de diversio
nes, casi siempre t í p i cas y tradicio
nales. 

B A L N E A R I O A L C E D A - O N T A N E D A 
De positivo resultado en la pronta curación de las enfer
medades de piel, aparato respiratorio, matriz y arírilismo 

Importantes reformas en ambos establecimientos 
G R / \ N H O T E L / D E O N T A N E D A . TODO CONFOR 

• J O Y E R I A P E Ñ A 1 
A fin de habilitar sitio para jos artículos de gran actua

lidad próximos a recibitse, vendemos las existencias a pre
cios sin competencia. Antes de comprar visiten esta casa. 

P E Ñ A - S a n F r a n c i s c o , 2 2 

VVVVVVVVVVVVVV\VV \̂1kVVVVVV^V\V\V^VVVVVVVVV\VVVVVVVV^*VVVVV*VVV^VVVVVVV*V%VV1^ 

Dinero hasta o í n o u e n t g a ñ o s , eos á m o r t í z a c t ó n total o p a r c í a ! 
í n c i í a l q u í e r momento, sobre fincas r ú s t i c a s , urbanas x Para oue-. 
Vas eonstrucciones y reformas de edificios. Dir ig irse » ftOBERXO 
B U S T A M A N T E . W a d - R á s , 6. T e l é f o n » 10-06. 

¿ P o r q u é este a ñ o no se varia ia 
-Lostuníbre y es el Ayuntamiento 
quien se encargue de organizar 
festejos de M a l i a ñ o con mot ivo de ia 

: iv iJad de su patrono San Juaii» 
Es posible que a lguien piense ^ ¡ 

esto es usurpar al pueblo mismo los 
derechos que la fuerza de la costaj 
bre le ha dado, mas nosotros estima, 
.•nos.que no. Al legar fondos por i0j 
¡•Mvediniientos puestos on práctica 
, .. « a t r á s , nos parece que y a no eni 
caja en el modo de ser de este pue. 
l'Jn. Y a en los ú l t i m o s a ñ o s el Ayin,. 
:amiento ha subvencionado con im
portantes cantidades estas fk-slas. 
¿ P o r q u é , pues, no se encarga 4e or-
s. anizarlas costeando los gas-tos como; 
[ó hacen cien pueblos en la p r o v n 

ia, mucho m á s pobres que el A y i f l 
;amiento de C.amargo? ¿ P o r q u é no 
sé encarga de estas cosas una comi
sión munic ipa l de festejos que haga 
ws fiestas a todo rumbo y como y 

M a l i a ñ o merece? 

No piense el Ayuntamiento lo que 
puedan decir los otros pueblos dal. 
Valle. Deben pensar y reconocer que; 
M a l i a ñ o e s t á m u y por encima de ellos 
en t(. Jas las ó r d e n e s y que si el Aynn-
lamiento le hace objeto d,e esta dis
t inc ión , es porque realmente l o me
rece. 

Cuanto dejamos dicho no solancMi-
te es parecer nuestro, sino de muchos 
m á s . 

E l Ayuntamiento v e r á l o que pro
cede para que este pueblo disfrute eu 
sus fiestas que a l fin y a l cabo, como 
dice el r e f r á n , icun d í a a l a ñ o no ha
ce daño» , 

Juan de Cantabria. 

J o s é F - G o t e r o 
O o u l l s U . Garganta , nariz I 

R A Y O S X 
Consulta de 1 0 a l y d e 3 i 5 . 

Alameda 1 * C a s a del G r a n Gínfemm 
vwvvwvvvwvvv\vvvv*.vvvvvvvvvvvvv,wvv\\v.vvv*r 

A l m a c e n e s " L o s A z c á r a t e s 
T O R R E L A V E G A 

Pone en conocimiento de s u d i s t l » 
guida clientela de Santander que pue
den adquirir los aceites de Alcafiil 
(Bajo Aragón) «Las Campanillas! y 
«Los Laureles», en los estableeimien-
toa eiguientes: 

Don Federico Aldasoro, señores An* 
gel Aldasoro y Compañía, Cooperati
va Funcionarios Públicos, don Waldc 
García , don Santiago González, se-
flores Hijo de Cebalios y Compañía, 
eeñores Hijos de Esteban López, dea 
Restituto Pérez , don Tonuis PalaclOj 
don Celedonio Pérez , don José Ma
ría Bivero, don Manuel Rivero. doo 
Sabino Solana, don Calixto Velard» 
y señora Viuda de M. Gonzálca. 

vvv^\\vv\vvvv\\v'vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv'v^^vv' 

Monte á c Piedad de Alfon
so Xflí y Ceja de Ahorros 

de 5an!6ndf r 
E n la Sucursa l ( H e r n á n Cor- f 
t é s , n ú m e r o 6) se hacen ex- « 
e lus ivamente p r é s t a m o s h i p o - J 
t ecar ios y cuentas de c r é d i t o , * 
con g a r a n t í a de fincas; í dem ^ 
de va lores , s in l i m i t a c i ó n de X 
can t idad . Con g a r a n t í a perso- f 

n a l hasta dos m i l pesetas, + 
E n la Cent ra l ( T a n t í n . n ú m e - • 
ro 1) se haoen p r é s t a m o s de £ 
ropas , alhaijas y las operac io
nes del R e t i r o Obrero O b l i g a 

t o r i o . 
E n la Caja de A h o r r o s , i n s t a 
l ada en la iSucursal , se abona, 
hasta m i l pesetas, mayor fea-
t e r é s que en las Cajas locales. * 
L o s intereses son abonados se- T 
mes t r a lmen te , en j u l i o y enero. ^ 

HORAS D E O F I C I N A % 
D e nueve a una, y por l a tarde, • 

de tres a cinco. + 

• - j 
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S a n P e d r o , p a t r ó n d e A l c e d a . 
ige aproxima la festividad m á s des-

lacada y br i l lante de toda esta co
marca. Destacada, por el piest igio 
grand'1 que ha nlfanz ido. pnr !a po
pularidad, por el renombre que po-
gee en todas parles. Y br i l lante , es
pléndida, porque Alceda, en esa e f i -
méride que ama con fruición, echa 
la casa por la ventana, pone, con los 
ahorros de su bolsillo, el alma ente
ra, su co razón , el co razón de todos 
sus bijos en el ideal de que resulte 
esplendorosa, como ellos la imag inan 
y la quieren, para que br i l le y luzca 
á los ojos del forastero y para pro
pia sa t i s facc ión , para su orgul lo y re
gocijo... 

Cada a ñ o toma mayor c réd i to , y el 
pasado, por una buena idea de sus 
organizadores, ta l vez dejó sentada; 
una costumbre que sirva a consoli
dar dennilivamente su prestigio y la 
dé pr iv i legio de fies'a preferida sobre 
todas las d e m á s que en el resto de 
la provinc ia se celebren en el mis
mo d ía . L a concede nuestro incom-
paralile parque de los B a ñ o s un co
lor tan sin i g u a l , un ambiente cam
pestre a la. vez que majestuoso, un 
primor p a r a d i s í a c o tan o r ig ina l como 
sugestivo, que la hacen ú n i c a en su 
clase, preferible en're todas las de
más , grata, de ambiente e inolvida
ble d e s p u é s ; se recuerda con nostal
gia y .se aguarda la repe t ic ión con 
inquietud, con anhelo ferviente... ¡Es 
la ú n i c a , no existe otra como ella!... 
¿Que es impropio do nuestros labios 

alabarla? iNo i m p o r t a ; aunque nes ta
chen de inmodestos, tenemes la cer
teza de que somos justos en la ala
banza, y esto nos t ranqui l iza . . . 

iPero preguntaracs al pueblo: ¿qu ién 
o qu iénes han de organizar la- fies'a 
eslf año? Ya no restan sino d í a s pa-
¡a s i Jlegada. Ya es tá m u y p r ó x i m a , 
y, sin embargo, «no se oye n a d a » to
d a v í a de o rgan izac ió - i t á de proyec
tos. 

Ss nos ocurre una idea, y es que 
la Empresa de los B a ñ e s deber ía , ha
cerse cargo, en u n i ó n de los hotele
ros y fondistas, de organizar 'a . For
m a r esa Junta, esa Junta permanen
te de que h a b l á b a m o s en nuestro es
cr i to anterior , y que se encargase de 
todo, incl.uso de preparar y organi
zar l a fiesta de iSan Pedro, tan po
pular , tan s i m p á t i c a y atrayente.. . 

LA F E S T I V I D A D D E L C O R P U S 
En ambas parroquia.- de Alceda y 

OnTaneda se celebró con gran esplen
dor y solemnidad la festividad del 
Corpus. En ambas se v e r i l e ó n u t r i -
clísiiífrr y prolongada, p roces ión por to
dos los lugares olel pueblo. La capi
l la p ú b l i c a del Balnear io de A'ceda, 
como la iglesia, par roquia l de O n í a -
neda. estuvieron atestadas de públ i 
co durante la s-o'emnidad religiosa. 

'Por Ta tarde, en ambas iglesia-:, 
hicieron el ofrecimiento de las flo-es 
a la Virgen m o n í s i m a s nenas, reci
tando primorosamente preciesos ver
sos. 

R o g . 

Li 
M A D R I D . — E n él sorteo celebrado 

hoy han correspondido los siguientes 
premios': -

iPremiaáo con 100.033 pesetas 
34.53o.—<1 aecho. 

Premiado con 60.030 pesetas 
9. ák?. —;Co r u ñ a. 

Premiaco con 20.000 pesetas 
28.670.—.Burgos. 

Pr&mí-do cen 10.030 pesetas 
37.315.—Gi-011. 

Premiados con 1.500 pesetas 
33.38?.—Sevilla. 

$8.440.—Madrid. 
3.725.—iZaragoza. 
4.543.—(Bai-ceiona. 

25.5iGn.—.Málaga. 
883 .^Mel i l l a . 

7.303.—Segovia. 
34.531 —Guecho. 
18.100.—Orense. 
16.205. —iBa r c e 1 o r. a. 
34.332.—¡Murcia. 
30.4:32.—Madrid. 
36.67.").—Madrid. 
23.886.—Cartagena. 

C E N T E N A 
697 m $83 400 022 505 687 818 7°4 931 
738 Tf 3 328 161 577 ?8"5 116 256 6( 9 775 
0711 082 089 077 27?, 527 064 742 658 465 
m 881 389 029 300 768 CS7 517 471 354 
784 261 781 784 149 

MIL 
697 836,712 144 477 7.̂ 5 713 871 8M 089 
267 541 684 228 849 9S9 805 222 4 7 702 
232 097 57'2 8C6 857 152 590 429 823 034 
308 264 907 

DOS MIL 
728 c23 856 774 057 417 286 868 322 839 
869 430 237 388 998 Q&8 919 326 784 283 
262 4S2 501 424 7Í7 041 675 948 242 583 
&11 517 202 723 379 459 097 954 793 185 
733 552 418 655 740 14? 

T R E S MIL 
101 333 525 588 969 992 138 819 642 325 
i S l 177 726 326,861 681 708 093 015 764 
^ 240 852 789 280 26.2 201 
. . . C U A T R O MIL 
^ 829 393 688 895 384 104 944 594 48-4 
m m 766 185 573 721 911 548 751 765 
008 
. • , CINCO M I L 
« 1 220 312 989 882 342 786 147 717 639 

961 278 075 398 323 350 794 149 187 959 
[>>>'.) ^06 979 158 445 91u 5::3 498 793 7:5 
561 090 134 997 605 

S E I S M I L 
304 953 895 959 266 446 580 791 273 350 
469 734 633 864 761 419 880 576 077 Ú Á 
807 944 316 485 227 991 746 884 612 838 
155 594 902 994 879 912 142 

S I E T E M I L 
467 585 197 878 144 471 73S 582 457 970 
1-55 179 477 407 432 060 430 929 646 013 
§54 685 818 290 8-43 400 249 724 819 803 
221 722 281 946 967 604 

OCHO M I L 
220 512 359 708 213 710 (>80 2^2 466 558 
022 280 612 699 362 628 414 389 393 083 
728 750 256 283 029 731 103 

N U E V E MIL 
336 571 186 670 621 125 192 515 779 579 
218 594 339 219 117 886 -400 989 955 304 
415 099 418 

D I E Z M I L 
58 499 912 357 527 503 380 232 938 412 
817 119 330 281 -155 568 022 241 116 813 
431 136 970 530 537 

ONCE M I L 
704 740 673 458 252 872 144 461 509 457 
134 059 192 301 026 543 526 471 173 145 
629 981 

D O C E M I L 
959 002 704 147 997 567 660 607 810 761 
416 760 302 143 583 778 783 692 527 051 
975 296 390 104 003 374 069 655 497 137 

T R E C E M I L 
005 203 373 589 611» 001 5^4 281 701 981 
2^0 571 909 063 497 509 189 721 770 490 
027 817 698 919 264 179 059 850 648 

C A T O R C E M I L 
805 887 166 522 137 160 506 022 429 '609 
189 915 783 380 248 203 209 374 485 023 
597 310 424 780 077 124 803 US 541 05S 
017 881 302 396 229 183 968 401 166 775 
023 

QUINCE M I L 
€61 346 643 55-4 218 691 989 973 024 491 
620 054 #96 121 592 466 662 625 437 573 
517 165 473 670 367 564 9^6 591 627 0G2 
171 648 531 740, 209 938 674, 848 

D I E C I S E I S MIL 
865 339 516 934 742 409 789 3S6 259 &29 
736 104 436 m 088 646 897 595 386 046 
707 980 649 954 875 4C4 343 943 387 238 
097 

509 
728 
467 

551 
117 
453 

629 
443 
690 

433 
498 
552 
796 

834 
436 
615 

297 
760 
577 
196 

798 
647 
590 
716 
323 

D I E C I S I E T E MIL 
441 329 096 831 044 889 436 
326 547 959 064 9.35 960 838 
662 120 330 282 536 795 176 
312 012 379 

D I E C I O C H O M I L 
433 603 2>2 556 236 853 947 
040 492 086 861 955 761 702 
336 689 595 403 399 651 

D I E C I N U E V E MIL 
430 498 420 531 566 S^l 981 
-408 537 883 848 499 876 0t>5 
957 151 245 411 

V E I N T E MIL 
477 355 824- 302 -140 759 519 
178 124 578 982 813 135 934 
363 459 663 654 681 115 9:»0 
326 362. 

V E I N T I U N MIL 
715 894 632 510 392 018 355 
187 108 418 725 261 796\328 
339 528 

V E I N T I D O S M I L 
450 776 364 446 405 0Í9 293 
021 
511 
154 

599 926 083 934 987 977 
187 812 422 365 332 658 

799 
499 
891 
396 
924 

V E I N T I T R E S M I L 
152 054 575 942 961 940 
887 920. 997 270 970 5v2 
929 602 460 396 8; 8 054 
625 471 090 898 395 215 

148 318 
£66 396 
013 228 

532 632 
948 350 

877 283 
532 8^2 

517 108 
720 069 
725 261 

877 400 
96? 364 

3-47 568 
m 491 
371 658 

527 934 
295 352 
768 031 
908 505 

591 663 
993 769 
190 595 
238 238 

a34 93-4 
525 752 
328 416 

530 249 
938 086 
426 135 
-439 502 

610 651 
947 458 
339 483 
705 553 

V E I N T I C U A T R O MIL 
186 74-2 C67 600 892 909 833 031 
172 344 336 105 516 891 737 215 
331 644 364 323 293 3-46 934 361 
210 167 663 5-40 014 052 874 

V E I N T I C I N C O M I L 
308 518 470 -455 597 300 488 5-49 
402 436 884 929 253 273 231 279 
994 060 4?6 108 

V E I N T I S E I S MIL 
894 730 015 655 052 939 930 
698 556 024 308 519 972 928 
686 018 051 463 268 273 828 
130 847 

V E I N T I S I E T E MIL 
252 m (4-8 950 029 .395 737 
547 327. 868 474 7183 553 720 
337 437 856 202 456 482 615 
210 077 058 184 479 229 749 

523 
422 
478 

439 
216 
107 
423 

V E I N T I O C H O M I L 
123 195 659 230 799 404 6.36 967 945 170 
078 016 375 674 654 421 720 102 229 932 
067 910 827 094 601 692 

V E I N T I N U E V E MIL 
291 655 618 832 002 611 617 976 086 115 
551 023 081 125 883 842 905 800 923 546 
211 255 410 270 

T R E I N T A M I L 
582 273 568 243 084 143 291 908 208 828 
103 808 020 663 379 844 796 821 226 

T R E I N T A Y UN M I L 
471 982 622 075 221 054 750 165 675 374 
077 804 060 500 047 626 754 507 367 395 
191 999 030 831 648 886 

T R E I N T A Y DOS MICT 
403 91)1 006 050 519 540 687 705 100 498 
£32 141 140 858 990 381 664 289 iud 077 
488 993 720 652 

T R E I N T A Y T R E S MIL 
157 394 895 496 574 360 981 900 ¿97 iMfó 
810 408 561 569 038 931 787 518 180 OSO 
282 885 788 027 551 053 280 207 036 019 
327 

T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
055 925 997 405 529 53.3 536 005 238 960 
.089 707 011 140 845 214 048 040 801 905 
068 647 702 747 459 323 506 669 6?7 007 
178 892.308 978 220 724 099 302 

T R E I N T A Y CINCO M I L 
862 467 851 836 340 021 495 720 828 06? 
294 028 850 145 408 979 689 544 380. 026 
152 731 2-43 156 153 209 718 982 203 744 
253 154 645 328 641 

T R E I N T A Y S E I S M I L 
227- 704 662 017 557 265 677 818 308 948 
m 116 107 751 354 280 192 727 306 527 
458 786 571 586 925 712 821 669 093 828 
837 344 551 663 132 079 686 544 480 

T R E I N T A Y S I E T E M I L 
•523 012 037 862 668 252 135 558 72S 251 
017 048 812 1-43 255 741 068 738 273 222 
419 '928 338 445 042 099 208 836 195 607 
T ñ 790 240 910 856 ,198 300 

T R E I N T A Y OCHO M I L 
05 ' 380- 530 231 533 287 021 039 497 048 
S85 021 235 091 568 717 495 292 989 441 
075 080 113 087 898 033 054 714 975 0.")7 
893 954 477 009 109 919 988 507 720 557 
754 641 376 9-44 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
59 527"983 565 475 971 054 900 413 798 

785 720 084 898 504 801 729 479 026 959 
123 221 705 083 628 543 540 541 
vvvvvvvvvvvvwwvvvvvvvvvvvvvv^^ 

Rayos X , pa ra a í a g n ó s t f c o s y 
tsmi 'entos . D i a t e r m ü a . Rayos u l t r f c 
v io l e t a ( t r a t a m i e n t o especial q é | 
r a q u i t i s m o ) . E l e c t r o d i ' a g n ó s t i o a 1 

e lec t ro te rap ia . 
Enfermedades de lo» nlftot. 

( M lado del pa lac to de C o r r e a i J 
R I B E R A 

Consunta de once a una y m e d í i j ' 

Romero Raizábal 
Emadaate del Dr Floresta Hgnllar 

B O C A Y D I E N T E S 
Consulta: miércoles, Jueves, viernes 

y sébedo, 
BLANCA, 32, Pral. TELEFONO 28 

E L T E R R O R D E L O S N I Ñ O S « * 

m e c í i c a m e n t o d e a spec to r e p u g n a n t e y m a l s a b o r . 

MEJOR QUE E l DULCE MAS EXQUISITO SABE j f r - ^ 

^ L A C T O F I T I N A 

y por ello, cuando loe níflos padecen de 

RAQUITISMO, ESCROFUUSMO, MAL DE P0TT, o están DEBILES. 

DES6ANA00S. TRISTES. SÍN BABAS DE JUGAR, los médicos lea receta» 

L A C T O F I T I N A 

tónico reconstituyente infantil que contiene 
el FÓSFORO y el CALCIO, elementos Imprescindibles 

para el desarrollo, en forma absolutamente asimilable. 

Preparación del L A B O R A T O R I O IBERO i T O L O S A 

Pese tee 4,— el f r a s c o en F a r m a c i a s y O r o g u a r l a a . 
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Noticias de política. Comentarios de Prensa. 

H a s i d o n o m b r a d o 

v o d e l B a n c o d e 
C O N V O C A T O R I A I N T E R E S A N T E 

M A D R I D . — L a "Gaceta" y el 
' "Diar io Ol ic i a l de M a r i n a " publica. ' , 
la convoca tor ia para c u b r i r 300 
plazas de aprendices m a r i n e r o s es • 
pec ia l i s tas . Ciento s e r á n pa ra 
aprendices m a r i n e r o s r a d i o í e l e g r a -
lis!sis y aprendices m a r i n e r o s e í e b -
D ic is tas torpedis las , y los Qué q u i e 
r a n una de estas plazas Lendrán quo 
r.Npresarlo en sus ins tanc ias . Pa - i 
i ng re sa r en la escuela d e b e r á n r o -
u n i r los candidatos las s iguien les 

. c indic iones y a c m n p a ñ a r los doca -
men los que so expresan. 

A . Ser (•¡¡idadaiiD e s p a ñ o l . 
T3. Haber c u m p l i d o diez y sr-U 

a ñ o s y ¡no exceder de los diez y 
OC'hó el d í a 31 de dL-icmbre del a ñ » 
ne l n a l . 

C. Ser so l te ro . 
D. Ac red i t a r , en r c f o n o c i m i e r ^ ) 

í a c u l t a l i v o , la r.>buslez y d e m i s 
condic iones exigidas para el serv.l-
.i-io. 

E. Saber leer, e sc r ib i r y las cua-
-fio reglas de A r i t m é t i c a . 

Cas so l ic i t iudes de ios que de
seen ingresar se d i r i g i i á n al cap ' -
t á n genera l del d e p a r í a m e n t o de VA 
F e r r o l , e n t r e g á n d o s e para su 1ra-
r n i t a c i ó n en la j u r i s d i c c i ó n de M a 
r i n a en" la cor le , Je fa turas de É s t a -
•do Mayor de los Depa r t amen tos , 
Comandancias o A y u d a n t í a s de M a 
r i n a y autor idades m i l i t a r e s en la.s 
p rov inc i a s del i n t e r i o r , excepto M a 
d r i d . • 

L O Q U E D I C E " L A N A C I O N " 
"La N a c i ú n " . ó r g a n o del Gob ie r 

n o , en su "Nota del d í a " , dice ($.áé 
encuna de las muebas boijas c l a n 
des t inas que se d i funden, se p u o H » 
<-ix una supuesta car ta firmada a bor
do del c a ñ o n e r o "Canalejas" y d i r i -
í ; ;da a don Indalec io P r i e t o por el 
pi ñ o r iSánchez Guer ra con fecha 22 
•de febrero pasado. 

De la re fe r ida car ta , copia " L a 
N a c i ó n " el s iguiente p á r r a f o : 

" Y hasta t a l pun to es exac'fo le 
,cue digo, que el sublevado del 13 de 
?cpt iemhre ha tenido la o s a d í a de 
e n v i a r ñ e a San ju r jo "para p r o p o -
ne rme u n acuerdo que yo r e c h a c é 
de p lano . P e r m í t a m e , amigo P r i ?-
t ó , que s i lencie, por ahora , los ex-
i v é m o s de la propues ta , que a l g ú n 
«día c o n o c e r á E s p a ñ a . " 

" L a N a c i ó n " agrega q u é esto s ó -
] o basta para a f i rmar que el d o c u -
n ien to es apóc r i ' f o . "Conocemos lo 
bas tan te al s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a 
para saber que es incapaz de f a l t a r 
a la verdad ." 

Agrega que la ú n i c a r e l a c i ó n que 
¡"I s e ñ o r S á n c h e z Guer ra ha tenido 
í-on él jefe del Gob ie rno , fué_el ds-
f-eo de a q u é l de celebrar una c o n 
ferencia te lefónica con el presidente, 
a lo que el general P r i m o de Il iveVa 
ee n e g ó c a t e g ó r i c a m e n t e , a u t o r i -
r á n d o l e . en cambio , para que le-eo-

ÍTum' icáse por escr i to cuan to j u z g a -
Be necesario decirle,, a d v i r t i é n d ue 
rtiie s i se t ra taba de also r c h l c i o n a -
•nio con el proceso, d a r í a cuenta a l . 
juez. 
É L B A N C O D E C R ^ O i T O EXTERíCJí? 

Ayer firmó el Rey un d e c r e c í 
n o m b r a n d o gobernador del BaiT-o 
'í]f C r é d i t o E x t e r i o r al s e ñ o r G o n z á -
íez Ol iveros , ac tua l d i r ec to r gene-
i al do Segunda E n s e ñ a n z a . 

Han sido designados, delegado ^n 
3 -p r f>sen l ac ¡ón del min i s t e r io" de 
J t í i c í e n d a en el m i s m o Banco, el ge-

i fiLa' S a n í a m a r í a , d i r e c í o r de lo Con -

e l p e r s o n a l d i r e c t i -

C r é d i t o E x t e r i o r . 
I endoso , y don Carlos Pras t , p o r l a 
C- ímara de Comerc io . 

E l Banco * e n d r á , a d e m á s de l g o -
b( rnador , tres d i rec tores , y aunque 
se desconocen a ú n los nombres de 
ios que s e r á n designados, parece 
que uno de el los s e r á Rerasens. 

V I A J E D E L P R E S I D E N T E 
A las c inco de la tarde s a l i ó ei 

jefe del Gobierno , "en a u t o m ó v i l , 
para Nava lpera l . 

E i genera l P r i m o de. Rivera coq-
t i n u a r á desde a l l í v ia je a T r u j i l l ). 
E L D I C T A M E N D E L P R O Y E C T O 

A G R O P E C U A R I O 
E l presidente dg la Asamblea N a 

c iona l , s e ñ o r Yanguas, ba m a n i 
festado que el d i c t a m e n del p royec
to agropecuar io i r á a los Plenos del 
a c l u a l mes de j u n i o . 

En el Café Nacional. 
La Peña de Fleta celebra su 

banquete anual. 
M A D R I D . - E s t a noche se ha reuni

do en el Café Nacional «La P e ñ a Fle
ta», pa ra celebrar su acostumbrado 
banquete anual . 

A l banquete h a asistido ei tenor 
Fleta y su esposa, a s í como numero-
ííos artistas, actores y periodistas. 

A l final de la cena, Antonio Casero 
dió lectura a unos versos dedicados a 
Fleta. 

E l redactor de «A B C», Gan.£a*)fí. 
comcqta la muerte del famoso tenor 
i ta l iano Anselmi, y el periodista Le-
zama pronuncia u n breve discurso 
alusivo a la c l á s i c a cena. 

iPior ú l t i m o Fleta se l evan tó y dió 
las gracias por el homenaje. Se la
m e n t ó de que el Teatro L í r i co espa
ño l no tuviera mayor incremento y 
dijo que esta labor deben hacerla, 
porque son los que pueden hacerla, 
el p ú b l i o o y l a prensa, pidiendo a l 
Gobierno que se preocupe de cuidar 
como se merece el arte l í r ico. 

E l m a e s í r o V i l l a , a c o m p a ñ ó a l pia
no a u n coro de bellas s e ñ o r i t a s y a 
Fleta, que c a n t ó varias romanzas de 
ó p e r a . 

E l públ ioo se dió cuenta de l a pre
sencia del notable tenor en el Café 
y se c o n g r e g ó en g r an n ú m e r o ante 
él, para o í r a Fleta, o v a c i o n á n d o l e 
en los finales c a r i ñ o s a m e n t e , hasta ei 
extremo, de que el tenor tuvo qii? sa
l i r a uiuo de los balcones a saludar a l 
púb l i co que le a p l a u d í a . 

L a fiesta ha resultado, como todos 
los a ñ o s , s i m p a t i q u í s i m a 

NOTAS PALATINAS 
R E G R E S O D E L O S R E Y E S 

M A D R I D . — A las 10,40 de la m a ñ a 
na llegaron en t ren especial, proce
dentes de Barcelona, los Reyes, los 
infantes don Jaime, d o ñ a Beat r iz y 
doña Cristina, y los altos palatinos 
que Ies a c o m p a ñ a r o n durante su e5-
taucia en la ciudad condal. 

E n o t ro departamento l legó tam
bién ei min is t ro de la E c o n o m í a , con
de de los Andes. 

En la e s t ac ión del Med iod í a espe
raban a los Reyes y a sus augustos 
hijos los infantes don Fernando, doña 
M a r í a Luisa y don Alfonso de Or-
leans, el Gobierno en pleno, c a p i t á n 
genera] de la l eg ión , directores gene
rales de Seguridad y de la Guardia 
c iv i l , gobernadores c ivi l y m i l i t a r , 
presidente de la D i p u t a c i ó n , alcalde 
y varias familias de la aristocracia. 

Q u i é n e s e l f u t u r o 

b i e r n o ¡ n g 

e f e d e ! G o -

é s . 
(MADRID.—«A B G», en el suel'o 

que dedica a las eleccion-.s inglesas, 
hace la siguiente semblanza del jefe 
del laborismo ingles: 

«¡Cuando escribimos este comenta
r io , ignoramos a ú n los dates defini
tivos de las elecciones inglesas; pero 
el resultado quo conocemos basta ya 
para ver que los conservadores han 
sufrido una derrota, por lo menos tan 
fuerte como en diciembre de 1923, y 
que los laboristas v o l v e r á n a l Poder. 

IE1 h é r o e del d í a , Ramsay MaoDo-
nald , n a c i ó hace srsonta y tres a ñ e s , 
en Lossimouth, p equeño puerto do 
pescadores, en Escocia, que sólo t i :-
ne unos 4.0.'0 habitantes. Su instruc
ción se redujo a la escue'a p r imar i a ; 
pero el maestro de escuela n o t ó la in
teligencia precoz del n i ñ o y le dió gra
tuitamente lecciones par icu'ares. 

M á s tarde, /MacDonald fué depen
diente de un a l m a c é n de Londres, ga
nando doce chelines por smiana , y 
por la noche c u r s ó estudias I bres de 
Ciencias Naturales. Entro 1883 y Í891 
g a n ó su v ida como se^reta.rio de un 
dipuffulo, y de ese modo so inició en 
l a pol í t ica . I lustrado por sus estudios 
de autodidacto, e n t r ó en el p2riod:s-
mo, y rea l izó frecuentes viajes en 
Aí r i ca del ¡Sur, Aus : ra l ia , C a n a d á , la 
Ind ia y por el Continente europeo. E l 
g u s í o de v ia :a r lo ha conservado siem
pre MacDonald; en estos lí t tfmos a ñ o s 
ha viajado t a m b i é n en todos los Con
tinentes, menos Ausf ra ' ia , y r e l a t ó sus 
via'os en c r ó n i c a s bien pensadas y 
escritas. iMaoDomld conoce, pues, la 
mavor parte d 1 Imper io b r i t á n i c o , de 
modo"que se pue.le esperar que su ac
t iv idad en el 'Poder no se reduzca a 
las cuestiones sociales de Ingla te r ra . 

E n 1906, les electores de Loicester 
le enviaron a l a C á m a r a de los Co
munes; entre sus correl igionarios la
boristas se d i s t i n g u i ó por su u rban i 
dad, su co r t e s í a , sus buenos moda
les, casi refinados. C o n t r i b u y ó a r u 
educac ión social su esnósa , h i j a del 
celebre q u í m i c o . eT profesor J. H a l l 
Gladstone, mujer de corazón genero
so y de sentimientos elevados. • que 
m u r i ó en 1911. y a guien MaeDomUd 
—qiie vive en el culto del recuerdo 
de eíí esposa d i fun ta—ded icó una bio
g r a f í a conmovedora. Del ma t r imonio 
nacieron cinco hijos, d^s varonrs y 
tros hembras. 'El mayor de los hiles 
de iMnciDona'.d es a rqu i ecto, el otro 
es abogado. L a h i ja mayor , misa 
Ishbel, es fiel secretaria de su padre. 
MacDona 'd , descendiente de pescado
res escoceses, es un gran fumador (lo 
mismo que Baldvvin); en su n r s a de 
despacho se baila toda una colecci 'n 
de pipas; las paredes e s t á n ocultas 
por l ibros y por retratos de Cronnvell 

en toaas bis edades; es'a p r ed i l e cc ión 
por el dictador iCronwelI resal.a algo 

• r a r a en el jefe de un pa r t ido obre
ro , en el fundador dej Independant 
Labour P a r t y . » 
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Noticias de Zaragoza. 
El ingreso en la Academia 

General Militar. 
COMIENZAN LOS E X A M E N E S 

- Zaragoza.-Hoy han dado comienzo los ; 
exámenes para ingreso en la Academia 
General Militar. 

Los exámenes se componen de cien 
ejercicios. 

LAS R E I N A S Y IJ^S INFANTAS E N 
V I A N RAMOS A L A V I R G E N 

Al pasar esta madrugada por la es
tación de Zaragoza el tren regio, l a . 
Reina y laa infantas hicieron entrega 
al alcalde de la ciudad de cuatro mag
níficos ramos de fiores para hacer círen-
da de ellos a la Virgen del Pilar. 

E l alcalde marchó desde la estación 
al templo del Pilar, colocando los ra--
mos al pie del altar de la Virgen. 

GRAN I N C E N D I O 
Ayer tarde, a p r imera hora, se de-

c ia ró un violento incendio en los ta-
Ueres de la fábr ica de muebles de l a -
s e ñ o r a v iuda de Guer r i , sjtos en el 
camino de San José,' 110. 

E l fuego inic ióse momentos d e s p u é s 
de sal i r del t rabajo los -obreros. 

Avisado el Servicio de Incendios, 
cuando llegaron los bomberos j a es
taba e:l edificio envuelto en l lamas y , 
por fanfio, .no pudieron hacer m á s 
que procurar a is lar é s t a s para que 
no se propagaran a las fincas inme
diatas. A las cuatro y media q u e d ó 
el incendio complelamenle sofocado, 
quedando destruidos los talleres y l a 
maquinar ia y existencias all í almace
nadas. 

I~ns p é r d i d a s son de mucha impor
tancia. 

Esperando a un ministro. 
Para inaugurar el Palacio-

de Hacienda de Coruñs. 
CORUÑA.—Se asegura que en la pri

mera decena, de erte mes llegará a ésta 
él ministro de Hacienda, señor Calvo 
Sotelo. 

E l ministro asistirá a 'a inauguración 
del Palacio de Hacienda. 

Se aprovechará a la vez la ocasión 
para imponer al señor Calvo Sotelo la-
medalla de oro de la ciudad, como tes
timonio de gratitud del Ayuntamiento 
de Coruñn, que tanto bien ha recibido 
del ministro de Hacienda. 

La quiebra del Banco de Castilla. 

H a n s i d o c o n d e n a d o s a n u e v e ^ ñ o s 

d e p r i s i ó n e ! c o n d e d e M o r a ! d e C a ! a -

t r a v a y e l s e ñ o r L o z a n o . 
JIAÍDRID.—Hoy ha sido -couocida l a 

sentencia dictada con mot ivo de l a 
quiebra del iBanco de iCastilla. 

•Se condena a l conde de f l o r a l de 
Cala l rava y a l s^ñor Lozano a nue
ve a ñ o s de rec lus ión , por estimar que 
hubo í a i se dad en lo cencennente a la 

va lo r i zac ión en él Balance de los mar 
cos y los va ores alemanes. 

Se les absuelve por los d e m á s su
puestos delKos do- falsedad y cs'.afa 
de que .se les a c ú s a l a. 

Se. asegura que los condenados se 
d i r i g i r á n a l Gobierno s ó l l c l l a n i o ate
n u a c i ó n de pena. 
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Información de Barcelona. 

S e h a d e s i s t i d o d e s e g u i r b u s c a n d o 

l a c a b e z a d e P a b l o C a s a d o . 

De la última reunión ministerial. 

N o t a o f i c i o s a d e l G o b i e r n o . 

C i V I T E S UN ((AGUILA» 
B A R C K I . O N A . ~ H a sido detenido 

Buenavej i ln ia Civi t , que a lqu i ló d í a s 
pasados un a u t o m ó v i l en- un ión de-
un f r ancés l lamado Pablo de Perat, 
¿ n a r c h a n d o ambos a MontsciTat, don-
de se hospedaron en una fonda, en ¡a 
que estuvieron cuaf.ro d í a s . Desde 
Montserrat se d i r ig ie ron a Manresa, 
domLe Civit i n t en tó cobrar un cheque 
conlra el Banco de E s p a ñ a de d.OtfO 
pesetas, que no le fué pagado. Regre-
earon a Barcelona, y t a m b i é n a q u í 
i n t en tó cobrar el mismo cheque, con 
igual resultado. Entonces, el «chau í -
feui», l lamado Faustino Sritiano, en 
vista de que no cobraba los gastos, 
que a s c e n d í a n a 500 pesetas, p r e s e n t ó 
Jn denuncia; t a m b i é n el d u e ñ o de la 
fonda do Munlsim 1 at ha presentado 
una denuncia por la cuenta de estan
cia, que asciende a 620 pesetas. 

Civit ha declarado que no d i spon ía 
me fondos, y que el cheque no fien o 
i j ingún valor. Se t i tu la ropresentanfe 
de la C o m p a ñ í a Hispanoargent ina de 
C i n e m a t o g r a f í a , con un capital do d « 
millones de pesetas, e n c o n t r á n d o s e ^ 
impresas de dicha casa, que t a m b i é n 
es imaginar ia . , 

Civi t , en otras (ocasiones, ha sido 
detenido por actos a n á l o g o s . 

E] f r a n c é s ha declarado que levó 
fn un pe r iód ico un anuncio en que 
Civit dec ía que necesitaba un sccre-
lar io ; se p r e s e n t ó , y resulta que no 
sólo no Je ha pagado sus servicios, 
•sino que ha tenido que abonar varios 
¡gastos; 

UN C O N S E J O D E G U E R R A 
A ú l t imos de mes se v e r á el Con

sejo de guerra contra Ju l i án Comp-
te y otros individuos, por lesiones a 
xm soldíulo que estaba de centinela 
m la cá r ce l y cnie ¡sorprendió a los 
¡procesados cuando és tos intentaban 
evadirse. 

S A L I D A D E E S C U A D R A S 
Hoy ha zarpado la escuadra i ta l ia

na, que ha permanecido en és ta por 
espacio de varios d í a s durante la ce-
rebración de los actos inaugurales de 
la Expos ic ión . 

Momentos de spués z a r p ó la escua
dra españo la . 

A C O M P A Ñ A N D O A L O S R E Y E S 
A c o m p a ñ a n d o a los Reyes 'on el 

tren esoecial hizo el viaje en el con
voy regio el jefe superior de Po l i c í a 
de és ta , llegando hasta la es tac ión de 
San Vicente. 

Dor» Alifon^o c o n v e r s ó coa el jefe 
de Pol ic ía , fe l ic i tándole por I01? ex-
celenteis servicios y su o r g a n i z a c i ó n , 
prestados por los agentes a *iis ó rde -
nes durante lors actos inaufrurales del 
Certamen internacío^a-l m Pp^^oi^na. 

P R E S O S E N L I B E R T A D 
Con mot ivo de l a visita fio los Re-

y0^ a Barcelona han sido puestos en 
lihoríad numerosos presos por arres
te* "ube'-nfit^-o'í. 

UNA D I L I C E N C I A S O R R C LA 
M U E R T E D E CASADO 

^e da gran impor tancia a Una d i l i 
gencia que se e s t á realizando en Ma
drid, r e la t iva a determinar si el 
mechón de pe'o que t en ía Cn^a-dn en 
'•1 'nano, p e i l e n e c í a a él o al Ricar-
difo. 

Los méd icos de Barcelona opinan 
cue e] pelo no es de Bicard i to . 

SE D E S I S T E DE B U S C A R LA CA 
B E Z A D E CASADO 

5c han d-ado por terminadas, sin 
re>ultado positivo, las diligencias que 
8(1 han venido haciendo para dar ron 
€l Paradero de la cabeza de Pablo 
jasado, -que según el autor de su 

pIj?' íué arroja<,a a l map-
-sía m a ñ a n a ha sido entregado a l 

juez ínsLruC(or un oficio haciendo un 
«p-aliado re ía fo de cuantos trabajos 

*e najj realizado en el puerto. 

S e g ú n las impresimfes de uno de 
.'os buzos que han trabajado para .el 
hallazgo de Ja cabeza, se cree que 
es imposible encontrarla, pues bien 
puede ser que las corrientes submari
nas y las producidas por las belices 
de los buques, -la 'hayan llevado a lu 
gares m u y lejanos, caso de que haya 
sido t i rada al mar , como asegura el 
Ricardi to . 

La fiesta de los toros. 
E N GRANADA 

Granada.—Se ha celebrado la anuncia
da corrida, lidiándose ganado de Pablo 
Romero. 

Fél ix^lodriguez es ovacionado en el 
paseíllo. 

Primero. Chicuelo lancea con arte. 
Muletea despegado y mata de un pin

chazo y una estoca,da corta. (Pitos). 
Segundo. Félix Rodríguez hace una 

faena magníñea, temeraria, con pases 
de todos los estilos, entre oles y palmas. 
L a música toca a petición del público. 

Entrando bien deja una estocada rec
ta. Nuevos pases y repite con otra me
dia. Descabella a la primera (Ovación 
y petición de oreja). 

Tercero. Gitanillo instrumenta veró
nicas enormes. 

Muletea por naturales, pacando todo 
el partido posible de la res. 

Mata de un pinchazo, media estocada 
y un descabello. (Pitos). 

Cuarto. Chicuelo veroniquea artística
mente. 

Con la muleta hace una faena domi
nadora, con toques en el testuz y otros 
adornos. 

Mata de un pinchazo, una estocada 
contraria y un descabello. 

Quinto. Un aficionado se arroja al 
ruedo y es volteado. 

Félix Rodríguez hace una faena va
liente, despachando de un pinchazo, me
dia buena y descabella. 

Sexto. Otro "capitalista" se arroja al 
medo y da algunos lances con un pa
pel. 

Cuando es retirado el "capitalista"' se 
arrojan otros dos, que son revolcados. 

Gitanillo hace una faena valiente, ma
tando de cuatro pinchazos, una estoca
da delantera y dos descabellos. 

E N C A C E R E S 
Cáceres.—Se han lidiado novillos de 

Zugasti. 
Joselito Romero tuv» una buena tarde. 
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La actualidad médica. 
Los médicos donostiarras 
dirigen un telegrama a Ra

món y Cajal. 
UN DESPACHO 

Madrid.—El asunto de las curas del 
doctor Asuero va perdiendo actualidad, 
y los periódicos van reduciendo sus in
formaciones. 

Don Santiago Ramón y Cajal ha re
cibido de San Sebastián un telegrama, 
que firman los médicos donostiarras, en 
el que se dice lo siguiente: 

"Maestro: Porque vuestra vida es 
ejemplo perenne de amor a la verdad, 
paciencia y serenidad; porque nos ha
béis enseñado a preferir la tarea ingra
ta y difícil al éxito fácil y efectista, os 
reiteramos nuestra admiración y tfec-
to." 

E L DOCTOR A S U E R O O P E R A E N 
B I L B A O CON E X I T O 

Bilbao.—Él doctor Asuero no ha po
dido hoy salir de casa, pues ha sido 
enorme el número de personas que han 
ido a consultarle y a operarse. 

Ha realizado varias curas con éxito. 
Una de ellas ha sido la practicada a una 
sirviente de los marqueses de Casa Mon-
talvo, la que llevaba tres años parali
tica 

También visitó hoy al doctor Asuero 
el gobernador militar, general Scuza, 
para darle las gracias por la feliz ope
ración hecha a su señora 

A última hora de la noche, la "cola" 
que esperaba todavía a la puerta de la 

M A D R I D . — L a nota oficiosa, de i n 
se rc ión obl igator ia , faci l i tada a ¡ a ' 
t e r m i n a c i ó n del cambio de impresio
nes verificado ayer por el Gobierno, 
es la siguiente • 

«121 presidente ha dado cuenta a 
sus c o m p a ñ e r o s de sus iiiipresiones del 
viajé a Barcelona, en la que ha re-
ilejado su sa t i s facc ión por cuanto allí 
hai acaecido, tanto en lo relativo a la 
Kx^oaición misma, como en lo refe-
rente a actos ciudadanos y manifes
taciones de la vida económica de la-
ciudad, que estos d í a s ha i ide centro 
de a t r a c c i ó n mundial . 

Seguidamente se ha t ra tado en el 
Concejo sobre el estado de las cau
sas de C'iudad Real y Valencia, ya 
muy adelantadas, y sus posibles con-
t-n uencias para- los en-ai tado.*-, acor
d á n d o s e guardar sobre este, punto 
completa re-serva hasta conocer los 
fallos de los Tribunales. 

Ot ro asunto muy interesante a que 
se ha dedicado prol i ja a t e m i ó n por 
el Gobierno es el monetario. E l Go
bierno no da al alza del cambio una 
importancia extraordinar ia , pues vi
viendo E s p a ñ a rodeada de pa í s e s de 
moneda estabilizada muy por bajo de 
la peseta, el comercio de e x p o r t a c i ó n , 
que cal el que m á s interesa favorecer, 
se facilito y el de i m p o r t a c i ó n se d i 
ficulta. S in embargo, no desiste de 
vigi lar e in terveni r los cambios, co
mo lo viene haciendo, y para ello re
n o v a r á los c réd i to s en oro de que a 
tal fin dispone en el extranjero. 

A lo que da importfth'cia es a la 
causa a que pr incipalmente atribuye 
la ibaja de l a peseta, que no puede 
ser o t ro que la e x p o r t a c i ó n de capi-
tilles a t r a í d o s por el afán de lucro de 
cobrar fuera de E s p a ñ a intereses m á s 
crecidos, lo que no deja de- ofrecer 
serios peligros para los que as í obran, 
como ya se e s t á n registrando algunos 
CaáoS de contratiempos y d e s e n g a ñ o s . 
Inf luye t a m b i é n sin duda en este es
tado de cosas la necesidad en que se 
ven los que especularon a la baja con 
la pie-sunción de agitaciones y des
ó r d e n e s en E s p a ñ a , de mantener sus 
posiciones para evitar el desastre que 
diinViJmente r e m e d i a r á n si el pa í s con
serva su serenidad y l i m i t a sus cern
inas en el. extranjero y de a r t í cu los 
extranjeros, todo lo posible. Mient ras 
esta s i tuac ión dure, la p roducc ión es
p a ñ o l a debe incrementarse, perfeccio
narse y hacerse m á s económica , bus
cando su enclave en las necesidades 
nacionales, a fin de satisfacerlas. As í , 
do esta crisis monetar ia , poi fuerza 
temporal y artificiosa, pues la res
ponsabilidad oro de la pefiota e s t á 
perfectamente-cubierta y la l iquida
ción del presuruesto afirma cada d ía 
la •scEruridad de mayores sobrantes, 
s a l d r á la economía nacional fortaleci
da y la industr ia e s p a ñ o l a desarrolla-
casa del doctor Asuero. ascendía di nú
mero de doscientas siete personas, que 
tuvieron que retirarse sin conseguir ver 
al famoso médico. 

U N ESCRITO DEU COLEGIO MEDICO 
DE GUIPUZCOA 

San S e b a s t i á n - L a Junta directiva del 
Colegio Médico de Guipúzcoa ha publi
cado un escrito dando cuenta de las cu-
r-»"iones del doctor Asuero. 

Dice el escrito que las curas han ser
vido para excitar las pasiones. 

Rurga el Colegio Médico al doctor 
Asuero que se sirva presentarse al Co
legio para explicar el procedimiento de 
curación. 

En el escrito se hace un sincero elo
gio del doctor Asuero, diciendo que no 
hace de su método un medio de explo
tación mcrcantilista. pero insiste en ro
garle que comparezca en el Colegio Mé
dico para explicar su procedimiento de 
curación y que el desatender este ruego 
será tanto como i r contra los demás 
profesionales. 

da, c i o á n d o s e nuevas fuentes de p ro
ducción y t í a bajo. 

La bri l lantez de los.actos inaugura
les de las Exposiciones y la intensa 
propaganda que de ellas han de ha
cer en justic ia sus p r imeros vis i tan-
te-s, promete una intensa y m e t ó d i c a 
visita de. extranjeros a E s p a ñ a en e l 
curso de su desarrollo, para lo cual 
es preciso, ante todo, que la t ranqui 
l idad públ ica se mantenga como has
ta ahora por exclusiva acción de ciu
d a d a n í a , y que cuantas con r e l ac ión 
a las Exposiciones pretendan ganar 
dinero, comprendan que sólo el aba
ratamiento, facilidades y esmero, pue
den consti tuir a t r a c c i ó n . Por su par
te, el Gobierno fac i l i t a rá cuanto pu . -
da el que el mayor n ú m e r o de espa
ñoles visiten estos grandes C e r t á m e - -

. ne.s, que tantas e n s e ñ a n z a s ofrecen y 
tanta a d m i r a c i ó n justifican. 

T a m b i é n se ocupó el Consejo de las 
dietas de la De legac ión e s p a ñ o l a en 
el Consejo de la Sociedad de Nacio
nes. 

Asimi-s-^o resolvió resrpe-to a la ins-
ta la /úón del Consulado de E s p a ñ a en 
Tur ín . 

T a n l m ' n se t r a t ó de la adhes ión de 
E s p a ñ a a la dec la rac ión sobre reco
nocimiento del derecho a pabe l íón 
iñar í t i rno a los Estados que carecen, 
(le l i tora l .» 

Una cuestión de familia. 
Mata a su padre des
pués de una discusiórr 

ZAMORA. —Dicen de Morales del Rey 
que el individuo Angel Fe rnández cues
tionó en casa con su mujer e hijos, in
tentando agredir a éstos. 

Los hijos se abalanzaron sobre ti pa
dre, arrojándole al suelo; y el hijo lla
mado David, golpeó tan ciega y bárba
ramente a su padre, que le dejó muerto. 
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La Lotería. 
El segundo premio en 

Valladolid. 
V A L L A D O L I D . — E l segundo premie 

del sorteo de hoy ha sido expedido poi 
la administración de la calle de Qui
ñones. 

Dos décimos los llevan los camareros 
y "limpiabotas de un bar, y los rertan-
tea están muy repartidos entre gente 

iin 1 wuamtmmm 
modesta 
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Telegramas breves. 
E N HONOR D E J I M E N E Z E I G L E 

SIAS 
Madrid.—El presidente del Real Aero 

Club está organizando varios actos en 
honor de los capitanes Jiménez e Igle
sias por su magnífico vuelo. 

Estos actos se celebrarán al regreso 
a Madrid de los bravos aviadores es
pañoles. 
D E C I S I O N D E UN G O B E R N A D O R 

V A L E N C I A . — E l gobernador c iv i l 
ha manifestado que si no recibe con
traorden de Madr id , m a ñ a n a , se iá i -
clattsuVadas todas las salas de espec
tácu los , por no reunir t o d a v í a las 
condiciones de seguridad exigidas. 

F e r n a n d o E s t r a ñ í 

Enftrmedadet del ilstema rtervIotiA* 
ConsnltA d« 11 a 1 y d« • a i . 

OA«TEI/AH. 1. — T E L E F O N O I U 9 

X A . S o r n a r r i b a 
M E O i C O - O D O N T O L O G O 

Enfermedades de la boca y dientas, 
CoDSulta de 11 a 1 y de 4 a 7. 

¡ye lasco , BÚm. 4, primeco. 
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La lucha entre conservadores y laboristas se traduce en que Lloyd 

6eorge es el arbitro de la s¡tuación.--Ultimas noticias. * 
FERSOsVÍALiDADES E L E G I D A S 
Í.ONíDiRES.— Kl épnOT ( i i i imio : - . - , 
..•rclario de A g r i c u l l u r í i . y el s i i h -
•i-elario de Colonias, s e ñ o r O r m s -

. O'ore han sicío reelegidos . 

Miss Megan L l o y d George. h i j a 
del ex p r i m e r m i n i s t r o , ha sido é l e -
T R I U N F O LABOFÍSSTA E N B ! R -

milSlGHAIVl 
LONEffi iÉá.—En B i r m i g h a m los 

O t r a s n o t i c i a s d e p o r t i v a s . 

a , . les p o d r á n i r al Parlamento en una 
L E S e e C C I O n e S i n Q i e S S S . dil igencia, y no há «tren especial», co-

- ^ mo h a b í a profetizado L loyd George. 
E L SEÑOR M ACIDO NiALD S E D E C L A 
RA S A T I S F E C H I S I M O D E L R E S U L 

TADO 
l iOMDRiBS.—Al ser conocidos íes 

resultados de las eleccLnes en Sea-
hani, donde lia sido reelegido el se
ñ o r iMacdonald, Kdeader» laborista, se 
regis traron escenas de un gran entu-
siasano. 

U n numeroso grupo^de obreros in
t en tó l levar en hombros al jefe labo
rista, que fué aclamado calurosa
mente. 

¡El s e ñ o r Macdonald p r o n u n c i ó un 
corto discurso, diciendo, eníae otr.is 
cosas, lo siguiente: 

'«¿Habíais pensado nunca en que lle
g á r a m o s a obtener los resultados al
canzados? Yo, francamente, os digo 
que no; y a l comprobarlo al iara, mi 
sa t i s facc ión y m i contento son gr. n-
dís imos.» 

A L G U N O S R E S U L T A D C S 
LO'NDRKS.—Los resalta:!os procla

mados ¡has iá abora corresponden en 
su. nrayor parte a los centros ind .s-
triales y grandes ciudades. 

E l s e ñ o r Nev i l l a Chambcrla in , se
cretario de Higiene, y s'r Cuni i f ie 
Lister,, presidente del boa rd of Trade 
(minksterio de iC'.omercio), han sido 
reelegidos, siendo, en cambio, derro
tado su colega de Oabinete sir Sleel 
CUaitland, secretario de- Trabajo. 

Los (deaders» laboristas s e ñ o r e s 
A r t h u r Henderson y C'ynes, a s í c í-
mo los (deaders» liberales sir Jobo 

, .Simón y sir Herbcrf Samuel, han si
do reelegidos. 

E l escrutinio de la c i r c u n s c r i p c i ó n 
oeste de iBi rmingham ha dado la v -

• to r ia a sir Austen Lhamber ' am, m i 
n i s t ro de ¡Negocios Extranjeros, e n 
W M 2 votos, contra 16.819 d-d cand -
dato laborista W ü l e y . 

E l s e ñ o r Amery , subsecret.u io do 
Dondnios y iCdlonias, ha s:do reele
gido. 
LAS R E E L E C C I O N E S DE L C S SH-
ÑORES L L O Y D G E O R G E Y MAC 

DONALB 
LONDRES.—El idead eT1» l.abor'sta 

í s ñ o r iMacdonald ha sido elegido por 
una m a y o r í a aplastante de 2>'.; 0;) vo
tos en su nuevo dis t r i to de Seaham. 

E l s e ñ o r >Lloyd George ha sido re
elegido por el distr i to de ( a m a v ó n , 
que viene representando durante tp-
da su carrera pol í t ica , cmi una ma
y o r í a da 9.133 votos. 
L A R E E L E C C I O N DE L A D Y GYN-

T H I A M O S L E Y 
LO?«JiaRES.-aia. l lamado la a í e a c i ó n 

la ree lecc ión de lady C y n i h i a Moslev, 
que luchaba contra el candidato s -
cial is la Kack Jones por el d i s t r i to ds 
Si lver town, y ^ue ha obtenido la con
siderable m a y o r í a de 19.000 vo'os. 
C O N F E R E N C I A S DE LOS JEFES 

DE LOS T R E S P A R T I D O S 
LONDRES.—Los jefes de los tres 

partidos han .celebrado conferencias 
con los respectivos lugartenientes po-
ií í icos para cambiar impresiones acer
ca del resultado de las elecciones. 

Ba ldwin no ha hecho nir iguna de
c l a r a c i ó n púb l i ca , pero no parece dis
puesto a d i m i t i r , a pesar de- l a de
rrota sufrida por su par t ido. 

Se cree que I l a l d w i n se p r e s e n t a r á 
a la C á m a r a para afrontar la situa
ción y despejar l a i n c ó g n i t a de !a 
t r acc ión Jiberal que, siendo la inris 
débil , tiene sin embargo en sus ma
nos los destinos pol í t i cos en la pre
sente legislatura. 

LOS U L T I M O S DATOS 
L O N D R E S . — S e g ú n los Ultimos da

tos de las -elecciones los resultados 
conocidos son los siguientes: 

Laboristas, 287 puestos. 
Conservadores, 253. 

L O S E N T R E N A M I E N T O S DE PAU 
L l NO 

IIOOSIiKE-miJlJS.—(El boxeador es-
iñol Paul ino Uzcudun ha sorprendi-
. a los aficionados que asisten a gas 

- ercicios de entrenamiento por la ve-
i omencia y pujanza de sus ataques. 

En el entrenamiento ha bajado su 
i aso a 195 libras. 

REAPAiRICiON DE MONJARDIN 
-MAlDRIO.—iMañana r e a p a r e c e r á en 

• I centro del ataque del M a d r i d el ve-
: rano jugador Juanito M o n j a r d í n , 
; ue estaba alejado del campo desale 
Uáce mucho tiempo, 

H a y g r an expec tac ión por ver a l an . 
ü g u o ídolo del púb l ico . 

E N T I E R R O D E UN D E P O R T I S T A 
MA/DiRID.—Hoy se ha verificado el 

r ñ t i e r r o del futbolista H i l a r i o Es íé-
vanez, defensa que fué del Club De
por t ivo ¡Nacional, que falleció en el 
d í a de ayer a consecuenecia de un 
accidente de a u t o m ó v i l . 

E n J<a comit iva fúnebre se vió a nu
merosas personalidades deportivas y 
a muchos futbolistas. 
CASTOR C A L V O , V E N C I D O POR 

B E N - Y U S U F 
BARCELONA.—!Se ha celebrado es-

la noche en el Tris P a i k una intere
sante velada de boxeo. 

Castor Calvo ha combatido con Ben-
Yusuf, derribando éste a su coñTra-
rio var ias veces sobre el tapiz duran
te los dos primeros rounds. 

E n el tercero, los sog-undos de Cal
vo, que v ieron en qué condiciones pe
leaba su «poula in» , a r ro ja ron l a es
ponja., abandonando. 

Anton io Ruiz c o m b a t i ó con J in Te-

r r y , corriendo el p r imer asalto a fa-
Vor de és te . 

. iDespués el combate se n ive ló algo, 
pero en un acoso de Te r ry és:e dió 
u n cabezazo a Ruiz, p a r t i é n d o ' e una 
ceja, con lo cual el herido peleaba en 
condiciones de infer ior idad manifies
ta. En vista de ello, el á r b i l r o sus
pend ió el match por imposibi l idad fí
sica de CRuiz, al tercer asalto. 
E S C O C I A Y A L E M A N I A E M P A T A N 

E N F U T B O L 
B E R L I N . — J l a n jugado hoy un i n 

teresante encuentro de fútbol las se
lecciones nacionales de Escocia y Ale
mania . 

E l resuliado fué de empate a cero 
tantos. 
LOS P A R T I D O S DE L I G A PARA HOY 

iMADRI.D.—.Hoy se c e l e b r a r á n en to
da, E s p a ñ a los siguientes encuentros, 
correspondientes a la L i g a : ' 

Primera divis ión 
Athlet ic Bilbao-Real U n i ó n ; á r b i t r o , 

'Montero. 
Real SociedadnArenas, Sei rano. 
E u ropa-Bar c o Ion a, Va 11 a n a. 
Real M a d r i d - E s p a ñ o l . Quintana. 
Rac ing de iSanlander-Athletic M a 

d r i d , iMurguía . 
Segunda divis ión (A) 

.D. Alavés -Valenc ia , Insaust i . 
Oviedo-Iberia, Melcón. 
ICelta-iSfevilia, V i l a l t a . 
Betis-iD, C o r u ñ a . E s c a r t í n . 

Segunda divis ión (B) 
iCas te l lón-Baraca ldo , Vil lena. 
Zaragoza-iCartag-ena, Camorera. 
Valladolid-Osasuna, ,Saracho. 
Tolosa-C. Leonesa, Ezcurd 'a . 
Murcia'-Torrelavega, Cruella. 

Información de Andalucía. 

E l h o m e n a j e a l a m e m o r i a d e ! a r q u i -

SEV^LA..—Concretando el propósito 
• 2 rendir un homenaje a la memoria 

e don, Aníbal González, autor ñ¿ los 
; royectos de la Exposición, se ha lan
zado la iniciativa de construir una casa 
de estilo sevillano que será regalada á 
!a viuda e hijos del ilustre arquitecto. 

Trabajarán gratuitamente un día to-
"gs los obreros del ramo de construc

ción y los materiales serán regalados. 
L a idea ha sido acogida con gran en-

usiasmo. 

S R I T I E R R O D E A N I B A L G O N Z A L E Z 

S E W L L A . - r r H o y se han ce leb rad j 
los funerales y, el enl i e r ro , del qi-ie 
fué notable a rqu i t ec to , au tor de la 

plaza do E s p a ñ a de la E x p o s i c i ó n , 
•don A n í b a l G o n z á i é z . 

No se recuerda que haya acudido 
tanta g~enfe a un en t i e r ro , pues t i 
a c o m p a ñ a m i e n t o ha superado al que 
s i g u i ó a l c a d á v e r de J o s e l i í o . 

P re s id i e ron la c o m i t i v a f ú n e b r e , 
el m a r q u é s de A l v e n t ó s , en r e p r e 
s e n t a c i ó n del Rey; , el gobernador 
c i v i l , en r e p r e s e n t a c i ó n del G o b i e r 
no y o t ras autor idades . 

L a segunda presidencia estaba 
fo rmada por el C o m i t é de la Expo-. 
s i c i ó n y la f a m i l i a del finado. . 

E l en t i e r ro se c e l e b r ó a las dos 
do la ta rde . 

l abor i s t a s han sacado t r i u n f a n i e s 
seis candidatos , mien t r a s en elec
ciones anteiores h a b í a n conseguid >, 
como m á x i m o , un solo puesio . 

L A T A C T I C A E L E C T O R A L D E L O S 
P A R T I D O S 

" L O N D R E S . — E l pa r t ido l abo r i s ' a 
no h a b í a ca l ru lado m a l al asegurar 
(•i-mcretamente a i o s " s in trabajo- ' 
que s u s t i t u i r í a a i p a r t i d o conserva
dor en la C á m a r a de los COmunei»; 
Una vez mas se ha demostrado la 
eficacia de la propaganda do los la -
hor i s t as hecha de pue r t a en puer t a . 

Los v ie jos lores conservadores 
t e n í a n ^ l u í Voz r a z ó n al cens.urar 
al s e ñ o r B a l d w i n por haber conce
dido el voto a las mujeres de_vein-
t i uno a t r e in t a a ñ o s : pues ñ o hay 
duda, y los p ropios labor i s tas lo re
conocen, que el g r a n éx i to en las 
o l e c c i ó n c s generales de ayer es d>/-
b 'do -al v o l ó de las mujeres . 

T o d a v í a no se conocen todos los 
r esu l t ados ; pero nada puede i m p e 
d i r ya r]ue el L a h o u r P a r l y sea el 
p a r t i d o m á s impor lan t f1 de Ja nue--
va C á m a r a . 
E N L O S C I R C U L O S C O N S E R V A D O 
R E S B E H A B L A D E UNA C O A L I 

C I O N L I B E R A L - C O N S E R V A D O R A 
LONDRES. — En algunos clubs 

vi nservadores se expresa la o p i n i ó n 
de que. en v i s ta de ias escasas s i m 
p a t í a s con que cuenta el s e ñ o r 
T.loyd George en el seno de su pa r -
i i do . el s e ñ o r B á i d w i n , cuya d e r r o -
l a es un heciio c ••nsumado.'no de-
h e r í a d i m i t i r , s ino presonlarse a ido 
p) nuevo Pa r l amen lo , d e s p u é s d e h a 
ber fo rmado una c o a l i c i ó n t e mpora l 
con el pa r t ido l i b e r a l . A lgunos l i b e 
rales moderados no se o p o n d r í a n a 
osla c o a l i c i ó n t e m p o r a l ; pero ponen 
como c o n d i c i ó n que, por lo menos, 
so concedan tres car teras a los l i 
berales en el Gabinete que se f p r -
mara , 

E L NUMERO DE VOTOS 
LONDRES.—iHasta las nueve de la 

noche de ayer, el n ú m e r o de votos 
obtenidos por los diverses . pa r t i 
dos era el sigaiienie: conservadores, 
8.4Í9.426; laboristas, 8.^65.183; libera
les, 5.155.353; comunistas, 50.614, e in 
dependientes, 220.3r 9, 

E l n ú m e r o de votos obtenides por 
•las mujeres se eleva a la cantidad de 
745,107, estando incluido este n ú m e r o 
en las cifras anteriores, 
L A A C T I T U D D E LOS CONSERVA

D O R E S 
ÍLOiNDiRES,—Los conservadores ad

mi t en en general su derrota con un 
correcto e s p í r i t u deportivo. 

E n cuanto al. part ido l ibera l , aun 
cuando gane algunos puestos, sigue 
siendo una fuerza, verdaderamente ín
fima, y p o d r í a ser que los elementos 
liberales radicales s? separaran de 
L l o y d George para unirse a los la
boristas. 

U n min i s t ro conservador h a c í a no
ta r esta noche que si. su par t ido ha 
perdido una gran ba ta l la r los libera-
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"LiUerailos, 54. 
Independientes. 8. 
So descoiu-ce t o d a v í a el resuitado 

^en Jas tres circuiiscripciones. 
L A S U N i V E f t S I D A O E S 

LONDRES.-La Univers idad de Lon-
4!rés ha reelegido a su .represeniaiiic 
á j idependtej í te en la C á m a r a de los 
Comunes. 

L a Univers idad de Caminidge ha 
Tee'o^ido a sus r e p r e s e n t a n í e s conser-
^adcies en el Parlamento. 

L A S M U J E R E S 
LONDRES.—El ninneto de mujeres 

«con r e p r e s e n t a c i ó n par lamentar ia efi 
Ja i i l t ima ¡ eg i s l a tu i a era de nueve. 
Llar) sido elegidas al iora lo , nueve 
«Le las cuales pertenecen ,al p a r í ido 
«abor i s t a . 

E l . F R A C A S O DE LOS COMUNiS-
TAS 

LONDRES.—El fracaso.,de los cp-
m u r r i s l á s en ias elecciones ha sido 
•tnorme. 

De los 25 candidatos presentados, 
21 han perdido el derecho a que les 
•pea devuelto el depós i to de quinien
tas .libras que tuvieron que hacer ai 
preseularse por n(t haber obtenido el 
n ú m e r o de votos indispensables pnra 
poderlo reclamar. 
L L O Y D G E O R G E . A R B I T R O DE LA 

S I T U A C I O N 
LONDRES.—Los pe r iód i cos en ge. 

Tieral a l comentar el resultado de ías 
•elecciones coinciden en-que por la 
f o r m a en que se hal lan las distintas 
fracciones de la C á m a r a , LJoyd Geor-
Se es el a rb i t ro de la s i t u a c i ó n . 

E l ó r g a n o del par t ido conservador 
i lep lora la derrota gubernarnentai y 
vatribuye a ¡os liberales l a .responsa-
fci.lidad. 

Tedios los pe r iód icos Ihacen comsn-
l a r i o s con arreglo a sus respectivos 
i dea-es politice?. 

MACDONALD E N L O N D R E S 
LONDRES—Macdona ld ha regresa

ndo a Londres. 
F u é aclamado por la muchedum

bre. 
D S F I C i L S I T U A C I O N P O L I T I C A 

L O N D R E S . — E n los círculos políticos, 
"todas las conversaciones giran en derre
dor de la actitud que podrá tomar el 
presidente Baldwin, siendo la impresión 
idomjnante que dimitirá. 

Caso de que Mac-Donald ocupe el Po-
•der, se d»ce que este no presentará nin
g ú n nuevo programa. 

E n los circuios laboristas se cree que 
vendrá el Gobierno de Mac-Donald y 
•que éste conferenciará con Baldwin en 
Oheuves y que el lunes podrá conside
rarse solucionada la situación política, 
que es una de las más difíciles porque 
lia atravesado la política inglesa. 

iSe asegura que el p r imer minis t ro 
«e ha negado hoy a recibir a nadie, 
pues n i con sus c o m p a ñ e r o s de Con-
«ejO' ha querido conversar. 

/Se cree que m a ñ a r a c o n f e r e n c i a r á 
«con los minis t res y que para el l u 
nes convocara a Conso.'o. 

Mac-Donald ha m a n i í e s t a d o q.ue si 
•de él dependiera no h a b r í a Otras elec-
« i o n e s en des a ñ o s , pues le interesa 
t an to el desarrollo de l a indust r ia , la 
paz y la coufi-i.nza de su p a í s en el 
•extranjero, que haj-é—dice—todo Jo 
posible por que no se celebren elec
ciones en el t i .n ipo dicho. 

A ñ a d e 'que lo? otros dos partidos 
no deben hacer ninguna maniobra 
•contra los. laboristas y que de ellos 
«depende qu? no haya elecciones. 

Se asegura que Mac-Donald no en-
•contrará dificultades para formar el 
nuevo G a b i n e í e . 

A últimn. hora se dice que el Con
sejo de ministros que se decía se ce
l e b r a r í a ei 'unes, ha .sido aplazado 
pa ra el mipr-r-nles. 
1.0-s ULinanocs d a t o s d e l a s 

T.O-NDIiES.—Los ú l t i m o s datos 
"^íi c ía Ies de las olocciones gencra -
Ip1 , pues como se sabe f a l t aban p? f 
lonocerse diecisiete resul tados , dan 
í u e n f a de que han obtenido o t ros 
*Te8 puestos los independientes, u n o 
aOs labor is tas , dos los conservado-. 

res y lo doce re tantes los d e m á s 
pa r t i dos . 

Se cree que los conservadores o b 
t e n d r á n dos pues!os m á s . 

Lüs l abor i s tas t ienen t r e in t a y 
cua t ro puestos .sobre los conse rvu-
dores. con t inuando , por tanto , en el 
m i s m o estado la s i t u a c i ó n . 

L L E G A D A DE L L O Y D GEORÜE 
L O N D R E S . - H a llegado a é s t a L i o y d 

George, conferenciando extensamente 
son los jefes de p á r t i d o . 

Ha dicho que es t á dispue.stu a na
cer negociaciones para llegar a ia 
í o r m a e i ó n de un Go-bierno de a ú d r a . 

lVV*VVVVVVV'í'>rt'J'V^VVvVVVvV*^rt»:A-^^-v»AJV!.Vt-t)t 

Próxima reunión. 
Los representantes de !aSo
ciedad de Naciones que irán 

a Madrid. 
B E R L I N . —El Gobierno a lemán ha 

acordado que asista Streseman a !a re
unión de la Sociedad de Naciones que 
se celebrará en Madrid. 

» * « 
B U D A P E S T . - E l conde de Bethlen 

asis t i rá a la reunión de la Sociedad de 
Naciones da la capital de España . 
¡L'l" D E L E G A D O I T A L I A N O E N L A 

S O C I E D A D D E N A G I O L E S 
Ñ A P O L E S . — P a r a a s i s t i r a las se

siones que el Consejo de Naciones 
e s t á a pun to de celebrar en M a d r i d , 
ha sal ido para E s p a ñ a el subsecre-
ta r io de Negocios E x t r a n j e r o s de 
I t a l i a . 

C H A M B E R L A I N A M A D R I D 
LONDRES.—'Se asegura que el p ró 

x imo martes s a l d r á de é s t a para Es
p a ñ a el minis t ro Chamberlain. 

A s i s t i r á a las sesiones que el Con
sejo de la Sociedad de Naciones ce
l e b r a r á en M a d r i d . 
vvvvvv^wvvvvvvvvvvv-wvvvx^vvvwwvvvvvt^vwv 

Sigue mejor. 
El estado del Rey 

Jorge. 
LONDRES. — E l parte facultativo re

lativo a la salud del Rey Jorge, dice 
que el Monarca ha pasado bien el día. 

Se cree innecesario continuar publi-

?85f'£ en farmacias 

cando partes, porque se trata de una 
indisposición sin importancia. 

E L R E Y J O R G E NO S E R A O P E R A D O 

Londres.—Ls últimas impresiones reci
bidas, relativas al estado del Rey Jorge, 
s.on de que el Monarca no precisa que, 
le sea practicada la operación quirúr
gica que se creyó imprescindible en un 
principio. 

VVVVVWV\VVVVW/VVVVVV\VVVV\VVVVVVVVV.A/\A.\VV1/,VM 

Otras informaciones 
del Extranjero. 

G O R K I E N MOSCU 
Moscú.-Ha llegado a esta ciudad, Má

ximo Gorki. 
Procede de Berlín. 

Limpieza en casa, en seco, de tra
jes, vestidos, sombreros, plumas, 
guantes, corbatas, tapetes, tapi
ces, guarniciones ele muebles y 

autos, etc., etc. 

consume una insignificancia y 
deja nuevos toda clase de tejidos 
quitando infaliblemente manchas 

de grasa y suciedad 
Envíe 17 pesetas a G. Rodríguez 
Prieto, de Santander, y recibirá 

un cepillo con instrucciones. 
Se s u m i n i s t r a esencia " M U T A X " i n i n / ! a -
mable en b i d o n e s de un l í ' r o a 3,75 p í a s . 
Si desea conocer sus a p l i c a c i o n e s , pida 
el f o l l e t o ' ' M U T A X " y l o r e c i b i r á g r a t i s , ü 

c 

Concedemos exclusivas en plazas aún libres, 

L A C U E S T I O N R E L I G I O S A M E j ! -
C A N A 

W A S H I N G T O N . — M o n s e ñ o r Ruia 
Fio í es, arzobispo de Movedia, ha si
do nombrado delegado apos tó l ico en 
Méjico. 

iSe cree que este nombramiento es 
el pr imer paso hacia el arreglo de l a 
cues t ión religiosa en aquel pa ís . 

E L T E S O R E R O D E L V A T I C A N O 
R O M A . — H a sido nombrado tesore

ro del Vaticano el o,bispo BeinardinG 
Xcvrara, que se encuentra en Ber l í i i 
presidiendo la de l egac ión i ta l iana en 

< conversaciones que se celebran 
para la e ie^ución del plan Dawes. 

INCENDIO E N UN POZO D E P E 
T R O L E O 

1 BU'CAREXS.—(Se" ha declarado u n 
formidable ' incendio en un pozo de 
pet ró leo cerca de M o r e n i , alcanzando 
las llamas una a l tu ra de. m á s de 500 
pies. 

So teme que el incendio se propa
gue a otros pozos inmediatos. 
%VVWVVVVVAAA^AA^ 'VWVVVVVVV^VVVVWi^A^VVVVV^V^ 

Por falta de esencia. 
Aterriza un avión Pos-

tai de Dacar. 
AGADIR.—A primera hora se ignora

ba el paradero del avión postal de Da-
car, del que se decía que había sufrido 
un serio accidente. 

A últ ima hora, la Compañía Aere Pos
tal ha manifestado que el avión se vió 
precisado a tomar tierra por falta de 
esencia en Villa Cisneros, sin que hayan 
ocurrido desgracias. 

Han salido para aquel lugar dos avio
nes, para auxiliar, si es preciso, al avión. 

W»,VVV^VVVVVVa\^VVVVAA/V\AAA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVV 

E t R E L O 

ir 
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\ k m B£ SftHTANDE 
Foofiado ea 1857 

I 
1 

C a j a d e A h o r r o s 
Kaiab i«o ida «n el s ñ » 

Reservas: S.SOO.OÜQ pesetas. 

^ AmpuerO; Asttlí&ro, © o m N 
• Has, E s p i n o s a de tos Atons*;-* 

*- no, Pane*, Fdtb», ^«sno»» , 

f Uctoiona; San Vfcanto d« i« 
Barquera,1 « a r ó n y Solapa». 
f ! » a ¡ : BAW'Jü D E T O R H B -

^ L a v í í ü t A , Torrelavega," oofi 
J cinauurHaies en C&i>ez6n da i « 
« 6a! j fMoiledo. 
• ftaatiza ioda c iass de opera-
• piones d« (San&a. 
J <5AJa P í ! A H O R í i O S r Dlspe -
•» j i D i e a i a v is ia , 3 por i 0 $ 
• « o y a l , siqi íímitac.'ÓD de oaus 
• -idad, . .HC .Ümulándose. iíífi l a -
• tére'áééV' s e m e s t r á l r a ^ n t f t , « t 
« íli! de Junio y diciembre ú » 
• cada ano. 
Z o í p o m r o o e v a l o r í a | 
T s u j e t o » a d e v o l u c i ó n siu p r « - 4 
I» vio aviso y a comprobat í l óa a 
$ por loa iiateresados durauta J 
a lab horas de C a j a , mediantA 2 
2 'a o r e i f i n t a d ó n de lot rt<«. f 

>VVt«V̂WVVVV»VVVVVVVVVVVVVVV'VVVVWVVVV\̂V%W<Í 

S U C U R S A L E S 

Alar del Rey, Asti l lero, A a -
torga, Barrue lo de S a n t u -
l i á n , Burgos , Cabezón de la 

Sa i . CUidaci Rotíriqo, F r ó m l g r 
Uk, OuIJuelo, Laredo, L a S « » 
lladia, L e ó n , L l a n a s , P o n f e r r » » 
da. Potes, Ramalea, Reí nasas 
Sa lamanca . S a n t o ñ a . S a h a g ú a 

Torre lavega y Unquara. 

! Cap i ta l : 15.000.000 de pesetas. 
Desembolsado: 8.400.000 ptai. 

: 'Fondo de reserva: 12.500.000. 
• Caja de A h o r r o s (a la v i s t a , 

9 por 100, con liquidacione* 
«ef iaestrales de Intereses t i l 

l i m i t a c i ó n de cant idad) . 
fSnenta» corrientes y de de-

, pós i tub , con intereses 2, I J 
tnredio, 3 y 3 y medio por 100. 
Créd i tos de cuenta corriente 
sobre valores y personales 
Giros , Cartas de c r é d i t o , Des-
• í n e r t o s j negociacionep d i 
de 'et.ras, documentarlas *f 
l impies. Aceptaciones, Dom!-
í i c i a o i o n e s , P r é s t a m o s §obr« 
aaercaderfas en d o p ó s í i d , 
t.rftiisito. etc.. N e g o c i a c i ó n ds 
monedas extranjeras , Aflanr-
« a m i e n t o de cambio de ias 
iQístnas, Cuentas corrientes 
en ellas, etc., Cupones, amor
tizaciones y conversiones^ 
C a j a s de segpuridad para par-
t l c i l a r e s Operaciones en ta-
das las Bo l sas . D e p ó s i t o s tf» 

valores. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f l c p y t« l« -

Mn tes f «T?HÍU 1*1%. 

A . A b a s c a l R u i z 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 6. 
#»«sco de Pereda, 37, entresuslo, 

T E L E F O N O 2523. 
^•vvwa^v<wvvvvvtvvvvvvvvvvwvvvvv\v\vv \̂i.\v 

l > o c t o r B A R O N 

R E A N U D A su consulta el 
1> de J U N I O . 

•V»-W-KÂ VXVttAA.VV WWWW \ \ \ \ \ \ \ Xwvvvv\ \ws% 

D r . L l e r a n d i G a r c í a 

Enfermedades del e s t ó m a g o , h f g a d í 
•t investinos. C i r u g í a de la especia-» 
í^dad. Rayos X. Medicina genaral 

ÜüUfülLa; Peso, n ú m e r o 9. 
|>« nueve a una y de cuatro a sslft 

¿ e i é í ü ü o s 20-1* y 30-60, 

• ^ • • ^ ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • f » • » o » » » , » » » s > ^ » ^ » » » < » < » » » » » ^ » » ^ » ^ - » ^ < 

E X C L U S I V A : Z 

C A S A E S P E C i A l en 

\ Swai T 
z 

Fiambres, Mariscos, Con
servas, Sandvvichs, 

Aperitivos. 

Variado plato del día. 

Cepósito de hielo artificial % 

S A N T Á N D S R 

T e . é í o n o 2 2 - 4 2 , 

Bi íras M M m 

de ia 

i n ú n d e s e e n L A V O Z D E C A N T A B R I A 

3 L E S [& D E C O R A C 
E B A N I S T E R 1 A 

L A M P A R A S - B R O N C E S 

Más que^nunca están siendo visiíados los 
cinco pisos de nuestra 

S I C I O N D E M U E E 

FABRIC ^: EXPOSICIÓN: 
^ctuán 25 S a n t a n d e r Lealtad, 7 

rj Ttlcf 35-86 lesiono 56-:8 

'mm*wmiVf?~ • ~t--«oca 
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E R V I C I O D E T R 
S A N T A N Ü E R M A U K I D 

Saiiuu*. 
Rápido •,60 
Cerrto 18,10 
Mirto 7,20 
Tranví» (Bárcena) 15.46 

Llegadas: 
Ráxódo 1©,B6 
Oerreo 8,06 
fcfíito 18,40 
Tralivia (BArcena) »,35 

S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas: 

C o r r e o 8,16 
Exprés (Hendaya) 13,oo 
C^iieo 14,40 
Discrecional 17,40 

Llegadas: 
Correo 11,11 
Exprés 18,84 
Ü¿rréo (Hendaya) , 18,06 
Dí»orecional «... 11,17 

T R E N P R O V I N C I A L 
SA55da (hasta Marrón) 18,4« 
Lltgada (d« Gibaja) M I 

. S A N T A N Ü E R - L I E R G A N E S 
i Salidas: 
Correo 

Discrecional 
id . (con trasbordo en Orejo) 
Idem 

Llegadas: 
Discrecional 
Correo (con trasbordo en Orejo). 

Discrecional (trasbordo en Orejo) 

S A N T A N D E R - A S T I L L E R O 
Salidas: 

Tren-tranvía 

§,58 
18,16 
15,16 
17,40 
80,36 

8,23' 
11,18 ¡ 
13,08 
16,23 
18,08 
80,04 

}«.Ó8 

10,66 

Llegadas: 
Tr*n-tranviA 

10,16 
13,10 
16,50 
17,05 
19,30 
11,40 

11,60 
14,60 

S A N T A N D E R - O N T A N E D A 
Salidas: 

Correo 8,35 
— 11,42 
— 15,04 
— 1«,00 
Llegadas: 

Discrecional 8,51 
— 13,18 
— 18,00 
— 1»,50 

S A N T A N D E R - O V I E D O 
Salidas: 

Correo „ B}ío 
Rápido-correo 18,30 

Llegadas: 
Rápido-correo 16.25 
Correo 10,68 

8 A N T A N D E R - L L A N E 8 
Salidas 8,20 i3,so ifl,i§ 
Llegadas n . a i i « , m 80,14 

CANTANOER-CAISEZÜN i » la »Ak 
Salidas: 7,30. 8,ao, ii^eo. la.so, u ,«» . 

16 1ñ y 19.83. 
Llegadas: 1,21, 11,11, I2,6é, 

tó.íó, JíO,24 y 2i,¿4. 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 

Salidas: 7,30, 8,20, »,58, 11,60, lí.iM. 
14.55, 18,16, 17,6 (juove« y dominnoi). 
19.23 y 81,40. 

Llegadas: 8.30, 1,81, 11,11, 11.M, 
13,61, 16,39, 16,25, 19.31, 80,24 y i l . i * . 

C O M B I N A C I O N E S 
E n Santander, con los ferrocarril** 

de Santander a Bilbao; eo Nor*fia, 
con los .trenes de o para I.aa#r«o j 
Gijón, y en Arnondas, con el tranvía 
de Arriondas a Covadonga, 
S E R V I C I O D E C O C H E S Y A U T O 

M O V I L E S 
E n Tórrela vega, para Suanoea^ Oo 

millas, Los Corrales y San Fehci»» * • 
Buelna; en Cabezón, para Oomtfjaw 
y C a b u é r n l g a ; en Pesuée, para Pti««-
tenain&a y Polaciones; eo Ua^aara. 
para L a Hermida y Pote» 

e i e 

E l c a l z a d o p e r f e c t o , 

g a n t e y d i s t i n g u i d o , 

1 

l a n c a , 1 

E C i O r / J i 

nm i ¡iinrii t m m m m m m m m * ^ 

- s " R e g e n t e s " 
Postre exquisito. Altamente nutritivas. 

S e g u n d o R o d r í g u e z 
© A . N T A N D E K E s p a ñ a 

**** F ^ e p r e s e n t a n t e s e n t o d a 

C E R V 

La bebida higiénica por excelencia. 
Algunos entusiastas llegan a lla

marla E L PAN LÍQUIDO 
Nada mejor, ni más agradable 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra bebida fortalece y alimenta 

como un« buena cerveza. 

t i l 

elabora en todas aus fábricas, la» 
selectas clase» D O b L E - B O C K 
IMPERIAL, ALEMANA y estile 
MUNICH. La exquisita cerveza d t 
barril, se sirve en todos los café» 

y bare» 4 i Santander. 

P E D I D L A í I E M P R E 
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1 eatro Pereda. — C m e m a t ó g r a t o . — 
A las 'siete y a las diez y media : «La 
f r ivo l idad de una d a m a » y con 
mentos cómicos . 

Gran Cinema.—A las cuatro y me-i 
dia, 'siete y cuarto y diez y med ia : 
«El mister io de la torre Eiffel» y una 
c ó m i c a en dos partes. 

S a l ó n Reina Vic tor ia .—A las cuatro 
y a las siete (ú l t imo d í a y cierre de 
la temporada) : Exh ib ic ión completa 
de^ la pe l í cu la «Miguel Strogoff o E l 
correo del Zar» . 

Sala Narbón .—Cont i r fua def;de las 
tres y media hasta las doce: «Miguel 
Strogoff o E l correo del Zar» (com
pleta) . Butaca (general), 0,40, prefe
rencia (sillas de palco), 0,75. 

Cine Popular Reina Victor ia .—A 
las tres y media y contimia de seis 
a doce: «El mis ter io de la to r re Eif
fel»., 

Cinema Bonifaz.—A las tres y me
dia, cinco y media y siete y med ia : 
«Labios rojos» y una cómica . 

Gran Casino del Sardinero.—A las 
cinco y media tarde, gran baile, ame
nizado por la orquesta que dirige el 
maestro Díaz . 

Sa lón Romea (Mal iaño) .—Hoy; do
mingo, de cuatro a ocho, gran baile, 
amenizado por la orquesta « H o m b r i -
Gaf -Guindan» . 

S a l ó n C a ñ a s ( G u a p n i z o ) . — U o y . 
domingo, graji baile amenizado por 
una b r i l l an te orquesta americana, de 
•cuatro a ocho tarde.—Todos a Guar-
HÍZO. 

S a l ó n Apolo (El Palacio del Baile) 
Mal iaño . — Hoy, domingo, co'fitinuá-
c ión del concurso de baile comenza
do' el pasado jueves. Desde el p róx i 
mo domingo, día 9, a c t u a r á en 'es te 
elegante sa lón la mejor orquesta 
americana, d i r ig ida por don Dionisio 
D í a z , y en la que, entre otros, for
m a n parte los negros Armando La-
guardia y Abelardo Carabayo y el 
afamado jazz-band Luis Váre l a ! 

B o l s a s y M e r c a d o s . 
S A N T A N D E R 

Deuda Amort izable 5 por 100, 92,20 
por" ICO ; peséta ' s , 7.500. 
• C é d u l a s del Banco Hipotecario, 5 

por 100, a 100,5 por ICO; ptas., 5.000. 
I d e m del Banco C r é d i t o Local , 6 

ppr 100, a 102 por 100 ; pesetas, 6.000. 
A C C I O N E S 

Elect ra de Viesgo, a 610 pesetas 
una ; amones , 30. 

Nueva M o n t a ñ a , a 93 por 100; pe
setas, 10.000. 
O B L I G A C I O N E S 

Constructora Naval , 6 por 100, a 
101,60 por 100; pesetas, 6.000. 

Ferrocarriles Andaluces, 6 por 100, 
a 100,25 por 100; pesetas, 24.000. 

B A R C E L O N A Olfi 30 • BIA 31 

74 35 
92 cO 
91 00 

101 15 
89 60 

101 30 

126 40 
117 90 

76 90 

Interior (partida) ; 74 4Q 
Amortizable, 1920, part.j 99 4q 

* 1917 * ! 91 00 
> 1926 » ík, 

ISJ (->:••! '89 00 
» 1927 (». a.} 101 25 

Acciones 
Norte 126 70 
Alicante 117 90 
Andaluces ! 76 80 

Obligaciones i 
Nortes, prunera I 72 651 72 75 

> 6 por 100 103 65 103 75 
Aaturia», primera. i 71 75. 71 {0 
Valencianas, Norte j 101 50 101 50 
Alicaates, primera \ 70 50 í 70 85 

» 6 por IÜD...:103 00^103 25 
Andaluces, tí*] 3 0/0 fijo| 65 00 • 64 50 

> Q T 00 00 i 99 75 
Trasat lánt icas 5 1/2 1925 ; 00 00 00 00 
Burlas, 7 por 100 1 000 00 ; OOü 00 
Francos (París) j 27 90] 27 SO 
Libras 34 42 j 34 51 
Marcos í 6975 i 1 705 Dollars 7 095 7 12 
Francos suizos : 136 70 136 85 
Francos belgas i 98 70. 98 85 
Liraa : §7 25 ^ ^ 
Florines ' 000 00 .000 00 

R e c t i f i c a c i ó n d e c o n 

c e p t o . 
E n el estado que presentó el Patrono 

de la Obra de San Cándido apareció en 
los ingresos, en vez de la palabra rentas, 
la de ventas. 

DE M A D R I D 

ricr : » « n « F. 

i 

E 
D 
C 
B . . . . . . 
A 
G y H 

1 • W. » -i 60 n,'*i 
iau>rt íMble , IMo', F .'..j 

s 

1»17 
1826 

E 
D 
C 
B 
A 

6 »/• 
Ubre. 

fi 1927 (c. i . ) 
» 1927 (».. i.) 

Cédulas 
S8 Hipotecario 4 por 100 
i » 5 > > 
j» 1 a > 8 . 
Crédito Local , 6 por 100j 
ídL 6 y medio por 100| 
K * T (iuterprovinc.) 

Acciones 
Sanco de España 
B. Kispano-Americano. 
B4 Español de Crédito. 
Banco Central 
Tabaco* 
Azucarera Vt-iet 
Telefónicas .., 
Norte ... . 
Alicante . 
Explosivos 

Obligaciones 
Aiuc&rera (sia estamp.) 
Al i cante , primera 
Nortes, primera 
Asturias, primera 
Sorte, 8 por 100 
Asturiana de Minas 
Hidroeléctrica Españo

la (6 por 100) 
Cédulas Argentinas 
Francos (París) 
Libras •• 
Dollars 
Marcos 
Liras ..* 
francos suizos 
f ranco» belga* 

74 20 
74 20 
74 20 
74 20 
74 20 
74 20 
74 20 
72 80 
89 00 
93 00 
92 50 
92 50 
92 i.0 
92 50 
92 SO 
92 60 
90 75 

101 20 
89 40 

101 30 

92 75 
100 00 
110 90 
101 75 

97 40 
00 00 

588 00 
223 00 
475 00 
195 75 
236 00 

63 75 
104 20 
000 00 
586 00 

13 52 

00 00 
335 50 

72 50 
00 00 

103 85 
000 00 

00 00 
0 00 

27 80 
34 39 

7 09 
0 00 

000 00 
000 00 
00D 00 

m 31 

74 40 
74 40 
74 40 
74 40 
74 40 
74 40 
74 20 
72 75 
89 10 
93 25 
92 40 
92 40 
92 40 
92 50 
92 50 
92 50 
91 25 

101 25 
89 50 

101 40 

92 75 
100 00 
110 90 
101 75 
91 50 
92 50 

•576 3 
!588 00 
000 00 
476 00 
196 00 
236 00 
104 00 
632 00 
586 00 

13 54 

00 00 
336 50 

72 75 
00 00 

104 00 
000 00 

00 00 
3 03 

00 00 
00 00 

7 11 
000 00 
000 00 
000 00 

00 00 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a , 
E L T I E M P O 

Del Observatorio Central: 
«No es de esperar cambio i m p o f l á ó * 

te del í i en ipo en 24 horas.)) 
Par te del S e m á f o r o : 
« V e n t o l i n a del Oeste. M a r lianS< 

Cielo casi cubierto. Horizontes nebi i* 
nosos .» 

TRAFICO DEL PUERTO 
Buques entrados: 
((Conchita», de Pasajes, con cargS 

general. 
«Angeles», de Bilbao, con í d e m . 
«Svat i» , de Bilbao, con í dem. 
«Letón», de Gi jón , con c a r b ó n . 
Despachados: 
«Achilles», para Pasajes, con c a r g í l 

general, 
«Gui l l e rmo A n a n a g a s t i » , pa ra GijSrt 

con ídem. 
«Cabo Corona» , pa ra Barcelona* 

con í dem. 
«Conchi ta» , para Gijón, con í dem. 
((Angolés», pa ra San Esteban d& 

Pravia , con í d e m . 
«Lea», para Gijón, en lastre. 
« J ü a n i t o » , para Fer ro l , con tejíú: 

• «Rosar i to» , para Gijón, en l a s t r é . ^ 
«Svat i» , pa ra Vigo, con carga gend* 

r a l . 
M A R E A S P A R A H O Y 

l>learaares: m a ñ a n a 10,48; tarde 11,19.» 
Bajamares: m a ñ a n a . 4 , - i l ; tardo. 5,12* 

S ITUACION DE LOS BUQUES 
DE ESTA M A T R I C U L A 

De Luis L i a ñ o : 
«José», en Bagnol i . 
«Esles», en Barcelona. 
( ¡Cantabr ia» , en Bilbao. 

De Angel P é r e z : 
((Alfonso Pé rez» , en Sevilla. 
((Emilia S. de Pé rez» , de Savona • 

Huelva. 
C o m p a ñ í a Santanderina: 

« P e ñ a L a b r a » , en Bar ry . 
« P e ñ a Bocías» , en Bilbao1. 

De Francisco G a r c í a : 
" A n t o n i o G a r c í a " , de C a s a b l á n c * 

para AviHés. 1 ¡ 
E L «ORCOMA» 

Este t r a s a t l á n t i c o ing lés entra.nS 
en las pr imeras horas de la m a ñ a n a d 
procedente do L a Bochelle. 

D e s p u é s de embarcar pasajeros"*, 
t o r g a y correspondencia, z a r p a r á 
para Habana y puertos del Pacíf ico* 

D I Q U E 

l e c o p r o p i o 

m t , 3 5 5 p i e s I n 

¡ l i s a s . M a n g a , 5 2 

C a l a d o , 1 7 . 

m M M m m , m 

n ; i í b í 

M s r precies 

pruipgsias. 

r e l é f l o n o 

tomo v t i l 
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C L A S I F I C A D A P O R S E C C I O N E S 

QUINCE PALABRAS, r50 PF.SETAt 

CADA P A LAB RA MAS. 5 CENTIMOS 

(incluido «I Imputtsto del Tlmbuf,); 

(• 

«LA PUNTIDA». Todo 65 y 
&fj. A. Mazariegos (subida 
Eesideccia de los Padres 
Jesuítas). 

BASCULAS Y BALANZAS. 
—Construcción garantizada. 
Ventas al contado y a pia
ros. Departamento especial 
de reparaciones. Construc
tora Montañesa, calle Fede-
ñco Vial. 

LIQUIDACION de camisas, 
cuellos, géneros de punto, 
pañuelos seda negros, fajas, 
guardapolvos, toallas y cha
quetillas para camareros. 
tLa Mar». Atarazanas, 1. 

CASA PACO. Variados ¿or-
tidos abrigo» entretiempo, 
lanas, crespones, charmeli-
nes, Georgettes, alpacp.s 
er^p-^atin, estampados, eto 
Ssotander. t 

Z 
• 
t 
t 
6 

i 

• 

* 

t 
* 
% 

PIANOS usados, restaura
dos, se proporciona!), ga
rantizados, desde 750 pese
tas. Ruamayor, 15, bajo 
(afinadores y reparadores). 

BICICLETA de sefiora se 
vcüde muy barata. Infor-
)!:.•'.áu: Paseo do Menéudez 
Pe'.ayo, número 71. 

VENDO mampara Pueve me
tros, mesas, sillas, lavabos, 

; i • i ;m. cDlclioiies lana, má
quina coser, otros muebles. 
Arcillero, 23,' entresuelo. 

SE VENDE el kio-co libre
ría de Mariano Padilla, fren
te al Banco España 

SE VENDE una finca rústi
ca de prado de 311 carros, 
cerrada de pared, con casa 
unida a olla y que todo lin
da con la carretera y próxi
ma al ferial de San Agustín, 
radicante en el pueblo de 
ViHaHcyil. a corta distancia 
do la'estación del Soto Iruz. 
Informarán : en Soto Iruz, 
doña Jesusa de la Torre 
Quintana, y en Santander, 
doña Dolores de la Torre 
Quintana, calle Primero de 
Mayo, número 3, 

MAGNIFICO conirdnr cas
taño vendo. Cubo, 4, cuarto. 

AMILCAR, Super-Srort, a 
toda prueba, se vende ba
rato. Informarán esia Ad
ministración. 

RADIOTELEFONIA. Ul t i 
mas creaciones, norteameri- j 
canas. Receptores, material. 
de montaje y accesorios-1 
Metalúrgica, 
léfono 2622. 

Muelle, 1. Te-

OCASION: buena caja mu
ral refractaria fuego para 
caudales vendo. Razón LA 
VOZ. 

VENDO caja mural refrac
taria fuego para caudales. 
Infoi-mará esta Adminis
tración. 

TODAS LAS NIÑAS saffen 
que su sombrero está en 
Casa de Sánchez. Amós de 
Escalante, 8. 

AUTOMOVIL «QitEoen» tu
rismo B-12, en perfecto es
tado. Informes en esta Ad
ministración. 

CAJA CAUDALES mural 
refractaria fuego, seminue-
va, vende. Puede tratar 
se esta Administración. 

VVVl'.'\'VVVVVVV\VV\'VV-V'l'VVV.VV 

ALQUILO, amueblados, un 
piso y un entresuelo, buen 

: Arreglad vuestro 
c a l z a d o en la 

S u e l a N O N P L U S i m p e m e a b l e , 
t r i p l e d u r a c i ó n , y a N O R E S B A L . A : 

Gíballero, 6,50 pesetas. 
• 

S u e l a 

Caballero, 5,50 pesitas. 

H e r n á n C o r t é s , 9 

Señora, 4,00 pesetas 

c o r r i e n t e : 

Señora, 3,59 pesetas 

S A N T A N D E R 

sitio. Rasilla, Doctor 
diazo, 2, duplicado. 

Ma-

ALQUILO íasa para vera
no. Precio baradVi; ¡o. A 

•tres kilómetros Cab< : ón de 
la Sal. Informes Adflíün. 

ARCAS INVISIBLES 
Empotrada el urca ef li, 
pared, ésta queüa lúa . 
ein ea!¡entes. L a cajii ? c 
puede tapar ce-; ci papel 
o la pintura deí aecoradí 
y colocar encimo ^ 
cuadro. Asf qae.dari 
todo oculta. Tengo estcií 
cajas en mnchr.o Ĉ i>& 
ños. Precio» mt.d;---
^ Pedid catálogr 

Apartado 185 SHbéo 
«ímhen 

'.epresentante: J o s é IHsrfa 
Sarbosa, CiisneroB. 7, 2 * 

'• V\'V VVVX/VVVVVVVWVAVVVVVVVVVVVVVVV 

H LAURENCE KIRBY 
profesor de inglés. Segis-
fnandd .VÍOret, 10, cuarto. 

SEÑORITA taqui - mecanó
grafa da lecciones taquigra
fía y mecanografía. Ense
ñanza rápida. Informes: 
Sol, 27, entresuelo, izqda. 

TAQUIGRAFIA, Contabili
dad, Cálculos mercantiles, 
enseñanza por profesor mer-
canlil. Matrícula especial a 
pie ios económicos'. Padilla, 
4, cuas l d. 

ECOLE D'ANGOULEME.— 
Sarc.ilote francés de An
gulema, acreditado profe
sor, muy experimentado en 
la paiticular enseñanza del 
francés a españoles, enseña 
perfecto francés, igual como 
en Francia. Cursos y leccio
nes particulares. Clases es
peciales para señoritas. Cur
so de noche a precio muy 
reducido, para empleados. 
Dirigirse: Mr. l'Abbé Vin-
cent Jouraiac, calle de la 
Lealtad, 6, duplicado, 1.°. 

VM/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVW** 

PENSION completa, trato 
ppnierado, teléfono, bafio* 
desde 5 pesetas. Informea 
Administración. 

IVVVVVV̂A.V̂ÂVWVVVVVVVVVV.'VVVVV 

TRANSFORMADORES, 
paraciones rapidísimas, 
pecialidad en toda clase d« 
bobinajes. Agencia Boech. 
Isaac Santiago. Ribera. 

ACREEDORES, accionistál 
Sindicato Villamoñico, dirí-
ja¿Se Facundo Callejones, PROFESORA AMERICANA 

Enseñanza rápida, método, 
especial. Labores de fanta^ Huamcnor, 2, tercero, quien 
Sfa; trabajos artísticos. In- | 'eS informará cosas mtere-
forma esta Admón. I santos. 

• » 

«fe 
• • 

• • • 
Á 
•i» 

t % 

• Este es el lema del TALLIvR DE / A PATiMUA «EL MOMENTO»; p o r ? 
% éso, dudo el mucho trabajo que desarrolla. Ká'ce una nueva iniporlante • 

t rebaia en todos los trabajos, con arreglo a la siguiente nota de precios: • 
, . . t, , , i i^n/". Vl.'Vf M? A • • ( •Ai'..M.LERO 

J Palas, cosidas 1(5 ptas. 
• i clavadas 14 - » 
^ Sucias cosidas.! 0 » 
t Medias suelas, cosidas 6 » 

» » ' clavadas 5 » 

SEÑORA 1 
Palas, eosidal •.. 14,00 ptas. • 
•Sucias íde'ra 7.00 » • 

clavadas 5,00 » T 
Memas suela?, cosidas... 3,50 » • 

» clavadas. 2,50 » 
% Para liiftos, desde50 a 4 ptas., según tamaño. Tapas, dé señora, ü,60 ptas., 
• y cabatlerb; 1,50 ptas. Tacones de goma deslíe :'.."0 a 2 ptas. Otras com-
X posturas, bales como palas, piezas, etc., etc., precios sin competenVia, 
X SE HACEN A R RECEOS CON COMA ( UKPE 
X Otra comodidad para el cliente es que. sin dejar sus ocur.a'nones, puede 
X tenet sus calzados arregla1-r-.' Llamando al teléfono 2012. ¡nniediatameme • 
• ésta Casa pasa a recogerlos, o bien' dándoselos a alguno de los depon- + 
X dienta de «EL MOMENTO», que posarán por su domicilio, sirviéndose • 

indicar la he ra en cflís les sean necesarios. • 

| N o c o n f u n d i r s e E L M O M E N T O X 
| MARTILLO, 1 (frente al Club de Regatas).--Teléfono 2012. • 

\ C L A U D I O F o t ó g r a f o \ 
J Hfcce desde esta fecha el Dineuénts por ci'ento de rebaba eü iDffüa S 

los encaraos. • 
Tres retratos para pasaporte o k i lomét r ico . . . S peset&l J 
Seis postales, bien hechas .....^ * " • 
Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde... 10 • 
Superiores oleografías, gran novedad, desde 25 ^ 

iarcenno 8. de «autuofa , 2. (Palacio del Club de Reflfttae.) J 

— r~ T A L L E R E S T I P O G R Á F I C O S D E L A 

E d i t o r i a l M o n t a ñ e s a s ' A 

of ic inas: 

San José, 15 

TALLERES: 

P. la Sierra, 2 

Realiza toda d a s e de t rabajos d e j m -
prenta , desde el p rospec to y la t a r je 
ta de visi ta , hasta la m á s d é í i c a d a 

e d i c i ó n b i b l i o g r á f i c a . 

F O T O G R A B A D O 
Precios m u y convenientes ; : N o c o n 

t ra ten s in conocer nuestros 
presupues tos . 

ADarlaáo 62 SANTANDER Te lé lono 15-55 

5 * » 

N u e s t r o t e l é f o n o e s - e l n ú m e r o 1 5 - 5 í i 
• 
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L a f a m a adqui
rid 1 por los 

N O S £ R A N U N C A S U P E R A D A 

0 B 3 e n 2 so m m u t e ? s o l a r á b v i s l o s M a á ü a sqs m o d a i o s . 

D i s t i n c i ó n , s u p e r i o r i d a d y a c i e r t o p a r a p r e 
s e n t a r e ! c a l z a d o c o m o n i n g u n a o t r a c a s a . 

i -

• 

I 
• 

1 

n a y 

L I N E A D E U R U G U A Y Y A R G E N T I N A 
M O D E R N O S Y R A P I D O S V A P O R E S E N C O N D I C I O N E S E S P E C I A L E S P A R A E S T E T R A F I C O 

C O M P A Ñ I A , 4 
( f r e n t e a l a i g l e s i a ) 

A L M A C E N E S 
En la ra!!? de Castil la, con apart*. 
dero de los ferrocarriles Saatan-I 
der-Bilbao y C a n t á b r i c o , se venden' 
o alquilan. I n f o r m a r á D. EnriquJ 
Orio, calle de Torrelavega, núm. u 

E l 12 de J U N I O s a l d r á do Bilbao y el d ía 13 de Gijón, el buque-motor 

T 

D E S A N T A F E , 

Z D E 6.000 T O N E L A D A S D E C A R G A 
% En viaje directo para los puertos de M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . 
# . Admi t i endo carga sin transbordo alguno para los mencionados puertos, y para R O S A R I O 
• con conocimiento directo y transbordo en el puerto de Buenos Aires. < 
5 T a m b i é n admite carga paro los principales puertos de la R e p ú b l i c a Argent ina , Uruguay y Paraguay, con co- < 
^ nociniiento directo y transbordo en el puerto de Buenos Aires. 4 
t SE A D M I T E CARGA CON CONOCIVCIENTO D T R B C T O D E S D E S A N T A N D E R Y P A R A T R A N S B O R D A R EN j 
• B I L B A O O G I J O N , E N C O M B I N A C I O N CON L A L I N E A D E C A B O T A J E < 
i Pata referencias, dirigirse a: S R E S . S O T A Y A Z N A R . Apartado 13. B I L B A O . — S R A . V I U D A D E ANTO- < 
J NIO L O P E Z D E MARO, Apartado 71, G I J O N . — D O N J E S U S G A R C I A C A S T I L L O . Te l . 24 - 84, S A N T A N D E R . { 

RUAWAYOf!. 4-». R A J O 
T E L E F O N O , 26-45 

L a f á b r i c a m á s an t igua y Icrij 
dftada de Santander . Presenta i 
nuevos modelos de toda clase 
co r t ina je s fahr iuados a la medM 

Preciosos est i los modernos paá 
co r t i na s de m i r a d o r . Desde 40 pJ 
•Mas , m i r a d o r comple to , colocad 

Presupuestos especiales muy eĉ  
n ó m i c o s para hoteles, fondas y ba 
near ios . Mandamos muestrario 
t o d o » ios pueblos de U provinclj] 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s 

S E R V I C S O S R E G U L A L E S 
Directo E S P A Ñ A - N E W YORK, siete expediciones al a ñ o . 
R á p i d o N O R T E D E E S P A Ñ A A CUBA y MEJICO, catorce exped io io» 

nes al a ñ o , 
E x p r á s s M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A , doce e x p e d i c l o n t í | 

al a ñ o . 
Línea M E D I T E R R A N E O , CUBA, y N E W YORK, catorce expedlicSo^ 

nes ail a ñ o . 
L í n e a M E D I T E R R A N E O A PUERTO RICO. V E N E Z U E L A y C O L O M 

B I A , catorce expediciones a l a ñ o . 
L í n e a M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O POO, doce expediciones Uí 

;año. 
L ínea a F I L I P I N A S , t r e s expediciones a l a ñ o . 
SERVICIO T I P O GRAN H O T E L T . S. H . — R A D I O T E L E F O N I A S 

ORQUESTA, C A P I L L A , ETC. , E T C . 
Pa r a i n f o r m e s , a las agencias de la C o m p a ñ í a ea - loa pr inc ipü le ' s ! 

pue r tos de E s p a ñ a , E n Barce lona , of icinas de la C o m p a ñ í a , Plaza d t 
Medinace l i , 8, E n Santander, s e ñ o r e s Hijo de Angel P é r e z y C o m p a » 
ftía, Paseo de Pereda, 36, i 

2 » A í s 1 K b 

Se reforma y vuelve toda clase de 
prendas para s e ñ o r a (hechura sastre), 
caballero y n i ñ o . Precios económicos , 

Segismundo Moret, 12, segundo. 
^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^vvvvvxvv* 

se cr ian sanas y robustas con GA-
L L I O L ; preservan y curan sus en
fermedades con G A L L I O L ; ponen 
mucho con G A L L I O L , premiado con 
Medalla y Diploma de Honor en la 
Expos ic ión Agropecuaria Internacio-
n a l de Asturias (Gijón, 192S), 

V E N T A en Farmacias y Drogue
r í a s de la capital y pueblos importan
tes de la provincia y-en el Laborato
rio G. Cuevas, de Ortuel la (Vizcaya), 
a 1,80 pesetas caja. 

J U L I A N G U T I R R E I 
Qr«n Hotel. Café Restaurant, 

M á q u i n a amer i cana "Uuií - J 
gar pa r a la p r o d u c c i ó n del es- j 
té e x p r é s s . Mar i scos vanadoi . 
Servicio elegante y moderno 
para bodas, b a n q u e í e a . 

Plato del d í a : Ar roz á la Valeiw 
china. | 

D r o g u e r í a y P e i f u m e i í a 

M I G U E L G S I L V A 
Especialidades Farmacéuticas. 
Ortopedias-Aguas Minerales. 

Productos Químicos. 
COLON, 12 Teléfono núm. 2609 

S A N T A N D E R 
VV*VWVWWV*WWVVWV\Vl-*\VV»,\\VM*l 

L E A U S T E D E N NUESTRA8 
P L A K A 3 D E INFORMAOIOSI 
T E L E F O N I C A L A S ULTíiKAf 
NOTiCSAS D E E S P A S A Y E L 
: : : E X T R A N J E R O : ; s 

Reconocido indisrut iblemcnte como ol m á s eficaz, cóniodo, p r ác t i f o y 
e c o n ó m i c o ; qüáen lo prueba yíi no usa ni recoTnienda J A M A S otro. Pe

setas, l'3o tubo. En farmacias y dro.ííuerías. 
Repte, en Santander: J U L I A N P I Ñ A L , Vista Aleare, 5. 

^ • » » # » e e » o e e » » e e e e » e » » e e » » » o » < > » » e e f ' e e » » » e e » » e » « » » e » i 1 ^ » 
«- -ZL ¿0% ^ « r _ f _ a flwfc _ _ 

L I N E A D E C U B A 
P r ó x i m a s s a l i d a s de l puer to d a S a n t a n d e r : 

S O T A Y A Z N A R 
S e r v i c i o r e g u l a r y r á p i d o d e c a b o t a j e , c o n s a l i 

d a s fijas d e S a n t a n d e r l o s m a r t e s y s á b a d o s 
S A L I D A R E G U L A R (martes) 

E l día 4 de junio s a l d r á el vapor 

para Ferrol , C o r u ñ a , V i l l aga rc í a , Vigo , Sevilla, Bonanza, Cádiz , TIuelva, 
M á l a g a , A lmer í a , Cartagena, Al ican te , Valencia, Barcelona y Tarragona, 
T a m b i é n se admite carga fiara Marruecos y todos los puertos de E s p a ñ a . 

S A L I D A R A P I D A (sábado) 
E l día 15 de junio s a l d r á el vapor 

para Virro. Sevilla, M á l a g a , Alicante, Valencia y Barcelona. D u r a c i ó n de1 
viaje ONCE D I A S . 

Para informes, dirigirse al agente en Santander: J E S U S G A R C I A CAS 
T I L L O , M E N D E Z N U Ñ E Z . n ú m e r o 12, pr imero. Teléfono 24-84. 

P A R A HABANA 
^ Vapor "Crcoma", el 2 de Junio. 

I Vapor "Orlta", el 1G de Junio. 
Vapor "Orduña", 7 julio de 1929. 
Siguiendo v í a C A N A L D E P A N A 
MA a C r i s t ó b a l ( C o l ó n ) , Ba lboa 
( P a n a m á ) . Callao, Mol iendo , A r i 
ca, I q u i q u e . Antofagas ta , Valpa- . 
r a í s o y o t ros puer tos de P e r ú , 

| Chile y A m é r i c a Cen t ra l . 
| A d m i t e n pasajeros de p r i m e r a , 
$ segunda y te rcera clase, y carga . 

- . ; . A ^ . " ¿ 

Precio t n tercera clase pf.rs 
Habana, incluidos Impuestos. 

P E S E T A S 545,25 
Estos buques disiponeu de caraa-^ 
rotes , s a l ó n comedor y a m p l i a i 
cubier tas de paseo para los v i a 

j e ros de t e rcera clase. 
Pa ra m á s i n fo rmes , d i r i g i r s e i 

sus agentes en Santander. 
HIJOS D E B A S T E R R E C H E A , 

Paseo de Pereda, 9 . -Teléf .4 34*1. 
•Telegramas y te le fonema! , 

B A S T E R R E C H E A . 
>***eA*-eeee . eo*4***^**^ i 

C o m p a ñ í a T r a s m e d i í e r r á n e a 

S e r v i c i o s d e c a b o t a j e 

E l miércoles , 5 de junio, s a l d r á el vapor 

• 
• 
* u l m i t i c m l o carga para los puertos de C o r u ñ a , Vi l l aga rc ía . Vigo, Seviha. 
J ' I u e l v a , Cád iz . Ceuta, Mel i l l a , Alme.-ía, Cartagena, Al icante , Valenc i j 
• Bai-celona y Palma de .Mallorca. 
• Para fletes y d e m á s informes, dirigirse a su consignatario: i 
• M A R I A N O L O P E Z D O R I G A , M U E L L E , 3 4 , — T E L E F O N O 36-7S } 
• • • • » e d e » » o e » e » » e e e e e e e e » e 
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I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : 

V í a s u r i n a r i a s i 

I m p u r e z a s d e l a s a n g r e \ 

D e b i l i d a d n e r v i o s a | 

Basta de sufrir inútilmente de dichas enfermedades } 

dracías al maravilloso descubrimiento de les • 

i i i e o l o s del Doctor M \ 
Vf&8 U r í n a r l a S 1 ^e-QOrragia en todas sus manifestaciones, uretritis, 
n a o u i m a n a o . ^ prost¿t i t i s , cistitis, etc., del hombre, y vulvitis, vagl-
nitia, metritis, ttretritis, cistitis, anexitie, flujos, etc., de la mujer, por cró
nicas y rebeldes que sean, se ornan pronto y radicalmente con losr Cachets 
del Dr. Soivré. Los enfermos se turan por sí solos, sin inyecciones, lavados 

y aplicación de sondas y bujías, etc., tan peligrosos siempre-. 
V E N T A , 5,50 P E S E T A S C A J A 

Eczemas, herpes, úlceras varicosas (lla
gas de las piernas), erupciones escrofu

losas, internas, acné urticaria, etc., enfermedades que tienen por causa 
htniores, vicios o infecciónes de la sangre, por crónicas y rebeldes que 
sean, se curan pronto y radicalmente con las P I L D O R A S D E P U R A T I V A S 
D E L D R . S O I V R E , - que son la medicación depurativa ideal y perfecta por
que actúan regenerando la sangre, la renuevan, aumentan todas las ener
gías del organismo y fomentan la salud, resolviendo en breve tiem
po todas las úlceras, llagas, granos, forúnculos, supuración de las mucosas, 
Cíída del cabello, inflamaciones en general, etc., quedando la piel l impia 
y regenerada, el cabello brillante y copioso, no dejando en el organismo 
Imellas del pasado. V E N T A , 6,50 P E S E T A S F R A S C O . 

l o h í l l l l s i f l nprififlftfl1 Cansancio mental, pérdida de memoria, dolor 
U C U I I l U a i l HUI f l ü O a . dg cabeza, vért igos, debilidad muscular, fatiga 
corporal, temblores, palpiteciones, trastornos nerviosos de la mujer y todas 
las manifestaciones de la neurastenia o agotamiento nervioso, por crónicos 
y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con las Grageas poten
cíales del Dr. Soivré. Más que un medicamento, son un alimento • esencial 
del cerebro, médula y todo el sistema nervioso. I n d i c a d a especialmente a 
los agotados en l a juventud, por toda clase de excesos (viejos sin afíos), 

para recuperar íntegramente todas sus funciones sin violentar el organismo. 
V E N T A , 5,50 P E S E T A S F R A S C O 

De venta en las principales farmacias de España, Portugal y América, 
ís O T A . - Todos los pacientes de las v ías urinarias, impurezas de la san
gre o cebilidad nerviosa, dirigiéndose y enviando 0,50 pesetas en sellos 
p a r í el franqueo, a las oficinas del L A B O R A T O R I O S O K A T A R G , calle 
Ter, 16, B A R C E L O N A , recibirán gratis un libro explicativo sobre el ori

gen, desarrollo, tratamiento y curación de eslas enfermedades. 

[Interesa leer los Anuncios e c o n ó m i c o s 

0 » M 0 

Venta al detall: Prlnoipale» tienda» de Ultramarinos.—EstuciH* 
xax kilo, medio kilo y cuarto de kilo, y bolsa» d« 1.000, 60i, 

250 y 100 gramos, todo precintado. 
V. conseguirá tomar un buen café comprando el d« etta marc» 

Antonio Fernández y C . a 

" P u r g a n t e 1 9 1 9 j 
L o s n i ñ o s lo ¡ t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a 

S O L O C l i e S T A 30 C t N T I M O S De venta en Farmaciasr v Droguería» 

. C O N V A L E C E N C I A , 
D E B I L I D A D 

V I N O y J A R A B E 

D G S C h l G I l S a l a H e m o g l o b i n a 
Los Médicos proclaman que este Hierro vi tal de la Sangre es muy superior 

a la carne cruda, a los ferruginosos, etc. — Da salud y fuerza — PARIS. 

p- . . i . . !* nnn nnmiiflíilnil Visiten la T a p i c e r í a de la calle de 
Si Qllim VlVir COA COlIlODlOaD Generaí Espartero, 3. donde hallarán más 

Visiten la T a p i c e r í a de la calle de 
General Espartero, 3, donde hall 
de cincuenta modelos de butacas 

Esta Casa también se encarga de toda clase de arreglos da tapicería, dentro y fuera de la capital 
para lo cual cuenta con personal especializado en este ramo. 

A L F R E D O D E L A T O R R E G e n e r a l E s p a r t e r o . 3 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e ] l a ; 

Compañía Trasatlántica 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

F r * x l m a a Ml ldaa da t a n t á n dar ( sa lva aant ln fUTal ia ) 
Vapor " A L F O N S O X I I I " , eÜ 24 de junio. 
Vapor " C R I S T O B A L C O L O N " , el 20 de jul io . 
Vapor "ALPONISO X I H " , el 15 do agosto. 
Vapor " C R I S T O B A L C O L O N " , el iO de septiembre. 
Vapor " A L F O N S O X I I I " , el 6 Üc octubre. 
Vapor " C R I S T O B A L C O L O N " , el 1 de noviembre. 
Vapor " A L F O N S O X I I I " , el 27 de noviembre. 
Vapor " C R I S T O B A L C O L O N " , e! 23 de diciembre. 
Admlitiendo pasajeros de todas c í a s e a y. carga con destina s 

l a n a y Veracruz . E s t o s buques disponen de camarote* da eual ia 
I H ^ a n ' y comedores para emigrantes. 

Precio del p««*J« «n taroara olas* ordinar ia: 
P a r a Habana, pesetas 535, m á s 20'25 de impuestos; total, M V t h . 
P»r« veracruz , pesetas 585. m á s IS'SO de impuestos; total, 608 6 ^ 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
E l día 5 de junio, s a l d r á de Barce lona el vapor " I N F A N T A ISA-j 

B E L " , admitiendo pasajeros de tercera clase con destino a Montevi
deo y Buenos Aires . . . . . . ,w 

Precio del pasaje en tercera ordinaria , para ambos destinos. ! « • 
fluido impuestos, pesetas 563,50. 

P u r a m á s informes y c o n d i c i ó n e i , dir igirse a aus agentes ea B a i « 
taBder s e ñ o r e s Hijo da Angal P « r a x y C o m p a ñ í a Paseo de P e r a -
d i ; 36 T e l é f o n o 23-63. D i r e c c i ó n t t l e g r á f l c a y t e l e f ó n i c a : Q a l p é r a i . 

U ^ ^ a » M M a a • 

"Sviso a l públ ico 
Mueblea nuevos 

C A S A M A R T I N E Z 
M i s barato, nadie. Para avit*» 

dudas, consulte precio» 
luán de Herrera. I 1 

£.000.000 £^p*Mtft» 

DIAMANTE 
Y 

C H A B L i y 
SON PUFIHIKS PM LM naxMXtcnMKuueoj 

iui VINO* nr<ra* 
E X C E L S O í| 
BORGOÑA / 
KOtAL CLAREy 
CLARET / / 

V I A S U R I N A R I A S 
Toda B L E N O R R A G I A , PROSTATITIS , 

C A T A R R O S V E S I C A L E S y demás en
fermedades de las VIAS URINARIAS, se 
curan radicalmente tomando los compri
midos de U R A S E P T O L . De venta en 
Farmacias. 

C U C A R A C H A S 
chinches, pulgas, moscaa, ratones. Pa
ra destruirlos usad los producto.', en 
polvo, líquido y pasta que venden las 
Droguerías de É. Pérez del Molino S.A. 

No comprar caja registradora slt 
autes ver los modelos, precios | 

condiciones de pago de las 
C A J A S R E G I S T R A D O R A S KRUPC». 

Agente exclusivo en Santander u 
provincia: J O S E MARIA BARBOSA. 
G é n e r o s , 7, segundo, y San F t a a » 

cisco, 1, tercero. 
iVV\\̂ AA\̂ A\\\̂ AVVVVV^AA^AaVVVVVVVVVVVVVV\̂  

¿ C a l l o s ? 

E n tres d í a s extirpa tota lmeni l 
callos y 4urezas , ojos de gallo 1 
juanetes el patentado U M Q ü E H T f 
MAGICO. Rechazad Has imitaciones! 

E n farmacias y d r o g u e r í a s , l'flt 
pesetas; por correo, 2 pesetas. 

F a r m a c i a del Puerto. P laza U 
san Ildefonso, n ú m e r o 5. Pdadrld. 



S i A USTED NUESTRA AMPLIA 

I INFORMACION T E L E F O N I C A H C A N T A B R I A 
L a s e m a n a f i n a n c i e r a . 

La ponencia sobre el patrón oro 
Reconocemos que €S ya mucho pa

trón oro el que venimos ofreciendo 
desde hace tiempo a nuestros lectores 
y prometemos abandonar el tema 
completamente. Sobre todo, si Dios 
quisiera que los autores del proyecto 
de implantación en España de aquel 
régimen monetario (patrón sin oro) 
abandonasen también su idea definiti
vamente. 

Solo, pues, volveremos a tratar de 
, este asunto si Jas exigencias de la 

actualidad nos obligasen mucho a 
ello. 

Hoy nos vamos a limitar a dar una 
ligera idea del dictamen de la ponen
cia que empezará a discutirse maña
na en las reuniones del pleno de la 
Comisión nombrada al efecto. 

Este dictamen, que es ya conocido 
por alguas personas entre las cuales 
leñemos el honor de contarnos sin 
que se nos haya recomendado e! se
creto, está suscrito por los señores 
Flores die Lemus, Tallada, Viñuales y 
Bemis, y se divide en dos partes: la 
primera, dedicada a examinar «las 
relaciones fundamentales del cambio 
español», y Ja ségunda, denominada 
«'Propuesta de la Comisión», contiene 
un capítulo, el segundio, en el que se 
declara y demuestra que (das condi
ciones actuales aconsejan que el Go
bierno difiera la resolución definitiva 
de la cuestión», discurriendo después, 
en el capítulo siguiente, sobre los me
dios de adoptar, entre tanto, una po. 
lítica de prudente intervención en el 
cambio exterior. 

El dictamen, pues, que va a empe
zar a examinarse y discutirse maña
na podemos afirmar que es contrario 
al proyecto de implantación del pa
trón oro. 

E l dictamen es un trabajo verdade
ramente magistral digno del ronom-
bre de los técnicos que lo suscriben. 

EK capítulo primero de la primera 
parte contiene un estudio acabado de 
estadística matemática para poner de 
manifiesto la relación directa que 
existe entre el nivel del cambio y el 
curso de los precios, aunque recono
ciendo que en estos últimos, como así 
sucede en efecto, intervienen también 
otros factores de primera importan
cia. E l autor de este estudio es el se-. 
ñor Flores de Lemus porque, bajo su 
firma y con el mismo título de ((Cam
bio y precios» con que aparece en el 
diclamen, lo hemos visto publicado, 
como artículo doctrinal, en el último 
número de la «Revista Nacional de 
Economía». 

Con respecto a los puntos que el 
dictamen abarca, son, poco más o 
menos, los mismos que hemos venido 
examinando en estas columnas, coin
cidiendo también con nosotros, en la 
mayoría de los puntos, en la doctri
na sustentada. 

Pero, aunque esto constituya para 
nosotros una gran satisfacción, no 
echaremos todavía las campanas a 
vuelo, como decíamos en nuestra Cró
nica del 5 de mayo. # 

Esto lo reservamos para cuando el 
Gobierno haya desistido por comple 
to del proyecto. 
MERCADO DE VALORES PUBLICOS 

Como deseábamos, la suscripción al 
empréstito de 500 millones en Deuda 
amortizable del 5 por 100 ha consti
tuido un éxito brillantísimo, habién
dose cubierto unas tres veces y me
dia, próximamente. Los pedidos pe
queños se aproximan a la cifra de 
200 millones lo que indica la impor
tante participación que en la opera-
cióp ha tomado el pequeño ahorro. 
A la hora en que escribimos estas lí
neas no se conoce todavía el coefi
ciente del prorrateo para los pedidos 
superiores a 5.000 pesetas. 

E l brijlante resultado de esta ope
ración ha infiuido favorablemente en 

•el mercado de valores públicos cuya 
.•interior ílojedad desaparece, inicián
dose una franca tendencia de firmeza 
la cual se revela en la cotización ie 
todos los signos. 

Ayer se empezó a observar en las 
Bolsas el régimen de la temporada 
de verano, suprimiéndose, a partir 
del día de ayer, la sesión de los sá
bados. 

Los cambios de cierre de ê ta se 
mana son los siguientes: 4 por 100 
perpetuo interior, al contado, T-í'-íO* 
4 por 100 amortizable, antiguo, 79; 5 
por 100 amortizablo, de 1900, 92M0; de 
1917, 9r25; de 1926, libre, 10r25; de 
j927, con impuesto', 89"50; sin'ímpuos
lo, 101'40; de 1928, del 4 y medio, 
93'25; del 3, 7275; del 4, 89'10; 4 por 
100 perpetuo exterior, 85'25; cédulas 
aí 4 por 100 del Banco Hipotecario, 
9275; del cinco, 100; y dei seis. 110'90. 

E¡ amortizable de la nueva emisión 
tiene ya una prima del 1 por 100 y, 
tanto este como sus similares, presen
tan mayor tendencia alcista. 
MERCADO DE VALORES INDUS

TRIALES 
Como toda la atención del mercado 

estuvo esta semana concentrada, con 
motivo del empréstito, en el mérca
lo de valores públicos, el de valores 

industriales se resiente presentándo
se desanimado, aunque sosteniendo 
sus cotizaciones. 

los últimos cambios de la semana 
son los siguientes: Azucareras, accio
nes ordinarias, 6375: bonos nnliíruos, 
10175; nuevos, preferentes, 94'25; Ban-
cc de España, 588; Tabacos, 236; Ban-
co Hispano-Americano, 223; Explosi
vos, 1.354; Nortes, 632; Alicantes. 586; 
y, en Bilbao, Altos Hornos. 187, y Re
sineras, 55. 

E l cambio internacional signe sien
do la única nota desagradable con su 
persistente tendencia alcista. Pero ya 
bajarán ellos solos con la perspecíi-
»va favorable que presentan las actna-

EN LA NORMAL DE MAESTRAS .—La directora y algunas profesoras con las bellas señoritas alumnas que 
han terminado sus estudios, después de la interesante fiesta celebrada día s pasados. 

(Foto Ale jandro . ) 

D I R I J A S E A ESTE P E R I O D I C O 

M E N C I O N A N D O E L A P A R T A D O * 

Ies corrientes de la balanza finan
ciera. 

Ayer no se hicieron las libras ni 
los francos. Los últimos cambios coti
zados son: francos, 27,80; libras, 34'39-
y dólares, 7,11. • 

MERCADO LOCAL 
Poco movimiento ofrece nuestra 

piaza en esta semana durante la cual 
se han realizado las operaciones si 
guientes: 

En acciones: Compañía Telefónica,^ 
pesetas 37.500 a 104,20: 104 y 104'50; 
Banco Mercantil, 10 títulos" a 1.100 
pesetas; Monopolio de Petróleos, pe
setas 10.000 a 143^0; Nueva Montaña, 
pesetas 10.000 a 93; y Electra de Vies-
go. 30 títulos a 610 pesetas. 

En obligaciones: Unión Eléctrica 
Madrileña, del "6, pesetas 16.000 a 
104'25; bonos preferentes de la Azuca
rera, pesetas 5.000 a 9375; Viesgos. 
del 5, pesetas 10.000 a 9875; Tras
atlántica, dtel 5 y medio, pesetas 
27.500 a 9675 y 96^5; Besineras, pe
setas 10.000 a 94,50; Navales, del 6, 
pesetas 6.000 a lOl'OO; Nortes, del 3. 
pesetas 7.000 a 73; Andaluces, del 6. 
pesetas 40.000 a 100 y 100,25; Asturias, 
primera, pesetas 4.Ó00 a. 7l,40; v Bo-
badiflás, pesetas 14.500 a 79'50. " 

En fondos públicos se han hecho: 
pesetas nominales 26.700 en perpetuo 
interior; 90.500 en Amortizable de va
rios tipos; 6.000 en cédulas del Cré
dito Local; y 30.000 on las del 5 del 
Banco Hipotecario. 

La suscripción de nuestra plaza al 
nuevo empréstito ascendió a 69 millo
nes de los cuales 45 fueron del Ban
co Mercantil. 

EL TIPO DEL PRORRATEO 
En el momento de cerrar esta Cró

nica recibimos noticias de que el pro
rrateo del nuevo empréstito se ha he
cho al tipo de 18'47 por 100. 

Juan de Miera. 
"WM̂VWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂^ 

Del 6obierno Civil. 

Se reunió ayer la Jun
ta provincial 'de Hi

giene. 
E l gobernador civil, general Sa-

iiquet, recibió las visitas del abo
gado del Estado, señor Orbe; alcal-
clf, señor Barreda; presidente de la 
Audiencia, don José Santaló; don 
íiustavo San Martín; director del 
Sanatorio Marítimo de Pedrosa, don 
Buenaventura Muñoz y García L e 
rnas; Junta directiva del Tiro ¿o 
Pichón; don Menuel García y don 
Leopoldo Gutiérrez. 

Por Ta* tarde se reunió en el des
pacho oficial de la primera autori
dad civil, la Junta de Higiene pro-
• incial. 

Se trataron y despacharon nume
rosos asuntos de trámite. 

El gobernador recibió ayer la 
f;intidad de 200 pesetas de don 
Emilio Ailvarez, con destino a la 
suscripción abierta en beneficio de 
las víctimas de catástrofe de Nue
va Montaña. 

E l total de lo-recaudado para tal 
fin. por el general Saliquet, ascien
de en el día de hoy a la suma de pe
setas 14.027,75. 
^̂/VVVAAAAAAAAAAAAAA/VVVVVVVVtAAAA/VVVVVVVVVVl̂^ 

INFORMACION DE 
T R I B U N A L E S 

S E N T E N C I A 

E n la causa seguida a Marcelo He
rrero Bolado y Feliciano López Susillo, 
por el delito de resistencia a los agen
tes de la autoridad, se ha dictado sen
tencia condenando a cada uno a dos 
meses y un dí^. 


